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ú r*OVO TOtA tfmM O BOJ lOrWl A TRfJUMA
POPUUR QUE RECLAMAVA t DE ONDE PODEUA
HPOR 8UA« nXlVlHDJCAÇÔES E DEtATEJI OS
GrUKDES PJtOBI^MAS HAClOMAt» QUE SO CU
?úDt DC FATO MSCLVtT.

Lati Carlos Prettes
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ÍCOMPLETO ACORDO ENTRE SOVIÉTICOS,
INGLESES, AMERICANOS E FRANCESES
tl , , , _ . No Catete, o deputado cubano J. Ordoqui
Integra da declaração das quatro poten-
ciai sobre as medidas de ocupação militar

t a administração civil

.*•*. clichê", tiem-te es ivigente» comunistas çiuehot, *--••¦> HMrr.oi. Ortun Timbetra Rod'i-
ne, Abílio Fernandtt, Otto Alctdtt e Gumetdndo Oatethetto. quando na ntuo rtdac&o.

Os dirigentes do movimento comuni$ta noj
Rio Grande do Sul falam sobre a!
situação política do Brasil e dos pampas

Oa =.»•«;-¦.. -*• .i Uont*
ptmtrr » »«4>«»ls fetieiihoartr
• D» T«.i.f: • *..•.-..-: nn.
lata. en rtomr. rrM**«-ii»»rrt*t.ir
rto* ttatvrne» (t* frttAo Sottíiir».
tw:;*.!»:.* Caiado* Unido* »
frança uma declaraçAo conlun*
ia, contendo a» ct-rruiiçcVe» bA»i*

.-. ptr4 ,tçi ¦ e centrou* da
.'drmarvh* Ei** documento «roa*
(«nira na» mtt» do* -rrprtten-
lanir* alUdos". lodo o poder *cl*
ttl e militar, urna ves que a» po*..tr.ct». »ltcruwa* reconhecem a
-,n.--.- . no pai* vencido de

ipulqurr eowrno central ou au

:--:». *- t* • '.. •¦ .:'',M'
Retno f'..;•' da GrA-Brrunha *
0»n*roo Proil»*»*» da R*pabU-
ca da frarK*.

A» f>: • .-..'¦• atrmls fo*
r..rt; rompleiamtrtt* drrrot«'Ui»
'ir. terra. m»r e ar • *e ít.:-
ram tncondicierulineni* e a Ale*
manlu. a qutm cabe a r*»?or»'«-
billdade desia guerr*, nAo tm;--.-.¦ ¦'¦*.« para resistir A vonia*
d<- da* poteocla» •.:•.-•«»» A
i.ivíl.ir.. inconrllcional d» ».»r... -

• • •
Papel desempenhado pelos comunistas
oauchos no apoio ao nosso esforço de guer-
ra e na democratização do Brasil - Pronlos
a estabelecer conversações, sem compro-
missos, com os elementos verdadeiramente
democráticos de todas as correntes - Pers-

peclivas para as eleições
u movimento comunista sem- |•>¦•¦ trv« t.rofiiiitln» r.-ili.:* no I

.alo proletariado gancho. I.uix j' irlos 1'regtijs, o máximo dl- i- cente do 1'artldi. Comunista I
(ir»sil«lri). A filho do Rio flran- ;
n- do Sul. Nasceu em Porto .
.vi igre h foi, He uma cidadi- do .
interior do Estado «ullno. San-
•. Anseio, uuo Iniciou com a j'''.lana Invicta" a *ua gran e
ivxendarla marcha por todo o ]

, . Nesta marcha <iui> foi a j¦".iiressAd Inicial, o prelúdio de
(aturas luta* nrpiiuiradii» do
tii.ro, participou uni gramle
natlngnnto ila flllii.H dos |iam- :
ia», que desta maneira mal» j

:iia vos reafirmavam a» suos !
iradlçOes dn homens combati- ;
«c», amantes da Hberdaclo e da
Justiça. Os gaúchos da Coluna
i'it..tcs estavam movlilo» do
mesmo espirito heróico u llbcr-
urlo dos centauros quis fizeram
• Uevúluç.lo K a r r o pilha de

S ii 5.
IDENTIFICADO COM O
HEU LIDER K O POVO —

Pur todos e.<tcs mutlvos, o
iiio Orando do Sul nfio ho no-
iTia mostrar estranho A artt-
'ilação que estA tendo o movi-
nplito comunista brasileiro,
oi'» liora em qne o partido dos
'.ilialliuilores » do povo volta
. l-gallilnde, sob a llderançn

d» *nu grande comandam» —
LhIí Cario» Prestes.

Igualmente coin o que aron-
teceu com oulros Kstndos, iam-
bom o Itio Orando do Sul en-
viou A capital dn país uma de-
IcgaçAo ili> dirigente» comunls-
tas, iiuo aqui entraram Imodla-
lamente em contado com o» dl-
rigentes naelonni» do Partido
1'omiinÍBtn, tendo á frente l.ul»
Carioi Preste».

Ontem, este» dirigentes cs-
tiveram em vbdin ,\ redaçAo da
TRIBUNA POPULAR para tra-
r.er a sua solidariedade ao nos-
«o Juriial. Silo eles procedentes
do vários ponto» do Itl" (irande
do Sul: Otto Aleldos. professor
¦Ia Universidade de.Horto Ale-
gro o coiilieciilii escritor, Ahlllo
Fernandes, operário metalArgl*
en « antigo líder sindical de Pe-
lotas, Sérgio ílolmos, preslden*
te do Sindicato do» Trabalhado*
rns de Construção Civil de Sa»-
tana (lumerclndo Cavalheiro,
lider sindica] da eldade ferro-
vlnrla ile Santa Mar'si e (irestes
Tlmbauvn itiiilrlgues, aiiHK.i dl-
ricent.. ferroviário e tlll.ü da ei*
dade de Bagô.

S A HERA' MHAMIill SI'.\S
TRADIÇflES 

Iniciando a nossa palestra
com os dirigentes cuiniiiilstas
gaúchos rememoramos a desta-

cada atuaçAo qu» tevo o Rio¦:-..::. em toda u historia da
política nacional. O represem
tanto de Santa Maria, tomando
* palavra, afirma qne o seu E»*
tado saberA manter, na nova
«lapa que ae Inicia, s« sua»
me»ms« tradlçAes de luta s que
a po«lçAo do Rio Orsndo terA
uma Importância capital na po-
Iftlca nacional. nAo »o devido
A» «uai tradlçor*. ma* prlncl-
oaltiente tendo em vlsl» a pro*
leçAo que tem naturalmente o
Estado em todo» os aspecto» d»
vida nacional.

A um» pergunta sobro como
se apresenta o movimento co-
munlHta no Rio tirando do Sul.
tr.mn a psla**r,i o dirigente eo-
munluta de Pelota», Alíblo Per-
nnmles que começou reporlndo-
*e a destacada stnaçAo qu» lt-
varam o» comunista» gancho»
nos movimentos patrióticos de
auxilio A Korça Expedicionária
Brasileira, "a mal» elevada
«•xpreseão du» anseio» democrd*
ticos de no.sso povo".

I.ITA CONTRA O 1"AH*
CISMO 

I nha. rm roniequíncta. teve tam*
I bem efeito « a Alemanha fi.'

tondade com capacidade para ) tujelta ao* requUltt»* qu» lha poa*
ttfpnndtt pela manutmçAo da: SJ.n, .... tmpottoa ator* ou fu*
crdrm e da adminüuaçf.o Bataa i turamtnte.
medida» vtwm tambem. evitar j.40 existe «fovtrno central n«m
toda a futura hostllldide da* for*
ças armada* airntAet,

' ~7l DftTtÀKACAO*
WASHINGTON. A tU. P.l —

A» quatro grandes potências as-
íl.iaram hoje em Berlim uma de-
claraçAo ex|»oiuio as condtçoc»
i.í. •¦'..- in-;" '¦- A derrotada Ale*
rr.nhn. cujo texto é o toitnte.

li. i l.ir.i. ...

Referente A í.rro*» da Alrmn*
nha e lutsunçAo da auioridade «u*
prema com respeito A Alemanha
pelo» governos dos Estado» Uni-
co» da América, da Unluo das

autoridade na Alemanha com ra
paridade para aceitar a re»pon-•-r'Utl*;'r d». •i-Aiiutctitfio da or*
dem, da BvirnlnUtraçAo do pai*
e o cumprimento dos requUtto»
dw» polénclas vl*orto»as. E' nt-
crssArio, nestas clrtunstancta».
wm prejulro de quaisquer ou*
tra* oeclsòe* subsequentes qur »c
rissam re»ol«?r a re»pelto d*
Alemanha, tomar di.i.K>»lçôes pa-
ra que cesse toda a futura ho»*
tllidade por parte da» forço» *r-
tnadas alemã», para » manuten-
çAo da ordem na Alemanha e

Con . -.- na 2.* pig.
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O Prwfdenfe de Republfcn recebeu na tarde de ontem, no Poidcio do Cofefe, o depurado .»j«*
c/uim OrdoqW Mesa, Vice-Preti dente da Cornara de Cuba t um dos mais destacados lideres do
Partido Socialista Popular do pais amigo. O embaixador Oflbrtíl j..-.n. i oprerentou o porlan,«n-
rar ao Chefe do Governo, sendo tomado, durante a audiência, o flagrante que ilustra o ttxto.

POR UMA SOLUÇÃO SATISFATÓRIA
^'RECONHEÇO 0 PLENO DIREITO DE
ORGANMÇÁO DO PARTIDO COMUNISTA"
DECLARA O GAL. EURWO GASPAR DUTRA - MENSAGEM AOS MINEIROS

PUNIÇÃO PARA OS SIGNATÁRIOS
ÜA CARTA DOS" INTEGRALISTAS

Assinado por cerca de 1" or-
?an!zaç5es populares e demo-
urAlIcns, estudantis e trabnlhls*
'»». da capital do Estado da
Bahia foi enviado ao preslden*
ts da itepiiiillca o seguinte te-
legrama:

"Relembrando a.» pai avras
Pj-iferldas iiüx ,'. , rarekt-i ii iil"="
:'»siio dr ignomlnloso golpe de
11 ie maio de ll)".s, as quais
• afirmaram as ligações da
AçAo Integralista com o fascla-
,;'" lutornaclonal, solicitamos
iiio seja Incorporado no Código
r.leltoral um dispositivo proi-¦'iiirlo, sol) qualquer pretexto,(iui> rií< partidários do sigma go-
'orn de direitos políticos. Ape*
lnmos igualmente para que o
Ecrrerno brasileiro tome a InI-
rintlvft dr, respoiisatilllzar e pu-"Ir os signatários da "Carta
Almria" divulgada pelo intc-
iralismo, na qual descobrem a
rf'nt.lmiaç_0 de suas atividades
Í4 colocadas fora da lei", iles-
!'"'"'i.siR saudações".

TEMíGRAMA AO M1MS-
TRO DA JUSTIÇA 

Outro telegrama foi enviado

no ministro da Justiça, nos se-
gulnies termos:

"Expressando a vontade do
povo baiano, definida no seu
lierolc" passado demoorAtleo,
apelamos a v, excia. parn quo
seja Incluída no Código Elel*
toral a proibição de que o In-
Uij.r-ili.'nn' °"—mc-ganlün nnli-
qualquer titulo, em nome dos
sacrifícios e do sangue derra-
niailo nas lutas da nossa glorio-
sa forca Expedicionária.

— Os comunistas gaúchos —
Ulz — assim como os seus eom-
panhelros do tudo o Hrasll, vi-
ram no fncixnio o Inimigo fui»-
dementai dos povos, * como tal
souberam e.-itidlrloiinr a sua
atuação política a» tarefas re-
(acionadas eom » derrota do
Inimigo. Acura, qno o proces-
*o de democratização do pais
está em pleno desenvolvimento
pacifico, os comunistas ganchos
dedicarão toda a sua atenção ã
organliaçfto do povo. Só assim
estaremos realmente fiousoll*
(íaniln as conquistas domocrA*
tlcas e criando ns condições pa-
ra ampllA-loa cada ves mais".

Intervindo na palestra, Ser-
xio Holmos completa n optnIAo
dn sen companheiro. Com ve-
emenda mostra o perigo de
quaisquer tendência golpistas.

•— o golpe — afrma — é
s. expressão do quem nfio con-
fia na fnrça do povo e dos tra-
balhadores. Somos contra tod;
espécie de golpes, nas atuais
ctreunstanelas. e porlsso pugna*
remos pela solução pacifica de
todos os nossos problemas, se-
Jam econômicos ou políticos.
dentro da orientação genial que
nos traçou Luir, Cario. Prestes
a o nosso partido. O golpe so-
mente pode interessar aos aven-
turelros e A reação. E somos

J___________£r_JlJ.ra 0 irnlplsnín—nOX*-
que estamos certos de que, no
momento, uni foco de agitação

I em qualquer parte da terra, es-
(Concilie nn 2.4 página)

menti, de sua candidatura A
suprema magistratura do pai»,
o general Eurlco Gaspar Dutra

BELO HORIZONTE. 5 (A.N.) i rama político do pils rcaflr-
Pela primeira vcs. cíesde o lança- \ mando, de maneira categórl-' ca, seu» princípios democrA-

ticos e seu desejo de que as elel-
çôe* se proecuem em ambiente
de amfln liberdade e de abso-
luta ordem.

A ATITUDE DO EXÉRCITO
A pergunta do Jornalista qual

jerA a atitude d» Exército no
sentido de serem realizadas eiel-
ções em ambiente inteiramente
dcmocrAtlco, o Ministro da Guer*
ra respondeu:

—"O Exercito 4, por excelên-
cia. uma corporação dcmocrAtica.
A caserna t a grande conílu-
Anda de elementos de todas as
origens, pois que a Escola Mlll-
tar recebe os filhos do pobvc e
do rico para aftnA-loi no mev
mo sentimento de apenas bem
servir i PAtria. As praças ori-
mulas de todas as camadas sociais
dão ac» quarté'» o colorido que

! bem define a.s verdadeiras de-
j moçadas.

O Exército nfto tem candidato,

P*-**1 ^Mearia'
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ESPERA-SE A RENDIÇÃO
DA ILHA DE OKINAWA

ILHA DE GUAM, 6 (Quarta-feira) — O almirante Nlmltz,
num comunicado retardado multo alem do prazo normal, pela
nrlmeira vez omitiu iodas as Informações A respeito das opera-
cana terrestres em Okinawa e ae referiu apenas a operações
ir-reas contra a navegação Inimiga e bases quo se extendem
desde o continente asiático á Coréia. (Essa extraordinária omis-

¦i- talvez indique «H-*e esteja sendo preparado um comunicado
,','nnr'l'il provavelmente anunciado o esperado fim da reslsten-
ela inimiga em Okinawa)'. A única referencia feita a Okinawa

foi para dizer que o "mau tempo" impedcrla as atividades ae-

ruas inimigas na segunda-foira.

O ministro Enrico Dutui

dirigiu-se ao povo mineiro, cm
entrevista concedida A "Folha
de Minas" e na qual revela seu
conhecimento dos problemas na-
clonaií.

Respondendo objetivamente a
todas aa perguntas do Jornalista.
o Ministro da Guerra teve o-
pertunidade de analisar o pano-

O novo serviço te-
legráfico da
"Tribuna Popular"

CRITICAS DE
MOSCOU AOS
OTIMISTAS

I "Tarde ou cedo as forças
! democráticas sairão vi-
toriosas"

j pu»^th*-d»rho**e*^rnõssM
leitores terão or» .rtunliliiile
ile ler noticias diretas (lo
Moscou, transmitidas por via
telegráflca, o s p colttlinento
paru n TRIBUNA 1'OPUIjAR.
Tela primeira v e 7, na Im-
prensa brasileiro Isso acon*
reco om relação ao gênero
noticioso.

Km nosso caso piirticuliir,
queremos iici-iKuar que vi*
iiliiinios sendo servidos, n(f>
aqui, pela U, P. o A. P.<
ngoncins norte - americana».
A essas duas juntamos, de
ngorn em diante, noticias de
fonte sovlítlc». E' esse um
acontecimento murcnnto que,
pelo fato mesmo (le repre-
sentar unia vordndelrn con-
qnlstr» para a nossa Imprcii-
sn, aqui registamos com jns-
tr» satisfação.

N0VA-Y0RK, 5 (U.P.) — A
Radlo-emlssora de Moscou, em
transmissão feita para a Aus-
iria, disse que a União Soviética
tinha razão, quando pediu que
a Conferência de São Francisco
aclla.sse o convite a se
Argentina. Acresce.ntm-qwe---

,.fi-iMÍ-cH-ntttç^s-cJíTnt(> Francisco di-
zem haver & questão Argentina
voltado a constituir um tema
nas conversações".

Todos os dias podem í*r en-
contradas nos Dlarlcs Sorte-
Americanos novas revelações so-
bre a Política Filo-Fasclsta da
camarilha reacionária que tomou
o poder na Argentina. Os otl-
mistas que declararam que a
Argentina experimentaria uma
metamorfose e resplandeceria com
o brllfto de nevas personallcin-
des democráticas, encontram-se
agora em situação difícil.

Tarde ou cedo as forças demo-
cratleas sairão vitoriosas na Ar-
gentlna. O desmoronamento da
Alemanha Hltlerlrta teria tlrio
seu correspondente eco na Ar-
gentlna, se o Governo de Pe-
ron e Farrel não tivesse podido
especular com seus triunfo»
diplomáticos em São Francisco."Alguns dizem que foi ao po-
vo Argentino e não a seu Go-

Concluo na 2.a pág.

cada um votarA no candidato
que Xòr do seu agrado. Todo»,
porém. batcr-se-Ao para que a
ordi-m n6o seja perturbada e
as eleições se processem, demo-
crAticamentc. num ambiente de
paz. ordem e tranqüilidade."

OS PARTIDOS POLÍTICOS
Instado a falar sobre a parti-

cipaçfio dos vArlos partidos poli-
ticos inclusive o comunista, S.
Excla. disse:

¦—"A verdadeira democracia é
aquela que sabe escolher p^u-
cos e bons entre muitos. Assim,
quanto maior número de parti-
dos. melhor. Quanto aus, comu-
nlstas JA tive oportunidade de
expressar meu pensamento: en-
quanto cie» mantiverem, entre
nós, a linha de conduta que
hoje assumem, de renúncia ao?
processos violentos e de acata-
menlo ás autoridades constitui-
das — reconheço-lhes pleno e
Integral direito de organizarem
seu partido, disputando, elel-
toralmente. a sua supremacia
c procurando, por meio dos scuí
representantes. Influir na vldh
administrativa e política do pais".

A LEI ELEITORAL
Referindo-se A Lei Eleitoral o

general Enrico Dutra afirmou
que n mesma é "boa e Intepgen-
temente elaborada, apesar do
curió prazo concedido aos seus
ilustre,, autores".

Em seguida, o candidato do
P.S.D. A Presidência da Rcpu-
blica dirigiu uma mensagem ao
povo mineiro, exaltando as suas
virtudes cívicas e reconhecendo,
ao mesmo tempo, ter sido de
Minas Gerais que partiu a prl-
melra voz de apoio á sua can-
didatiira.

Prosseguem as negociações Entrementes, conti-
nua a greve — A renuncia do prof. Lafayette —
Um justo apelo ao presidente da Republica —

Prossegue, mas JA agor» cm*
vias de soluçAo; o movimento dos
estudante» da» cursos secundA-
rio.» visando encontrar uma to-
tuçAo pacífica e *.at!slató:la pa-
ra todos oa interessados.

N ¦ Distrito Federal, continue
a greve estudantil, -er.do fato de
destaque a demissão do prof. La.
falcte Corte», diretor do In/.tltu-
to Lafalete.

Motivou tal decisão daquele
conhecido mestre, o fato da de-
legação de colegial» paulistas que
se encontra nesta, capital, ter-se
oposto A solução indicada pelo
mesmo professor.

A proposta consistia em que
os estudantes regressassem Ime-
dlftamente A» auias, baseado no
fato de que a co'.rar.ça das ta*
xas seria logo suspensa e mais
que o Ministro dn Educação Já
havia nomeado uma comissão,
afim de estudar detalhadamente
o caso.

Alegou o prof. Lafalete, que tal
oposição da parte dos paulistas e
que velo a contar com o apoio
dos seus próprias alunos, indl-
cava que os seus discípulos JA
não viam nele autoridade sufi*
ciente para dirigi-los.

Durante o dia de ontem, rea*
li/.aram-sc várias reuniões entre
os estudantes Interessados, e A
tarde as colegiais do Distrito Fe-
deral, de S. Paulo e do Estado
rio Rio, após ."ollcitarem uma au*
dlência com o Ministro da Edu-
ração, dlrlslram-se em comissão
Aquele Ministério.

COM O MINISTRO 
Foram então recebidos pelo

Ministro da Educação, os seguiu-
tes estudantes: Walt cr Carva-
lho Mcrling, Nelson Maciel Fl-
lho, Otávio de 0'ívelrs Soare.s,
Luiz da Rocha Braz, pelo Dia-
trito Federal; Otávio Bueno
Ma.ano, Samuel Alias, Alcides
Bezerra e Ary Ferreira Dias, pe*
lo Estado de S. F.iulo; Anatollo
Walnstok e Alberto Senra Gul-
marães, pelo Estado do Rio.

Falando pelas estudantes, Ota-••' ¦ M.,-.. exprimiu o desejo
unanime dos colegial/, r.o senti-
do da revogação da p-rtar.a
304-A.

Em resposta, o Ministro Cepa-
cema referiu-»!- ao aumento dt
salArlos dos profvsore» concedi-
do dentro da perfaria numero 8
de 1011.

Em seguida, afirmou que nio
autorizava a cobrança de taxas
cos Colégios, dizendo maU que
estes deviam ter uma economia
normal. nAo tAo mínima que os
empobrecesse, mas tambem nâo
um melo de enriquecimento «
que acima de tudo. deviam ter
idealismo c patriotismo destnte-
restado.

VMA COMISSÃO MISTA —
O gabinete do Ministro da Edu-

cação, distribuiu a seguinte nota:"Estiveram em audiência con»
o ministro da Educação, em cor*
dia! eir.sr.dlmfnto. estudantes do

Conclue na 2." pág.

OLHO
MÁGICO

LWNDOV-SE em Nova Vor'i
E uma "Sociedade para Prevê,
nir a Terceira Guerra Mundial"
Suma de suas primeiro» decle-
raçúcs publicas, afirmam seus
lideres "que a opinião pública
norte-americana deve rechasser
categoricamente qualquer pacto
de Muntch no hemisfério ocidtn-
tal" e que é dever doj Estado*
Unidos negar seu apoio a todo s
qualquer governo que possa oieii-
for os inimigu.s da democracia,
como, por eiemplo, o da Espanha.

1

A POLÍTICA MERNACIílAt-—-
Í5rM^0VERMTBRASILEIR0

IMPORTANTE NOTA OFICIAL SER4
DISTRIBUÍDA HOJE PELO ITAMARATI

importante nota oficial do governo, relativa á
sua pol tica internacional, será oficialmente divul-
gada hoje ao meio-dia ,

Para tomar conhecimento desse documento, o
ministro José Roberto Macedo Soarei, que responde
pelo expediente do Ministério das Relações Exfc-
riores, convocou os representantes de todas as orga-
nixações jornalísticas nacionais e estrangeiras, para
uma reunião hoje, ás 11 .30 horas, no Itamaratí, onde
será Ida e distribuída a nota governamental.

Dada a infuencia que terá certamente na vida
interna do pais, a nota do governo sobre a pol fica
internacional é esperada com enorme interesse cm
todos os círculos políticos e jornalísticos.

1'ROPÔSITO, recordam-ie
duas frases hoje muito opor-

tunas de **'» rhff{H nastitoA-dig.'
-!ttnte-a~"y'Uerra~dc fascismo inter.
nacional contra a heróica repú-
blica espanhola. Dizia Goering
que "a Espanha é a chave de
dois continentes" e acrescentava
o general von Faupel que "a vi'
toria da Espanha fascista cimeK.
íarci nossas relações com a Ame-

i rica íafina e será um duro gol-
pe na política de boa vizinhança
do presidente Rooscvelt".

O general von Faupel — con-
vem lembrar — era o chefe *»
instituto cultural ibero-umericano
de Berlim, e o seu paradeiro *
desconhecido-

A CONHECIDA lady Asior, qut^ tambem é duquesa, exercia
na cidade de Ph/mouth, eleita
pelos conservadores, um ixwto
cc/iíiunícnfe no de prefeito. Cen-
dldatando-se a re-eleíçdo, reccit*
temente, foi derrotada trnyorosa-
mente pelo representante do
Partido Trabalhista, o estivador
Y- H. Massan.

A aristocrata em cujos salões
se traçou o destino da Tchecoslò-
vaquia t se deu consistência ao
munlquismo está ameaçada tam-
bem de perder sua cadeira do

(Conclue na 2-1 va^inQ'>
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Wiíw TRIBUNA POPULAR

ui.i.M»»a»«ijj.ii .mi iifiiiirviiji.rj-irriTi-rii-rnfnv-ri^rrniVrrrrrri-«-ifiiiTi-i-iirri-rir-i r" ...¦¦¦« ,.¦¦..,,.  nm*M^mm**jiim#*mt<m*imnmmm*Mm*

Eiserihower e Mor.tgmery condecorados pelo governo soviético
»»»»«^|S»»í*|fl*»*»»»*#**B»4t»*»B*

Completo acordo entre soviéticos,
ingleses, americanos e franceses
fw««*S^^ iZiÃiIt Trl*!«liii(ltllwií|»«)!ili.^M> r-í-W«*> ds* .**«**»• iisnt** pw»»**« «»* Itpt;?'M»sfH*., i»u oâuVeiaii^ ntU Aluna. I «•''»*•«¦»« ri*** f$S*iM| p*umwi«*,

tf Al >.-«**.? *>**>«*»
«s-4| «1:1104» *4| li»,

, du ü* 4,.i|li(44i* fi«ist-f i«»íii *. pw iimn»
ini »*a».o rratiltatle

tumprtf,
o» ivpKittlariif» dm ttmmu

fm mmettm tm m-adoa vmmt,'. Jomrm, m Um* du Kipt»Wf« Màaitta ümmknjt, £o
Rá» Pisd» » 4* litpvújíira daVmtçt. *» r*»****, d* ms*, tm di*»»ir. mk> iit*t$mim spl rswws'f»l*irs»*flliíl!fs al*»4f«V' ttratLTNiO-«ar »vi.*v,i4,Hãu mn%mt de #*u.
t*rteiT*t*4 r*»«*i(titm * ri» Inie»tem tt#* fkmti VtMxà. Umn.
m emm *««•«•» * í«fuwt!e «ie»
clanícfoi'x% gêmim io* RMftdM Vid'tm êa Ammm. tta tini*» d**
ItfplMi;'»* *tarwu«ia* itovieiir»*
tto rttttno 0i*»o • «I* itííwiwif*

um rm i<i •#*.»« --miartr»! ou
íiiwâ* fim «aSíf '-*>*» «*t* *fãiM*l*«
rlà* |'r*ê AlttPftítí»* ama,?*----?*»
A A!#f&»n»i* «a* par» - luesi «.
t-j-nfN «/«a ISar-ífi» **»>¦¦,-:--..
«ti,.* Ifgj .í*»'-.j«!l!*-* «luífHa*

iiiMl.lill fí.\ JU.tlAlM
Art« **
A •». Í«41*, »> lil.f.ti^r • (li! S(í

ilmlfi en tt»*Miwií|Jtâ* veu At*-»mitilat. 0* wpwtn* ou ttibftí»»tu»*, m*to* auvilian» * un

t«iNli8t:i » CH, M-A«
«S»!»**» 4* M***»* a*4)*.bv.4
,*,,» ttmhestw # ****«*«»•.#*?
füiam i«**ttf«isNtfioi #*••* a w»
d**» 4» fttofti wflwe*, et««
a#f*i 4* liêiir* d* TteKfPrf r#*
«**•.« /rt»»..v. *M»»4**Nif*i»i* » tu*
j»*u 4» ss«j*«*íi»\ 4» wii*)*if»

a f^r»** : \t\fd na L. D. N,

0 funcionalismu municipal acolhera os combatentes da FEB
V.iiufi-if. tía ,'if a ii'ii-iií.1 l>ri mil... dat SfrtfioV*'
rn .ín Prefeitura

»0s*í.t#4* ou a**!'
ra»»Fptk») r»iu'4»>*«M6l** aba* f *^*>r**í|í4#» »w ôaai**»»*.»» a**
dí»s p*r íüi r*r-|»», wmis. m í*in!**!#» **rf*m tu**'#4>* ••'
w-wvt* i*« ir*# r*f*rí4*# eMtm avlv

C ** Ari *«'«f»4i(*f» # o p«*»i»r#« atiaüai *)«« «aotritNiira*
*»|i?«ta*4 r4w**?m*» #»!*# ts*tm» i«*ra , fitaria *-#atri # i«sa»i*«

f*n'-« ou «tu ootra ewwsmmà»-1 ••» «•?; ¦I»> V»» »*«» «*»»«»**•
umt* ejurr «yu» i»«*.*»i -.«hir***!*** M*,s» ****,,lm l*1*** re»u*'
rvo Bj**m*»-ti» «4*»i* líjsru»!*-*»». »!*««»""•*» nitmt*,
t*m* ea úmtrU mm* m/man* ¦ a» aiitorttlaaaM »!«¦¦

çAea d*<t*4 p»;*: rmtfMWsMsi
«41*4*4** r »*tfjfMHet9<TN ¦ ptOB»
ia eutfff» dr i*?» •*•«#«*•*

AM. •„*•• -- A» *4M-:4»rf«*
lít» tm é«*p«rts>r4 na- ate»**» «>i4*ii»p*!*a imç** • ae*

lilás, t»! jMmjíl »JÍ4-v«!4»4|Í4i!uiOi»r#»||*tUvi. fitl *«* (JU*^-**! P,r«
W HttfiMÔiM tt*» I4Ç*. »*f «I*. i* vH «íií tad* * A^lirilMI, a* -
,u ou mm* BSü^*». pa»*o mau «in*nu;»A't*

6 A* auwneaca»* tvstaaâai * Ait li*»-4i.» i<a( •** il* H4lrlK*»

,- «»-4i-i..

«J.4| püf 4*fi1,'*i*'lf-*r;lfc-¦ A srurtée reunião de quinta- *»*>• «r*» 4« tmm
_ . ,**» • * ri»»»*;*»!*/rlrfriimfl ao prefeito «——¦

OiUÍO «/1C/C0
<eo«*i%j4* í i* p*»»**

Wffji-r»!a MJ #ta««*« *t# |»tt<» 4
•**> *« Mi Í»##' «*-<* wi«« •*
i**i «*r«a m a r»wi*»?*rii i*ü» *4»»íM#ai*» l"»"»»!».» 4«*

K«* »**rrtrM d» »M«rt.!^Z-»V -aw""»-»! fc«* »v*r«|«l*tra* «I* l'r«f*i«»jr*, 4-

W# »ia*sirfi|i#4av« » efMVftO*
4a i'ici4iii«*«, #r*4at4«i*fH'4<*
*M aluil-*r»>ot4* pir* pfu*a»»»«i* *!4ilii!4* * ainda am b*****
#«|»4>l,«,!MMrÍt»fT tt tH|*ieMla*4
m» maiififuit. 4*444. *i*m*ta m
«#f*.ierl»uii i»a.. ,4 *» ,in-»n>
patfiiMtrii*. ?**» pa4m 4*'*ir 4#
aamaiv pot^io 4#*i*f44* »«4M
taaviiwaio jMpalar 4* »p*i«i *
t**nta*mm*mt**:

\am4a a»*» *>«<eo»a»«i*iat«» 4*

to c*******trJo * «ju»|j,u»r tuiort»•i»«te «a -•••--tf*» e«t4i4i. miwkt»
i«il tm VnsI a «faímao «l« ia!

?*# tTMttt *í*«it»tw«. rm fUitiàai^^^^^p^^eTãZ
data* ate, a *«.«**»»«» inprma ™» 

tw to« JwSSSto \T
s*aí>}*» ou çoverao alemão o a!

na. iuat« rf iittia«s4i»Mi uu-, ¦¦'¦- ¦/^f'-if,*^'r^l'w^?*al^nw!;.fs*, Hw» UtUd» * W^AJ? MUümatmna# whffg tm portei akwsa**, m-'M! "PÍSS^JH ^ÍS' Ktra d» rtart*. ** «••jiira *»***. • !.?:£'.„'»: Í^J^!,«itu»e'»*ãa tn ta u diífíiiã_< A . |u(oftti*cAa roniuiii» re*Iz^\u.1|M. aI*. ,t„,.« S2üL \dê um *'»-**.» «x* ?am am.mi
mu*?"

r**t.
tio ¦ im. ea •* útágab

!fijHj+s*fy» 1
r» ri»** a t»
lunu irü»»»

»U»tt0*. AiKt<* pe*mê*nero d* ftt»

*«Umt*i * i-'«*i-««, pai» »4» ii*** ij»» jí
» ter»

Uriír-nnnflffl•<•, ;/.., í!íf-|flíâ 4«»i-«ia<-50 ii»
<*,- :'|4.*ft. .

O» ytrefflM da* Rua-te» t*m-
do* ia Amritea, da IíRIAo d»» Rt»
pi*tiar&* rtoriãttsi-ji t.i.,iMi4-v.. aoIttir/i t,*ii»*te» « da Repitttllr» d»
iVí-í > * dri*M«u»»i4-i csntu pot<iuií",«3 ** li »it*ina u* Alnr.»»i-,»
ta* ou»viír<«»r d* im* p»ne* * po-»t**e aktnâ ou '*t<tú* nu»í.|t.rriuu* um* ,11» tontrciti atual»
m**»».*>' parte do leriiiona ais» (wto. rcfiitvl* *
t.Mfir.NCItfJ tvMANAOAS t>% I

DaWKiTá
Cm trtrtuoe -í» «tiierídsd» m» í*»s. * dt»pe

iam ou nftj
k* nn nwu
i*. rt>- 

" ¦ <
u* mu -
riu í.«» «*]
¦Mstetito ii'
l,r»*p»ia a
fv-fSÍI)'*.;",»,
»' JttS

AR S*
. '¦

«•íiiuis*4* ai

«ti Al •« i«Rl-mau not
irarAo, dut»
u tes** a*» 11
;»n ia-niantc*

ÍS4.S
Udu .'¦-, |.>4iv*ai»io a. r «tn paiiicular iwiMxvt*». uuiwiu-iteni*
!(.«!*' ** infori »£**» iju» tm
(.;- - (luu** niiauM p«*w»mfii-ner. ivUrmu- a itumeu» |*x*
llia-io » dlipixH*" d» i»t» for»n» t.!r}i»m 'iiusdaa dnttra ou
(cr* 4,3 Ai*rti*Hllí

l« i..i>;-.a(ã<» «>t«|»:rla •..* retatm *» minai, to-
tm ii .- ¦ Ia* »¦ eu'rw» .4nia«Tit«*-.--»• i ti» i*it» m*r eu

tt* ru*i*ta tm i*la»¦ -¦

A . «444 r*4IT»«-lX4 (!» imwiM
*»il* mj-fem». tom ie»»**?,* d.*»""*"*
*jf^9»»% *"«»"«rt» !>*» p í . 4f)V. Âitm j m^e^meykatmlVUQ # » 4*-*s»r.**;l«

r. „ ^.^wfn-4». «¦:;*«* 4* «m|4a <t**l *» »**« Nt^toMrioi
4*1 '«*4a* a* r»s*»i4»i»« !.< 1. »
«ntkiai* *4Miftl»iriii»i>* »t« «*
ti*«4*ilM!4nr*» 4* ot»*»,

tla<#**, .** «r*a4« /».¦»>«*»
ÍV*-..*n «< ra**»I ***** f«í»*r*4» par **•«*»«? 4*~ 

ie»»»* 4t|»^ral»*io tí»**»-iii«« -t.4 stoií»
ainérv» Mimeato * *ari»« •4»r*nt»t, 4**.

•arloielroitr* «» •)»»<!. #1 #r*. J«*l (iraa

Inlerm*,*'» rt»ipl«pi*j re. S^Viiidà» «4*i*a aiu-ia» «Ita-n» !« ** *'*m4i> o** ?am »n«*»«»
* ^«^^.vAtt^mnTt tu%Znwt WS» * *f_*!5«5 •JH ^'«•^

>¦ -

I v,-
sitatuu*r
1 notter
tni* eu Kl
?-?íuli A «lt»
,, *«>rio «tan-

«tu ia.,** rtuidl

pretna o «pi t>o«je?fs «uum a**u»
miíos. pefc» rjualfo «tovertici. o*
rrjssfie .ia a!u..fn anunri*m
o» íftstnl*» ««piblloi». (jue «na-
n*m d* «toplM» d^mni» e «r*
nriMttçl» irstt»rrtllH«n»l da Ale»
mantta, um ato pau de*« cum-
luu:Ait. !• — A Aktnvih». e Io»
iís* »* atil*!! *»• ta. mllltau»**. ns-
van e aenms alnna*. «satm co-
irm f<stt«4*> a» torça» sob ouniro»
m sletrJo. «.«ííaiAo tmodiau»
mente at h<*»i;ii adt% «tn ioum

s-.írai d» «««t» centra, as
ferca» ds* Naç&s Unidas, cm
lerr», mar • ar.

An. 3.-*.
A — '"-'a.» as forra* amadas

eleita* t*i nb o centro!» ale»
mio, ende mm «jue m «ucon»
trem tUtiada*. tocluiiie imç**t :i"Ue~. «rf«*i*. »ntl-*err*s e
iiívít*. e»p.ci.ies de Aço. "*H8",
C tapo e !."v'«.» »» «jernat* for-
ea» ou c«ranl*»çAfS »tis!!l«rri
r<,u!íra<!-»» com «rm»*, **>.*o to-
1 -•• mo tínAn. «U.*, enue*an-
do selts ti;'iii»*m«nio* e armas ao»
t-i..,nr.j: in alado* to:ala ou
ír-e,«»-i;,»o» dMi.r-4» pelo* re-
pr ntonles aliado».

n-O peivtoal da toda* as
fumacor* e unidade» menciona-~T*.iw psri r„fo (A>. «ntenor,
r:rá. A «fisurtçlo do comandan-
t- dia tortas armada* do K*!ado
alisdo correspondente, declarado
;.:¦.! de gtirrra. á espera de
futuras dcrl»oes. ei acrA submeti»
r 1 A* condtrfie* • diretivas que
p. vam fer prr»er'.as pelos re-
jir^fntantes aliado» rr-pectlvo».

C — Todas as força» aa quala se
ti", referer» no parágrafo <Ai,
cntle quer que po*»»m »cliar-»e,
l< -.'ii.anecciíui rm sua.* atuais po-r Cia* A opera de Instruções que
llira s-rSi dadas twlos rijiraen-
t.'^s «liados.

D — /. o•.•actti.cAo das forças
ir .i*!'nf!da» do todos oa tenltó-
rio» fora das .«ontelras olrmas
nte cxUtlam a 31 de derembro de
3C37. efetuar-rc-à de acordo com

.sr,,.»* t,*i,i,f'i .e rm d*'..» p 5ce»u ittt cia de- •
ierri.iiasr.wi

il> — To4*i »* arma», muni-!f•***, e*tpte*S**»*, rytlpamtntt*» ml» \\tiasíf», *t*pi*fít«> » atwieftmen» *

*w. »--*• airifi»! fir»n**!m», ml
Utarv» ou tte ••!*,•** «¦i*»-»» *<u.
*l"*?»i» qu» «» <t»n*-»m e% mm-
p>*4 .!-?M.'.l li* »•'!:.«'¦ O»
rvr»r«í»fil*t,lr* «lurtu* m p**«*a*a 1*1 oreaiiMíiw», 4**ld«-nrnl«

(iiaçâii romplrta ?<n a* iiuna* ro-«UHaíulo*
da ttrm, mar ru
íinusca em «Ia.

ALI,»*?» \* ROTAJ lil itE» l*m~»ie*f *"d*r #fe"« *'* d«.»í«U
OfltANÇA i d!«t»ci»!çoe* «•mu DKlaraeJo Tr».

T-*!** essas im^as d* *egui*n> * «•*? a* nuo^dide* s> « pm<« «l*.-, * -•> fi nua* rV.rta* • rl»« mâ*» nimurtrao inr**n1'rvn»l»
iiitilii ttutat at mi-lmeul* o» requ'»!!*» r<!iiu!4laa

K* *«»«»4 *»*»f**s*r»a pr#Mar «"4*
.»l.i4i«t* «lalafiai 4> *««ví,! «v.
*M.<e*«i.* *a|»f*} »|r«-*il*|lM»l4>al*>4,
fim4'*<t4^ uniUdi » »*»<
í»í»e* 4»*»«*J«M. Hlteiir 4?*^»*»
4»* fn*» miia irf*ot*aj r****».
*» 1*44-4, 44lt|4 *|Í4,««l4 <>-«<•» #UM
MUI irj-Uüi,.» T«|crt44té o a»
*¦;.** f-»»-4» r4i«ia4>'4<A<»,

|*i .-* <l «¦ I 4. «|v»4 ll*| *h!l*»

P*m «**N* U *»« *4 |«mtir*a>
<»« •}»¦» i*4» 4-íA» af#r<fi4»*,
4#» fr.^jí.e4 B*k|ta»J« »!v|.4««4<-

O**»*, *** ki tatfOri í-»U*i !««•
lu pi-*"- 4a tua 4»4»«a».i«» N<
ir^iit*. 4« tn Imvim, *èmt
¦u*4l4»*a 14U *V»»i* ttteutu pr*»
«.¦o par 14**1* pvfiij<», i«»4iiu .«>
efiea, (u»4trafiiti 4» c**a tt -
prtA > unira*. A'« «-4» fami"
!!«« .ll4»ta»i».».a«»44* *'i Ja |o4*
• »ia»(;«4i « «p.*..t n tf*i, » qn»
faina «I*. a*.*» -«ii.*-»» t**wr.

If*r* •* t»* •*«» •*•*"» «*»»*•
>r„, ttu-.i a ¦»«;--!, t . i--i» j 4ií!0 a af*jtl*0 apttte*r*»»», par* a» família* 4-»» | n,»»»,t (t^motritloa

00
IA*» 4e4»r.»ll4..4 T-4'i -
su*4« pura **rt9!% 1,
r***| (r*.**il*fivt*4* 4,., j
*«.4»l44t lhti>I 1.44 t ; *
Itf 4-41 445*1 ltp»|fÍ4»»i.4rj-.
' 4 44*¦ <!*4i.«'4 p I».-:,.,, -
4»» *«•*»*»» r^tap4i >
.-. H-I**!e|i4r» ã 4« qt,4s,i .
«Au «a»»»; par» »)•«*) •
*lt»*l*|.Nl« P»*** tíS.Eífü: .
y-4-«4i«..!** 4<mr5#r»!».»,«.
¦****» p»!fl*. »•-? »«*l» e*4
im e*el% 4«a»«*r*rí* « * .-. -,
wataQka) t>« Hra»M *# 1*41 ,-
larueat-ifait, • p. p.
dl Í4i»4M .Jeluf IB.r-4.il?
44» Im4»4» «*4 **/f!fS«-- - .
lfcft«*íA«» 4» »r4*«» 4» a)*
aprovai!»*»»»» »f «»«t ,
».., p,<, »pualuii«r t»".' -
* *, -444 *'•>! ¦>** IV; ¦

¥ii»*ana Ur*«il»lr*,
Laa^oto», p»i». ttm »>;-

4l»rrí«t> am. fi.ltt.., «Ui*|*l
«i-,*-i-4-' 4 »lf-'*A » ,
p*c4«-.-»i u v«»n p4ttt«ii

*
..**

ft»

^Ulil-inTílU^t ?»«K\*m Z?*" t«'l**W*l Maike»»ip.,,». t?4»aii J»*,.».»4i f«*l»."SM*?V»^^ J^^-«>^^UM»««Mm*l44,*«>«m.o.-|o».I^ 
„4 r»r*f«l.i,r»4 **

a íl4rl5la%.!l\tp,^*l,,,*,,,,^4*U!a »,,t,,•*• »** «^ItthaiOM»» 4. í
• :*" 4* *.I..»!i """^ ,«"»f*« •*!»»**••*. •• «* M-. renm 4» qn» e»4* . i| M,

lt*», ti»r*l4<*
j »«4u«» F*rr*>lra,
I 4» ll<W>*4. J«»*«l 4* >»r 4. 1 . I .

r. I IM1U4 !•• 1*4414. I

i,".'^;," r:;."' T to». •* of««»"»r*!< 4a i**»* »»».*• f **»«ro s* f*4*<*o 4* Tllllll*» /jTiImdft.in»l»pa., •'«¦r»*.**"'^!,*»-*•**¦* « f'/« »r«4e*.íi* m|**.» 1'UI'll.Atl. Vlerara lodo*!'

, i f* «-ua »»jun rí-mr-.tíH r-i*» »*,, t * 
V,.*7J. í ^i LltZÚll? í *•»* ejolota-felra, 4* IT hora».! r**l rarf *W

impo* j tnadoa, /^c-jtro» | p*te»_ J*pr»»f mw*» _ oJMm • I ^«^1^ Z &*,**& *Tt-
tar*". ele., tie

He-I* ot Atlor — *!?• *«•"•
ri* 4a ruairrtedoritBio inefíi
•*••* resn?»»'!!* — «f4« |í*j4j»
¦or l«c«i de fam-lia a trouxe

«ç|»"if!r*4 e*4)tlt*r*at* i»u t»«M,,»>mar***, onlm». rnantfeito» e nu»trueAt*.
An M,e» -. t*?» |»w!a-ie*»

ent** nn vleor » fie* em efnto
n» da'* » na twra fls-da» atrai»
vi. Em e»»o de ou* *» 4»lsesn

peruo*** terio. na
uja «to ;• .1-1. -. müeturã In»

tm *• miiaaisdo* to«ío* o*
soMUnii »u»üi»r<** uomwt* 4a

ta * «iim* rlnn ta* d* sutr- *>*•.•£*?»« O l»3*5"'*l niiluar *** «ji» i«v»* ** rii- » «• iodos ws ••*! *l««4o d**armado ma pm-*-nuh tr*"#fijí- m»i » i dtT.'-H*« doa rvpi-**rinari'
lâ» •> Todaa a* iin'!!»^*» n»wl* !w *H*sri r,5*n «* wuip»m*nio*. d» eumprif por pari* d*.« «ato.

«* toda a cia***, tanto út laiprr- il««ic» c uUiWíC». |»»ta *er »,?!*drs » d<x me- a!
flàte OmiO su*mulrA*, navais au- tmpr*Siwlo iso* pic^osi?»» ame-
*ill*re» e sedo» os rtsvfc» mrr- Heret e par» » cmliieu* de nd-
C4ni«»*, raieiám » flutuar, em na*, llmp*** U* tutu* miiud»* *
nparruA»*» mi *m eomtnK&a, »«*«* tUisActiit*. n-gundo o dU-

eotiniuni». mi por roíuirulr, uenriam os i*íur*entant*» alia»
d .

Att •• — Nio »#i4o d**!»"!-
daa, id.it * !•*, etroiutida», nau*-
feiMaa ou »!uiul*i!4*, n»m tí»nl-

WA» de *w wrafiwo 4*i* **»¦
ii«*'4«rte« 4» ffn'<»**•*»», 4*4* aa
ruiu 4* !**•<*« ,v* pn «J» •»".
mio »>»ira-'o PM 4*» **»« l*>l"* »«**"*. '"*•* o* -s*«»»«ií» p4.B»||rip, t,r„» ..cr.m .i Uc(i

*#r 4» »<r**»l»lr«» ceafl
r»| uiulifl ao* Viva a vstem

rmo* lanalrn*»!* i 1'aida
urrmes «s ferida*. I v*»a a P. B.

n»4* tmopaa I Vi*» o ll»a»si Dei
« 

'»5jel«ai."i A*»ui4» A«s«**» *«
ptfilie*, reiietj»-» *•* »f**.a 4»j«*r«a f«

4» ...»|.ii«':iii4»i.., *q»iel» a*
«•mt»!*.». «m que teria #xpt*
ia* • 4«!>*ii-t*t »• I-H4UJ. vi, •

4> tà<* *a4i<* ntot-menio.
O r«wli» cn4«!.-..¦ i 4,. pr**

pi4,r.»i«tfi;4e eqtan» atqraltna j .„„«, ||^«,t„. |M,|*»uiih Hm«4'Ot-t-i «rt CkaWMMtO dt H01 *>>tliM|..MM. j*. ,»„, ..í,,í„i_
"Kitao ar. 4r. lUniiqu»

DEFENSORES INTIIANSI |» 4 DA
ORDEM E DA TRANQUILIDAIUÍ.

Dl —• Tcsr.04 <j* auarelrii» »ereo*. «*e toda » c!a**e, equlpamrn-
lo* « aparelh*» de «vüsçso r an-
tt-»e,T«»

ti» — Todo* oi mitos de iran*- •¦ «w pro,i.itd*dr* e Ut*uia-
ptru e comttnii-iÇiVi e »eu* «ml- Çtes mtlliatr». iiavai». »*r*a« m«-
i»ia*m<!nto» *#iam lern-iues. ma- rtuna», p *ti »ru». uu!u»,'i»i» oup*«4in*mo» leiam teuri^ir**, ma;iitmo» nu «eins*.

HAS.* ABBCASfj> — Trata» a* inualataes er«!4b»!Klme, m militares. In-clu*tve Imics afaa*. bossic «le
hldro-aviflí-f., non e baje* na-vai*, loc.it* «te anruuu-namenio.
fccllflcaçde» perrnanentea e pro-vtióttaa ói Ispa e r«MH«Uni». for-
uú*raat* e rtitr»» ror.»* forult.a-
da*. InstalsçfM» c wUbelccfmen-
to-..

6t — Tml»« as fábricas, oflcl-
nas, Initmiiçâf*. laboratório* deInvcsi l«a ,«V«. e an*!! ». e*.taçô«rxpetuiiMilnl*, dad s técnico*, pa-tentes, plano», ilcjenrto* * Irtven-to*, deninado» ou rum ftnnltttnrtc
de procluUr uu fqclliinr a protlii-
çâo ou o utu.ili. nn.UiòU artísoSrtatcrlíils e fa.ilitisdís referidas,
ns* ».-... tli, i2). i3i, tt» et8> ontenore.". ou que de outrafuma po'*am resultar no desen-
yolvlmento da guerra.n — A pcdl.lo doi rcprrsentan»
le* aliado*, ser-lhes-A fornecido
o seguinte:

1 — Braço», aervieps e local*
neeessárlos para n consrrvacfto
ou funcionamento de qualqurrdaa seis categorias mencionada»

inítruçoei que serto emitidas pe- no parfvsr.-.ío A c alínea fl», an-
lc* representantes aliado». terlore.». ioda a .JnformaçSo ou- anteceder ws que possam *cr rc-

queridos pelos representante»
aliado» cm relação com as mrs-mas.

O — A pfdldo dos repri-ientan-

cutr** nmllin». aaatm tomo »n-
trerdtntí* c plano*, end* quei
r?» essrjam síiuaito*. »*e»to p«-
ra cumprir dctcinimaçoc* qu*
p&v..i;i «r «liiadaa pelos repic-
-ntantes aliados.

Au. 9* — Ató que fique eata-
tí-tif.-.iu o controle d* todos os
melo* de comunlraçAo peto» re-
,m .-nt.i:,;c« »ludf«.. toda* a*
rn- '.iç.k* d* radio a comunli»-
çfie* Ir-íí-ràflra» e todos os de

•tiAoi da d*q»r<* eom o ttfta do
tttaneiUro, u^ifi-w e diofonsfa
Af.eiin Astrl Caetano, atuei em. \
oeimedo» r»» Londrei * tuna dn
relhn CAreaut*. httt»*ísdor, que
foi tmreuadet t.u nto em IW".

!a t romp1»t»mr*»ie e* otftte**
c*r* esrso.ta* re"a üerl rar*»
«»*i »m »uh»*rru*nt»», o* rrurt-
lenlante» aliado* tomsrâ'» «p-tsl»
fi«ier mntld» eu,- pm*a «er e**n.,•*.-.«* ~ . r|», ,,-,,.v 4»' ulTnnm -- .-..„
ae*»-do c-i«i a* cirrumianci¦». \ SAnATuRIO GRATUI»Aft li*» - B*ta lteíl»r»r»i«,__ _ _ n . n—,,n,-.»,—,,..r«i r.-dt-ic» -«*» !d»mi» mil*».:TO DE PARTURIENTESn»**J, fr*r.:**, e »;*mJa O»; ,,nuYII, . ,%,,^,,-t ~._rtri-o» talo* »ut«nt!tc» sAo * Tfiin^ pApui »n» n í^ir.|U>. o nu 4 e n fraru-ei"

.. a""-». « ..*,,-.. ,T 1*a oefcam-i» lie »»!* * n
|..,»,ll„ t*4«rsl ~ Trm.»* at . á 4,ra«»rra--la a »o

a i-fèiviri*»» A» me fn"1»^'*0 P"» * »•«'••• •>• B*"",5, • ptiblir» «ovl*Hf* Orelo-Plnlsn»
dttn »t>r1n um winuto ensiuiio

doara d» < ••.¦»¦.«IÍ.-4T » ». «sela
» i..-í»i-ir*:*.«> do palrlOtlco mo»
vímeato d»»» eeriidorir* d«*ta
Mua.clpal.4a4» d* Alud» ao es-
ctrabaleata ii» l l. lt «• 4»
lrre»trlio ap-ito so* »<-';* prupé-
silo» .!<ín - ¦•*•!' > Ubjeiivan-
»t.» priaripatrneaiv » »s»Ui#ac|»
aOf m iü-4 I- • At t»mlli»» <! «

rotsfrA ;>£rí.A/í4C«to qno «-. i«.«»m 4e arms* aa

gjufry^gjg °rtH!-"" ^'- «-**^ 
'™"° 

T^aTJureZ* lUl:ZXrirpTftrf*n't. Ca Impren*» t«;¦.;. ,,, ,,,„ ,>|,irli,U|t!rl, airf,ve» «tn* •',* "*• ***
Mnadv wi nerUm» - A hHtorie» l ,lnd|p.|«i» de »-«udo mm a» re-fteehrs-ín. prnclanwcdo a dtno-j narilç*** de »»ude A» paelrn-ta final d» AI»m»nh». l»lia pe-\tn p.rm«n»ee i.no »*n»t«írln pe-Ia* qu»t-o potónc!»» »lto.-!wa*. 110 prrlodo de nm ms*. O prim*!•a-tume a autoridade suprema do; ro rrnipo de futura* rivies Jã se¦ mi-h O documento fM »«4!na- »cha mno sanatório.Ao hoj» »qul pelo» quatro chefe* .m!lit«rp*: Ornerat Dstlglit El

; REAQUECIMENTO

E — Os representantes aliados
(....giiarao dr.ttacameutos dc po-
lírla civil, quo 'crao armados
ppfnas com armas de pequeno
r libre, para a manutenção da
ur;"m e funções do vigilância.

Art. 3.°..
A — Todos os aparelho» r.erco,

i< qualquer classe ou naclonall-
cinde, na '.hmanms ou cm tcrrl-
tórios ou águas ocupadas ou con-
tiolodas pc! Alemanha, mllita-
res, navl-i ou clvh. com exec-
çio de aparelhos aéreos ao ser-
vi"o dos alladi' ticrmnncccrAo
cm terra, em igua ou a bordo

Criticas de Moscou aos...
(CV dn 1.* ;:¦/..•-.

vemo que se convidou para 8âo
Francisco. Ê preolso que se
recorde que a Unlto Soviética |
cm nenhum momento ou em
qualquer lugar negou os direito»
tio povo Argentino, :.: i • .
apenas limpos que n decisão de
so convidar a Argentina fosso
atilada durante o tempo nece.s-
sarlo para yc obter Informações
oljjetlvos sftbre o caráter do aluai
Governo Argentino. Todos oh ob-
sarvaderes imparciais admitem
ngorn que a ntltude de vigilância
tia União Soviética na questãoArgentina e; tá plenamente Juntl-ficaria".

tes aliados sci.io per".. A tílspo-
slção todas as fvicllldarics parao movimento dc tro-v.» nüac!'"
a seus organL*i:ios. céus equl-
nnm.n.os a ubsitcclmcnics, nor
estrada dc ferro,"rodt ia ou ou-
trás conr.iulcaçô'» terrestre*, aí-
rcas ou marítimas. Todos os
meios dc trnrporto rcrão man-
ii,.'s cm todas condlç&s e rc-
parat'c.1 e seí'Ao forneridos bra-
ços, serviços o Ideais nccc;:irlo3
ur.ra a sua manutenção.

Art. 6°.
A — As autoridades nlrmfts en-

Ircjarâo nos reprcícnlantr.--, alia-
dos, segundo o processo oue s:i-
rá tll.iposto por cler, loilos os
prisioneiros d-,' guerra r.eíts mo-
mcr.to pertencentes fts Nações
Ur.Idas, c fornecerão relações
cnnviletns dc:sas pessoas, Indl-
cando os lugares «e sua deten-
çüo na Alemanha ou em tcrrl-
tórlas oriipndi . por eln. Até queseja efetuada h entrega t\c tuii
prisioneiros,' ns autoridades a o
povo alemães protegerão sues
pessoas c seus pertences e lhes
fornecerão alimentos, roupas, nlo-
Jumento, atenção médica e di-
i.hclro. tie acordo com o cargo ou
a posição oficial de carta uni.

D — Igualmente as uiiloilcla-

:,ceto quando Uso for dlipoito
•íelos rtj» - iVauics aliado».

Art. IO.» — A» forças, cld»d»o».
K4v4>, apa.cll\o» aéreos, equl*
paiíamos ntliiuri* e outras pro-
príi^nde* lia Alamanlta, ou sob
controle ou » ssr.iço «ia Alcnia-
iilsis. ou anui» * disposição desta,
ik (.ualqiu r mura nuç4io em guer-
r:. cum qualquer dos aliado*, fl»
earão i ujcltc* a» iIisjkmIçocs des-
ta Declaraçfut a do qualquer ou-
ira proclamaçlo, ordem, manlfci-
io. ou luílruçóes emitidas em con-
•equincla.

Art. ll.°> — CniMINOSOS DE
QDEBRA.

A — Os prlr.cipals lideres ns-
r..st?.s «.cgundo e;pccifíc*çâo leaa
pelos repícsentantíí. aliados, e to.
da* a» p-s-oss que pcrlodlcainea-
te jcjain nomeadrs ou dc.«lgnadas
pr.- fcu cargo, porção °u em»•ireso pele» representante* sl.a-
das como aciiiidc» de haverem
cometido, ordenado ou consen-
iStio dcl.Ui.. da Kuc.ra oj ol-n-
ss» análoga . «crà-i detidos - cn-
(regue* .-03 rí;'..-ticn:an'.:s alia-
dos.

u — A mesma dup-ist-fio aph-
ra--e cm raios d-1 quilquer ro-
lural de qualquer da» Naçlcs
Dnlda» qua :e suponha tenha co»
mriHo efetuai centra tua l?l ua-
clonal c que ptwa, a qua.q.ic!

t!nl»r» *«ovií'lf». » OrntTil Ta»
»!gny pela Vrança. *

A «Li4'n»!i'4» *e vetillsou eiu
l»rd» r.o Clube de Oflcl»!» siVé-
tteo- no niifrtel p»nc*sl di siare-
chal «".Viukov. peni de Karhhirt.
«ubvirblo orientai da d**trt»ç*rlaeipltsl alemã. A tulnatira do
documento fera fi.-.at.* prlm*lra*mente para melo dia. D";in!s
»it'nu-fc por altum tempo, * e*-
rirri dr» Mar*eh»l Montgomery. A
outra demo-a verlflcoti-ie q':-ndor* pi»to« er.vlaram ur*i fi"if"!or»á-
rio ao c •:•• i ¦ - j¦' i dat :" ¦: •
ITXI-rlore* da União Bivlé!!'» ao
!ncal onde ei lava alnjido Elsen-
Itover. prr* Inform-r a este que
a V-Jfrt F,«,y!é'.l»-« (•"•elíl-!*, f?rfr
ti-ra eltíraeSo ra r*d*cío do er»
tlgo tfésimo para citar ofender
o .lepão.

O referida artigo d!*: "As for-
ea«, oí eidirlfio*. bsreos. a-iare-
lho* serei». eqtilnr.-tienKii mllita-
res e outras propriedades na
Alemanha eu r-ni» o rnnirôle ou
a í*rv!çf» tía Alemsnh» ou i dl«-
niilefo da Alettaan!** eu de qual-
quer n-c*o »in *¦• e*ra com qn»l-
mier dn« elhdn*. flca*fii sujei-
tn* #» dlsiinf!çfies desia Ite-lsra-
ç,*o e a ninlpcer outra iroelama-
çj]ii. oifíom eu ln-,rtff.rí ptib.i-cr.d.n em .'íáasequíncla '.

Notável descoberta cien-
tiftca lovviética

MOSCOU, S lExcluslVo para a
TOinUNA POPULAB. via rádll-
tciegraflcai Cemo se 'abe. a
tampada rlétrl-a Irradia luz porrreslefação. Um grupo de no-
men* de ciência soviético*, tob
a dlrcçito do acadêmico 8. VIvTov,
d»r-cbrtti a lâmpada d» lu» fria
rem rcaqucclmcnio. Eus l:m-
pada 6 trj» ver'» e mela p<*l*
econômica que a comum. Sc»
8' do cálculos feito* por tíeni-
to*, se Iodas a* lanmrtdas ele-
trlcaü d» Uttes fot-jeiri substitui.
da» por novas, de Iuí f.i». se-
riam rconomirados UOO.OOO qtii-ii .'.ii:- anual*.

A I- mda atualmente em ut-o
tet.i n duração de 1.000 horas;
f. «I? Iv.z fria i-SUO. A nova Iam-
pada fortu-c? lur. 1311*1 4 rolar.
O* especialistas acreditam que
não Irau-corrcrto multoíí anos
nlé que a nova lanipitla f>ubs:i-
Lua inteiramente as antigo*. As
l-.imundas dc luz frlu Já estão sen-

; do fabricada* nas empresas íovlc-
I ticas dc objítos elétricos.

* -tu o *ov»rn«» de v. ,x *. aa
«•toilvaçàe «t» medida» priilras
rm f»»4ir 4«»* nuttos eoltga» es-
rombairme» da I' I K. ao*
qual» iam» 4«vemo*. -ml» rom
lania b?a»iir4 muberam baier-
** pela cauta da Dcroo-rac!».
pulo triunfo da* Naç-ie» fnld»*
» pela vliorla dn Bra*ll faa.)
dr. »<iil»!f.* Mola Uma, pr**!-
dente da C. lleairsl. dr. SIII»
inn Lobato, secrelar.o da C.
I^tccnllva".

Apre»ent»ndfi-»e ao funciona-
llsmo mnnielpa!, o Comitê riija
direção (• Integrada pelo» dr*.
Rodolfo Mota Uma, Abelardo
liurgi;! B.ttneoiirt. Jeronlm"
Orijuelra, Míhon l.ottoir». Joio
flonçalve» Cardoao, Carollna
So:o Maior. Anlorilo ltlb»:ro
Pinto; S'lvr* l.eon 1'halrrn. Raul
Pinheiro. Alíla lleifndo d--» 011-
velra. Cr«?lf» Meoere*. rierelo
Pantn*. Jo«d Crie»t!no » C.'l!a
rtoehn. lançou o manifnío *c-
enlate:

tai t ::S . 4i f * *•*--•
prelalmpRi* *o M»a*íl. # uw*
•mear;» * ?eipiraae» a * apidí*
d» mun4"*f*. fow«» pr!» nr4*m
« a ira*.»|!*il.4*4*» laterns* p>f-

o .1.
na
pro

«.,— • •! nu**» p»tr!»
«1M.« II • IMI N l-l 1'"

rtimiNi 
Açor», è Cratle* Timbaiiva

Itodrifii*» iji-m «* diria» ao
reporier. f»l» »4,br# oa discar*
• » d» l're*i#«. Comenta a se*
pnra arltni*(So traçada pelo ;<•
der comanUia.

— K*i» 4oeom*nio — raflr-
caa — * a matnr pro»» do grau
4e emadiireeimeni,» • »egnr»n*
-;* Idtoldglea a que efaegoa o
Parildu Comunitt» du nr«*l«.
çnjoi 4;rlgfnies e*lâo, pol». *
altura ds* grandes re»poa»abl-'.'.'.-:• qu» o movlmentn eslg*.
lt dlcrtarao d» Preüe» . ¦"• lm-
;¦-.,.,.:.'. om rumo n<»vo A |nd»
» p.>!ti '¦:. naetoniil. K n*o po*
dia dfisar d» »er a*'lm, quan-
4o ie traia de um daeuinintn
iiuo ahnrdnu de maneira ron-
irnt». elara • praclia. todos o»
-.:¦",:¦. do pai», «ponlando.
ao mesmo temno. a» eoluçfte»
para rsda um dele», dentro de
um íàplrlto nnliorlo e progr*»-
»!*la. Bitamos Informado» —
•nmplela — o nn»to pnir»!vl»ia-
do — qne nn nio (iranrln do
Kul. o* trabalhadores e os »e-
mre» prngrc»«l*ia« v'ram na
palrvra de Preste*, a *»» do
!">vo ire<-ando o Jit»to caminho
» »er trilhado para n dimocro-
:!*a.*fi«t «• n emane!|iaçSo 4o nal*.

Fnltov.-i-no», ainda. « p;il»-
«ano,. .1.1 frefei- pvr» dc Oto Alclrte». o Jovem e \

iiir^i do Iilnr.to Federal destorado profeasor da oiilml- j
Quando se aproslma odiado jea <la K»eola do Kaaonhar.a. ,

. eonheeldo estudioso do» proUI»*

• ' lfl»« ti»* |»f>4*l'4 ! 1
..-1 ¦, tu,..... Pariam
l»it*lis*ltf>, 4sr<»»,»* 4 í
Co»<tlielnl«f K parque ««•»*•

iqna »« POIU •> » ftm* 4 "
4 drptoeraela. m»*. r*e*>
tutpo * »!•«» fi» ssa ''?'-"(-
<*,«* |»i*r meli» 4ot '--
mocrAilcos 4* balrn*, í.ms ¦
4... almlraioa » iode» s» -.=
que **ll»er<m »«» n »

tia it«,»nt«> a ¦ ,'
teot-emlro». e*i»m»«-
a cooperar eom tnd»*«».
progreMlM»* eo e*!»;!
ela 4*># problem*» á» K.'»
*5<ii,ii*« nm parlMt dn »*-¦}>*»
rlado qu» quer resolvii -, -•- -
bterca» do povo num
tarm «* domocrallío •, •
fnri-tlorlmenlo da e«
etoual « o pragrcwo
nona pátria.

i-osic.to PKiüiirt.
Mf.NTK ltKTtll'l!\IHt

— Km f»e« do mor..
Illleo. a nu*»» poi'f;*.i 1*
Mtamcnto determloarli
fiação * eaBdldainr» e-"
elal a no*»» poskSo uri 1 ¦
nii.lv nselonal**!*-'.
do do tle»»nvol* '<!•".>
aeontee!m-'nto«. Xo PI» ¦'
d», como em todo o vv
*o objotlvo 4 a "• •''¦'¦
iodo» a» força» d ••
proi-res*l«ta*. Par»
mo* pronto» a •>-">»¦•
*-er*8*;f>e». a*m eorx
eom o» elemento» »»-,
men!» demoerats* »!,»
rnrrentes.

Ko plello ».|»!!.>-s! '-".*"
rlTeno* concorrer eem •"
rtrin* p-nurio-. romn ¦"
mt«ta» rnm ouirn» r**
cifera estiuloal, 1-1* ' '•¦
«no«anto «* »ft con!

l'ara flnalisar, •

y^r^tin ilti* ni»'iii» colegas
ci-comKoitnles da F. K. R. m»» r*..*als e milüani» eomit*

me <!o annii. na r-fi,.. I». jnlst.i. Ante a pceguni.-» » r-»-
tiii..i.i arríseamio as sun» vida-.. !*•.<¦ «'=" niandra come nttiarjto
oferecendo heroieamenie o s«« p* fomunlilas no Ul<> «.tnn.l*-

isiiiKiié ,. n «un mocidade pel.i ''« ^"!- " dlríajente ram-l«. que
conquisto da mal» dUlcl'1 o «Ic-i^ tam'i;*iu Jornalista
eíslva vltor.o domoçrAÜca do» (lironlomente * rejponiler
puvo* amaniiii da pa* e du |í

sn dispõe

POR UMA SOLUÇÃO SATISFATÓRIA
p:;a publicar a seguinte cgmu-1

CEDIDAS Á RÚSSIA 14 BELONAVES
-ANGLO-AMERICANAS

NA CONFERÊNCIA DA PAZ SERÁ DECIDIDO O
DESTINO DA ESQUADRA ITALIANA

I..ONDREvS 5 ÍU, P.1 — O sr.
Vy.nston Cliurchlll revelou nu
Caninra dos Comuns que os Es-
tndos Unidos e n Qrft-Bretanho
[nnioeernm A Riissln 14 navios
tie guorrh e 40.noo toneladas em
navios mercantes, durente o nno
de 1044, depois qvje a União Sn-
viétlca solicitou que lho fosse en-
trague grande parte da esquadra
Itnllnnn.

Km resposta A pergunta do
trabalhista Rhys Davlcs. soiire o
destino da Marinha Italiana, o
sr. Churchlll revelou qne ns ru**
sos haviam concordado em nio
re apoderar dns unidades Itália-
tias, em troca rio empréstimo
temporário de unidades britnnl-
rns e norte-americanas,

A União Soviética continua uti-
listando os navios ançlo-nirr-rlea-
nos, n exo?r;ã() de duas unidades
dn guerra, perdidas na luta. r
COntlntinrA na posse dos mesmos
RlndB durante n'.!?um tempo.

O destino da Armrdn il.ilinna
ecrã decidido prla Oonferene,ln
da Pur, que, segundo confia
Cluirelilll, sara realizada dentro
de alRiim tempo.

O prlmclrr. ministro confirmou

IruiiIs, \if\n Orã-Brctnnhn e 1.3-
tados Unidos

A Grã-Bretanha também em-
prestou ã Ru-sla D ex-destrolers
norte-amerlcniins, quatro subm»
rlnos e ura destróier adicional
para fonuo?r peças para repa-
ros,

Todos os navios nrnrrstndo-,
cr.ee t li ando-se os submarinos,
era mtinldndcs antiquadas e ron-
lideradas Inadenuadns para s
guerra no Pacifico,

Os russos perdernní em Cõmba-
te o destróier "Churchlll'-' o o
submarino "Siinrish", ennuinto
os restentes barcos t'rari'e-ldo?.
continuam em serviço ativo.

Depois da derrota da Itália. »
Unlfio Sovlít.'na pediu que fo*
sem cedidos A e-quadra soviéti»
ca uni couraçado, •um. crtisador.
oito di."tro'?i-.s, quatro subrharl-
ros c 40.000 toneíndes de unida-
des raevrantes italin'ia,s para a
luta contra os ahnuies.

Churchlll declarou- que ele e n

ConcfK.iio di l " ptlj.
ensino secundário c comercial do
Distrito* Fcdcrrl, de Sfio Paulo e
do Eitado do Rio,

O ministro esclareceu os estu-
dantes iO'irc cs motives que ron-
correram para a criaçSo da quo-
ta adicional az que trata a por-
taria ministerial n. 204-A. de b
de abril do corrente ano, e cuja
revogação os mesmos eitudantes
pleltcam,

Suspensa que está a cob-ança
dessa quota adicional pela Inter-
iret-çfto Ja espcr''da pelo minls-
tro, c em face da reconhecida
complexidade da mrtórla e tia
Impratlcnbílldade do uma solu-
cüi imediata, rol proposto que
trfs rep-esentontes da cl"sse, que
seriam' lono escolhidos, cimpire-
ce-cni perante a romlsrao espe-
ciai conitlllltda pela nortaria ml-
nlsterlal n.° 285, do 4 do cor"cn-
te mis, para o llir de apresent-r
ns siiin reivindicações e os moíl-
vos em nue se baseiam,

o ministro concordou com oi
alvitie e prometeu collcltar á |
coiiils^o especial que receba s 1
Rnmi.siP.n dos estudantes, pari In. |
te'rnr-se de suas re'vindi('açôes c
buscar um entendimento que
prssa conciliar todos os pontos
de vista".

A rcunlfio da Comlr.sSn com ns
estudantes será reslisada hoje.
quarta-feira, As 14 horas.

TELEGRAMA AO PItESI-
DENTE n.\ REPUBLICA

Pol ainda dirigido um telegra-
ma ao Presidente da Republica,
no.s terinos abaixo:"Exmo Sr. Presidente da fie-
pública, Dr. Oetullo Vargas — {Palácio cl.i Catcíe — Rio de Ja-
neiro.

"Os estudantes cariocas, pau-
listas o flumlnonses reunidos cm I
assembléia em sessões pe "manen- 

j
teí, e delegados representantes
do milhares de colegiais de seus
c.-.tados, delibcrar.im unanime-
monte apelar para o patriotismo
da V. Exola. afim do prestigiar

perlor patriotismo dc V. E:;c!a,
ai-nrdair.05 confiantes a Eoliiçiu»
favorável aniloiamento dísejada.

Atenciosas saudações.
(sai Otávio Breno Magano,

La' "i Marrar. NePnn Ferreira
D'.as, Adfio nruno Cilla. Eucidcs
José Guaraná. S'ir.u.1 Atlas, Be-
nedlto Bennl Casta, Nelson Ma-
rlncll, Patb ... Dia- Menezes.
Cláudio Santoro. Haroldo Garcia
Silvestre. Adriano S. de Cawa-
lho, Renato Teixeira. Ed- rd Ri-
beiro da s ha. Bml!'r, Trlrnu-r.
Durval Tabaeh, An-tol!n Wain-
tork, Irahv Fernandes. Otávio de
Oliveira Soares. Nelson Macln.
Pinheiro Filho. Angela Teles PI-
res Dantas, Dlrno Pires Feirei-•a, Osmar fonres Freitas. Ar?
Ferreira Dias, Serqlo Martin
Torres Alcides Bezerra, .lo.to
Mazia, Milton de Freitas, Anseio
Waqderley Cleide Crl5tn'-ani Na-
tall, Pawrl M. K'lvtzofí. ner-
nardo Chuster, Tadyr Leal de
Godny, Renato Calcdnrlo. Flavio

hicacfio:"Conforme licou cEtalielecIdo
na última assembléia realizada
em S. P.iiilo. iiodlinas aos repre-
sentantes dc todr^s 03 centre»
paulistas que acompanhem, atm-
Vés tio noüclúrío dos Jircais, tu
nígorlaçccs que etào ;enc'o ícltn.*-
aqui, no renlldo tie nue seja com-
prec.idlda c sail-íeíta a nos-:a
jiisla reivlndlciçfio: a revogaçfio
da nnrtarla mini teria! 201-A.

Ao me:ino tempo, tornamos
riero que o novo movimento e
Inteiramente despido de côr po-
lliico-parllrlárla, realhado num
ambiente de odem, pois ror-ente
assim, poderemo» ennsegeir o
nosso Justo objetivo.

pela delegação paulista, Otávio
Bueno Mapano".
TRA"SrEttrj)0 PARA A COLO*

MA CORRECIONAL O
PROVOCADOR

O aventureiro Henrique «Io Al-
mslda Filho, desmascarado de

Dlns Fernandes, Nelson Trance.., forma espetacular na ossptnbléo
so Moirclles, Finie. lo Rib?'rn Va-1 dos estudantes, na Liga ria Defe-
le Filho. Alberto Senra Gulnia- sa Nacional, vai receber um
rftc.s. Benedito VflfredO, Adolfo severo corretivo pela sua au-

' R. de Campos. Walter Carvalho | daclosa atividade ilesagregadora
Merllng. — Representantes e dn-1 no seio do movimento Juvenil.
lesados de Ríio Paulo, Rio du Ja- | o antigo prcvoeadnr, porneiro e Estado du Rio".

«40S ESTUDANTES SECUN-
1UR10S DE S. PAULO

A delegação dos estudantes se-
cundários paulistas, que ora se
encontra nesta capital, pede-nos

medida tie segurança, foi trans
ferido cia Pallí-la Central pnra a
Colônia Correclenal, á ordem do
ministro João Alberto, e ali
aguardará ultcrlor deliberação
riiui autoridades a íeu respel-
to.

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

falecido presidenta Roosevelt junto ao Sr. Ministro ria Educa
aceitaram em Teeríl o pedido
sovlét'i-o n'ss, po"tcrlonii"nt', a
Grâ-Bretrnha fen nni"r á Rus-
fia que os-navios Italianos lia

as notícias nfto oficiais de que. t vlPYn sido con' triiMos para ser-
e.ntie os navios .transferidos se
encontrava o couraçado brltf.nlno"Royal Çovnrelgn", de' '32'OOtr to-
neladns, e o crurador lig'irt- nor-
tc-amerlnario "M!I\vatiUl:ce"."'E<-'
te foi o único navio de guerra
cedido pr-ioí Estudos Unidos, cn-
quanto que osi.mercantes foram
fornecidos A Rússia, em partes

vir nn Mediterrâneo, o, nüo para
ellma frio do rírirtè, Acrcsren-
te.riini ainda os bfllanloos que a
esquadra Italiana havia capitu-
lado honrosamente c que naque
Ip nimiip.ino em de multa im-
portancla o nuxllti n'if estavam
prestando ftí fo ç-i.s navais nn-
nio norte-americanas,

(-7.0 nessa veemente reivindica-
éão no sentido i.b revogar ime-
dlatamento a portaria 204.-Á que
onera os estudan':s com taxas e
aumentos da mensalidades Ine.om-
patlveis com 11 precária situação
econômica de norsos pais sacrl-
ficados pela-cirestln de vida. A
intervenção de V. Eiiola. asrcgu-
rnrA o termino do impasse e do
mau estar rreado pela referida
pintaria considerada nociva aos
vlt-'i.s Intercscs da nossa classe

n.Krint ria boa vontade c do su-

llealizamlo a t r e aoqtéBlma-
quailragiulma-trarcolra s e s s âo
ordinária, reuniutse o Conaollni
Nacional rio Petróleo sob a pre-
shlciictn. (Io coronel João Car-
los Barrei o.

Compareceram á sossíln os
CoriselliBiroB Avrllno Ignuclo ile
Oliveira, tenente coronel Amo-
nlo Bastos, comandante Bartl-
nn Dutra da Silva, Aliil/.lo rie
Lima Campos, Mario Leão IjIi-
riotf e Antenor da Potiseca Uan-
gel Klllio.

0 Conselho tomou ns seguln-
lei. liellliei-nções: 1' a 11 a I r do
Uraiiil S". A., Tbo Qreat Wes-
tem of Ilrnsll Rallway C-,, Cln.
Mnte Lnrnngeira S. A., Espor-
tnrlnra da Produtos Hi-asUelros
S. A., Cln. Ford Industrial rio
Ilrnsll, Cia. Paulista rio Estra-
das de Ferro, Sociedade Impor-

tadora e Exportadora f.trla .. A.
Avollnn. B. A. Voiing InriiiM-
trla o Comercio, Tllo Sfic Pau-
In tramway, Llght and Powe,
Nav.egaçílo A orca Brasjlelra,
Cia. F^rro Brasileiro S. A.,
Cia. Bldorúrnlca Meigo Minai-
ra. Tlio City of Santos Improv-
inerita C"., E. F. Noroeste do
nrnsli, Horaclo A. Ferreira &
Cia. I.tria • • Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul I.tria., S. A.
Magalhães, Comercio o IlldUB-
trla, Rede Vlação Cearensa e
Servjgos Ao Navegneãq riu Ama-
zonia e de Admliilslração do
Porto rio Pará reqtiererõni nu-
torlzaçfio para importar dorl-
vados do petroleos.

Nos termos doa respectivos
requerimentos e satisfeitas ns
exigências legais, o Conselho
concedeu aquela» autorl-ne/ios.

herdade, nitu outros, o* que
aqui fíe»iii«3. na rctiiBiiarda. re-
conhecemos hciu qualquer vn»
cilaçíu, a ercsçenle »i»ina do
rtMpim.mliiliilnilcs quo ti»-» lm*
púo o iitom-Miío ile extr.ioriilna-
rln sl.TiilfJoaçflo quo estamos vi-
vendo.

Dentro outras questües dc re-
levante magnitude o pportupl*
rindo ne ilnsiaecm oi qioviman*
im da Ajuda o ampla ns^sien-
c',i ao ex-coinliaienle da Força
Exnrillconarla.

Nfio p< df ramos como clasie
nii corporação, permanecer In-
defIn'damonte na atitude de
meroM espectadores ou benefl-
.•larlos eonioillstas. de uma vlto-
ria que tem custado aos povos
Ias Naçíies Unidas, ni" maiores
dores, os mais terríveis sofri-
roentos, Jamais experimentados
peln liuiiKinlilaiIe.

A's forças militares rias Na*
epis dnmocrAllcas que lutaram
e luinm nlmla heroicamente,
centra o banditismo agresslo-'
nlsta, eoiilin. sem dúvida, su-
portar o maior peso de todo es-
In tremendo o Imensurável sa-
criflclo,

licnire e«sas torças, para o
nosso orgulho e eterna gloria I
(Ia nos«n Pátria, estão os nos-
sos querido» Irmãos do F. li.
D. Nas siian fllolriiii, contamos
varlqs dos nossos colegas da P.
h F., Hr-iis filhos, seus parün-
tes, seus entes queridos. 1'nrn
com esles bravos, assumimos
Implicitamente especiais e Ina*
dlnvel? deveres rio solldnrleda-
rie. Impostos pnla. nossa eoncl-
encla cívica o decidiria convlc-
çfto democrática.

Hoje, mais rio que nunca, se
apresenta viva e palpitante a
oportunidade do dosobrigármo-
nos lionnKinmento destes deve-
res, provando eom nçõuy práil-
cas o nosso reconhecimento e n
nosBu decisão de corresponder
lealmente, com desprendimento
n Biiperlor enplrito do renuncia
no inaudito sacrifício de "san-
gue, siinf e lágrimas", com que
cotes nti'isos compatriotas —
os heróis ex-combatentes da F.
K. II., —• souberam tão bra-
vanMiiio contribuir pnra a vi-
loria rios sagrados ideuls da Ue-
inoernela o da Liberdade, em
todo o mundo. K é por isto,
exutanientu qne, servidores da
Prefeitura rio Distrlio Federal,
decidimos promover unruinplo"Movimento Democrático dc
ajuda no ex-conibatenís rin. F.
13. II," <« rie Irrnstrllo apoio
n.w .seus propásltos patrióticos.

que voünremos -i
, j>nrn eonstrulr um
• llilo. *li»*t'i' de n»**
I Carl<».4 Pi't**iea'. ^
j ie <)-ipitir'ai!n. ron
idadolVa força de t

urna Irodlcj-n c,ntv,i<
', •-.'.irnin os nos ¦>•••

j fienics. dos nua!»
i,s | figura ''.nnmlra o
__ | Meiio t'01510, que-

e se irriisformoii i
- "Em itoi.su Lutado eu- „3I-a todos os eom

í moça dlsrqdo sdgulrfimos.; «.j,,^
romo 6 claro. Us mesma* nor- í ,\t.'nv''< diu >¦>!"

IU.NA POPULAR

ensnwi PKKANTK
i.i.iíhyii.s

mus geru.s qne KuicrSn a r.ma-
çfio dns cnliuiiiistns ili* todo o
liiaçll. Seromoi o.s rlefotiíoris
Intransigentes da ordem e dn
trauqullldnda Interna, nolg es*
unios nrofnndaniento convenci*
rto4 qno 6 um amblanie dííta
nnturerri que pid^rcmoa. de fa-
to, resolver oi nroblr.ma4 na-
rionnls. Por meio da eleições
•'vres o lionostas rrciiltarã um
Parlamento quo será o melhor
Instrumento d» demnerne'n lira
silMra. no tivermos a cnpflcí-
dado dft organizar o povo.

de. ti'iiii-1'iiür a iodo-'
ttíriii;- braaMciros. o *
nrolfüila dns qompai»'
nio Orandc".

Julgamento de mw&z'
tjt\ rolabor^cionista

PARIS 5 (S F. I
Corte rie Justiça. pr<"lti
sr. Pnillet. !nlc'nu hoje >'»
tarrento dramático: as t
trndos acusados rie rntfi'
toi com o Inimigo

NAO RECEBEM SEUS VENCIMENTO
HÁ MAIS DE DOIS MESES

Pilotos, nndrm os servem
Escola:, de Agronomia i
tcnnnriii sem conseguir
6eiis vencimentos.

Estamos certos de que
m.nlstro da Agrlou.tui
casa irregularidade <|Uí
em sr.u Ministério, e a
o nosso apelo para qpe :
to seja iironto c satitÍJ1-"
te resolvido.

municipal

Em virtude do terem sido trans
f rides para a IJnlverüdnde R't
ral, os serventes cxlranumcra-
rios mensallstas das Escolas Na-
clonrl de Agronomia e dc Vete-
rlnaria, encontram-se, detrie mar
ço, sem receber os seus respcctl-
vos ftilarlos.

Tal fato, como é lógico supor,
vem lhes criando UiTO situaçáo
ver d a d elratnentc embaraçosa,
ci.oontranrio a maioria desses i
serventuários as maiores riiflcui- | A vinonnra rjfl VÍ|
dades para poderem prover não *"* vniganvo
só a sua própria Fiibslstenoia,
como as de nia.s famílias,

No Ministério ria Airicultura,
onde procurarem solucionar o
assunto. Iníorniarani-llies que a
culpa do ca3ii cabe á Unlversl-
dade Rural, que é quem tinha
promovido a transferencia do»
rpesmos das tabelas das Escolas
no qua estevam lotados, paru a
daquela Universidade. Nesta, po-
rém. dizem que a questão deve
ser solucionada pelo Departa-
mento Administrativo do Servi-
ço Público, que In as transfc-
ruídas nem o devido extorno dc
verba e, assim, de Herodes para

Confessou o crime
Aoresentam-se As aut.oriclnries

ceacf

11,11
SU-1

ilapf

cln 25 distrito policial, o cornar-
c'antn Luís Alves, estabelecido
em Marechal Hsrmes, que por
(|Uíir.tões comerciais feriu o seu

jiql.epa Manuel Anioivo (ie Me-
lo de 60 anca de Idaáe, lambem
estabelecido naquela localidade
e mftDii a faca esp s,i, srs.
SnbiisUn.ua di Silva Melo, ae-
nhqrá cie GO anrs de Idade.

Luiz Alves, no depor no carto-
rio daquela delesacia confe sou
o crime.

HA um ano aprcxin»
o motorista Astolfo £• ¦¦
relrn, rie 50 anos de lasi
do, atropelou e matou n
um menor filho de um i
cia Policia Municipal >
p.-.r "Sardinha". D:-
cem a morte trágica ciei
vigilante municipal tuina
cisão de eliminar n nl
caso fosse ele obsolvldn

Com tais lntentos n
a residência cio "chaíleui
Capitão Rezende, nc ;
paz a espreita-lo, Tra
clguns instantes Astc
rumo no seu trabalho.
o políclndor eucatninb
ele. rnpldo sacou a orti
vnva, alvejando o mot
ri:'o-o gravemente no.

Zulmira Soares Pu'
do motorista, ao ouvir
pirio correu para a ri
contror o marido 'a i-
nluns populares. Çeni "-,
fcutclede rii«se Aitri]
o«a, ter sido ngrea-1'"'
cia "Sardinha",

O fato foi levado
mento cia policia h
aberto Itiauérlto e *'
dades estfio á precura u-'

i,ini«'!
re3 ?'¦•
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,'jÍíVt!•i iil3fi'l
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I" .-',¦•¦¦ 4»r <.—, ..' j o» f*|.
rraafifaj lae?**»'* «*a «jt.t*»*f-i
e-e-far o P*rt>4o COMtYMiOr,
«**- híoto. i-if-o (MOB df »3r<v*-
f«*-*ii*. ::-;_, cn «Jia-f-c. arfíl
o**a de eoWÍMflfO o*al«>.»»c.
rüttt* anUoti» itruHt* a
amwrt, *-*d a fi4«**e«?« Ae QHmr-
rtiTI, .Va i«*4ade, o •",*,-.««*
»-o. «**e MflBfa e. a*e minute
ma «-o doa -.'o»,*_**. «'a^a »-«>'»
fe4 tfnitjer---*-* eanjuífirl-. K 0
fi-apí'» fato Ae #.v eríifif rãs.
m fuifst -r«'»*fi*A-4. Ptr intt,
a erptfiotita «TM for-i*, dot dif»
ffio» 4- r;-4.f:**re ,,-. «rfa
rMpOMioBMaaIa no «-Mraisro»
fdo do amtfO do /vf«ro M ia
r<*ãí-«-a d da t*«í4o Aortefiro
a do. Crí-Í*» V-.'4ft». dfrí «v
a de «pe ;.. •» ea-ii!!.*_« ¦.-, «. •
ft-mo Cfe *ssr# -X'i ar-iplo, et-
raetrrizaAa pele nix+na ***M-
«faie #af*e o re-f/ío T»eí»ai;íí«.
ta e aa Ae—.e • o'oenlme^4et po-tlütoM p-cc-r-:trc» «fa jr«-i*e¦ocdo.
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lf p-i" »J'l,i> . ' I, >-.r.;.1 f

Mj«J --> • r.r r,.,r a «««»-
urij ,!> .teu uixu.-1 i ali «ra
iplha i«l' ,-t * amxrri Ae
tslu* ri, rampa, a *r. .Ilela Ma*

qae te» rir?
t h-niut.-D» a ;.*!..,o r»r..

ama dliru«,ja mu, aaipta. U
A "MISSA VERMELHA" DE SÃO FRANCISCO 1 ?,-"'. SSg_A*_íS
ATRAVÉS DAS AMÉRICAS

-Ml-- VermeUia** é corno •".ter-ve,. numa crônica mandada
"ro "La Prema", de Uma. Pe-

ri. o ar. Carlos Davlla, jorrtallt-¦i qus JA fo! durante ale-tirm*-.-:••-» oreildente do Ctitte. B•s pai Sfio Pranclico da Cnll*•Teia. tendo por convidado*, to*
i *» cs, dílrtadc- à conferência
«**« -.ii-iV» unidas, que ela se
:-.'teíi em rego-ljo pela terr-l-cíjria guerra na Eumna. Mm**-in-JJi-4 por «,ue* Porque o"^-Titnho, oue «e onresenta ho-'-rumo a cor almbófca daa m«.«-
:.-i. alraré- doa aecule- vem
'*r_o o emblema da Sairada¦ •'•> e O do espirita do
.•mor na I_reJ* Católica".

Mi* para noa o que Interessa.-1 de tudo. nesta ml**_ Mo
fj-di. nto é esse slmbolismo,*»a colncld-ncla que nela des-'•¦-. IHvlia: é o cplrlto de¦-¦' ..ir democr&tlca que nela
r*fdomtnou. é c sentido de uni-
dide politlco-relliriosA true lhe
imprimiu o arceblsno da Callfor-
nla, cuja compremfto exata des*
te mundo novo que surge doa es*
combres da guerra deveria s-r-

,;.:.... nos Estados Unidos,
pjls se pode dizer oue, de um
modo geral, as religiões ali tudo
Fit4<o fazendo affora para melhor
cimentar a unidade do povo na
luta pela democracia. Os casos
l-olados ds lntoleruicla existem.¦'ir. dúvida, mas o que nto Já''¦:¦!<• e tudo leva a crer que nfto
existirá mais como no passado i'.,¦ n sepaxaçfto em campos ad-
versos, do inimigos militantes,
vir de Uç&o e exemplo em todo
o continente americano.

O altar foi armado no Audi-
tório Cívico, e no seu trono de
seis degraus e alto docel, ro-
ceado do bispos e à sombra das
bandeiras trlunfante*, o arcebls-
po Jofto Mltty, Infundia admira-
cio e respeito. Havia 10.000 pes-
soas diante dele e ao redor 1.200
vozes entoavam, no coro lmen-
so. es músicas lltúrglcas.

Iü quando ele falou para dar
¦" r. homens conselhos de pau foi
das palavras de Roosevelt, um
protestante, • que se valeu: "Ga-
nharemos esta guerra e na vi-
tórla não buscaremos vingança,
mas o estabelecimento de uma
ordem internacional em que o
espirito de Cristo regerá os co-
raçBes dos homens e das na-
Voes"...

Era como se o presidente mor-
to — escreve Dávila — também
ali estivesse, falando pela boca
do sacerdote austero e grave...

Nao 4 a primeira ves que Isso
quo se observa com tanta fre-
quencla na América espanhola.

A rellglfto — mostrou ai o ar-
cebispo de Sao Francisco — deve
hoje, sobretudo, aproximar os
homens e nfto de6Unl-los, o eis
Porque, na rr.lssa católica pela
Pi«, fez ele questão de conver-
'er um pensamento de Roose-

reli r.o ponto d* partida de «u
i-rmJo.

Mas já nfto te ré a mesma
eois*. par exemplo, no Méxicw,
na Colômbia ou na *.-¦¦;...-¦

No reti dlrcttr. na A. B. ...
uma noite «*-•¦-. Rodolfo Olü'.:-
dl noa falava drr-a cannsnlia
contlncnt.l que r«-cra sa leva a
efelio por ai a erue vi«a a *".n-
tcirriiÇAo ITMrrv-arr.rrlerinB". Tra-
ta-se da "Nova Ordem CrlitU"
contra a oua! vem lutando tom-
bsrdo Toledano: da unlflcíçfto
esplrltua! -'¦> América tendo noi
base a cultura espanhola. e*c».
lásllca. reaclonárli. Inrrl-» da
liberdade e do irrcfrcs*o. E*.
como se vê, o dedo da Palrn*»,
esforcando-se por Imuedlr aqui-
Io pelo qual já se batiam «. nos-
sos Inconfidentes e oa paladlros
da indrpendenela de todos os po-vos continentais no passado: as
naçoe» rmericanas livres de to-
da sujelçáo cultural e políticaexterna. Irmanadas entre rd.
Identificadas pelo mesmo senti-
mento d*mcc-Atlco de liberdade
e progresso — a boa vizinhança
rooseveltlana de agora, cflnal de
contas.

E' o que o falanglsmo quer
Impedir através dessa sua lnte-
frraçlo", destinada a isolar os
EE. UU.. o Canadá e o Brasil e a
reunir num si b'oco, sob a lide-
rança espiritual da Espanha rei-
clonária, o que á Espanha Impe-
rl»l tinha pertencido ante* cm
espirito e carne também.

E a grande arma de que ele.»
se c.-.tio utilizando para Isso é a
religião, favorecidos pela exlsten-
cia no3 países hlspano-amerlca-
nos'de um numeroro clero es-
panhol ou sob a influencia espa-
nhola — coisa que no Brasil,
greças a Deus, nfto acontece.

Um dos instrumentos mais at!-
vos dessa política, por cies ma-
nejadoi, é a luta aberta, agres-
slva, tenaz, contra o protestan-
tlsmo, sob a /.legeção de que o
protestante é um agente de In-
teressps estrangeiros, um "lm-
perlallsta" na América Latina.
No México, por causa disso, tem
havido lncldenteâ multo graves,
principalmente depois que os an-
tigos partidos fascistas se reorga-
nlzaram paya trabalhar nessa
base.

Nfio há, pois, como duvidar na
elelçllo do critério certo para as
Américas unidos pela democra-
cia: a razão está com o clero
norte-amerleono e nfto com a
Falange. —• B.O.

RIBBENTROP
NAS RUAS DE

LONDRES?
ALISTADOS OS AQKNTES
DO EXERCITO BRITA-
Nieo

tiatue na Kle, ele • ron«4der_-
«a inato. O m. ' am ,..•> !,ur tra-
si. a leito daa vaca» para •
porá rra re-lm-nte láo romple-
.". «inc o i«rr,., recebida pela
i.,".i„t,,i ii... eampanora mal»,
no »eu riilriider.

•f.,jur.-r o prero e dciiar ta-
do temo «•.:.,•.. Urobcm tua
rr- «,:„.« kalaçÂa lnlrllsentt\ a
entre antras ,.w..r. porque e
Irita náa ia melhorar ile qua-
lidada nem a sua produçio Ia
.im.,, ut -r. i ,.i , imuiiH.ir no re-
ftme dai atuai, varas ma*raa e
ranuda*.

Tinha-se qae nlr, poli, da*
tolnrn-a prln.. r,.;.. da» sola-
çies tlmpUsias a que rtti-amos
actMtnnnidc*. no Brasil. E para
Uso ele Unha um plane já ma-
dura-nenta , I dulo, a qne con-
siitla na aetnlnle: o governo
iria emprestar (Juro* de 1% aa
ano) 50 ml>h&ei de emuiroa
aas «rriidor-s para qae, e des-
de J», fesiem caidando de me-
Ihorar teai rebanho», graças a
esse empréstimo e ao anmen-
Io de 20 centavos por litro, a
4e construir silos para o arma-
lennmcnto de rações para as
ép Kas de mans pastos. Todo !s-
so e mal» o combate or-anhm-
do áf rnfermldadr-5 aeria fri-
to sob a flsrallT.açio da Hecre-
Utrla da Agricultara, que tam-
bem facilitaria a compra, pe-
Io» rriadores, de vacas holan-
desss selecionadas.

E' como se vr, uma maneira
habll e progressisla de resolver

problema.
E nâo se diga qae 6 ele Ao*

menos Importantes, porque é
per nula leite e leite bom que
vivem clamando, famintas de
leite, nossas popuUoôee, aqui
a por t afora. Mas, ln.':llz-
mente, seu clamor ainda nâo
foi ouvido.

A pmpórito aqui está uma
sl-nlfWativa noticia soviética.
Im telegrama da "Reuters",

.bllrad' no .Ia 4 no "Es-
lado de S. Paulo", nos dl» que
nesse dia o "Pravda", que é
ura jornal qae só se ocupa de
coisas sérias, dedicou uma pá-
gina inteira á vaca "Poslu-
ahltsa", de colcós dos arredo-
res de Moscou, por ter dado eu
1914 nada menos de 3,077 ga-
l&es de leite, com o qje foi
proclamada a campeã da Cniâo
Soviética, num concurso em
que fls_r_ram milhares de ou-
Iras.

K' o caso de fazermos votos
para que a nossa produção lei-
tetra chegue ao nível de Jus»
Hflcar concursos dessa espécie.

I 
'»'•' • O* tu -«It» OI Ipllftl,!. c óluoi.t.i»

e 'o eloí.-.ei.í,»» i-..i„ |.i-<.Ul,ia. mi» liv-
. ,i. !«.•¦.'«!.,o!'.i« am <¦ ¦-¦! ihuiuròu com c*s
*a)vu.t » do in «t,.ii > ám üeiiim. o (*i'r
i -i- -- cm «f'i* tcMMf.a..'. a multo «»OI
oo povo. Qut #sp*«i« áa Impuni4o4o A
« = • ¦ o -i-.,c piesumem •¦. l?r ;!.-.c ot
uv.trs iíc •.¦:.¦.» atmo<?

íi. = momentda tt» e«»tfovi«lai • de.
«wct-no* ocasionai* entro aa forçai o»,
¦ ="•¦!<--¦•••-= O* (ir.'.;..; . ;- '.o. a ,í.i i«.i .1

i* .'.==.1 ,,.;iti>ii:s. •. dentu-a à mocoo,
;:.-rc=u ,:¦. contra o au* mola pieriam ca
homona do consciência o coração. Con.
fundem ei diverqtiMiaa a roíolvor (o
<:uo t» tom i«-ol?ido cordUlmonloí com
dosenta-idUnentoa inaonóviia. o alnol
Mpeicrdo por *ts»* poro rammar a po«l.
eü3 do tntrlqonto-i. dlvutíonuur», doía.
toro» do oupoilofl dottroo do ponoamon,
to. pravocadorea de luta» lni»*ttno» • do
mastocTOi de homem, mulherea • crt-m*
ça», rr a;., n-iivr1.- ofinal peb maior tra.
<j- Ji.» que a hUtõria reoiata, neele» do.
loroeoe ««ia nno».

Quo o»lar&o ponicmdo ai tüeaa» do
latcUmo o o» corvo» do munkrulamo
o do taoladorlimo?

!>.Ku. »ôi o noMO ç/.-ar.:le público
transido de horror, lodoe o» dia», do»
tolas dos cinemas, só do vor um ou
outro aapocto dtia monarruoaldade» per.
petradas por eaioi sovcmdlios — com
o aplauso, ds cà deslo lado do Atlanti.
co. do Integralistas quo tam lomar dnco
chupe» cada vos quo a plnstarla «cr.
memica afundava «Hnco navios d» r.o»-
so bandeira —• • }á há q*u»m ouso *ub«.
t.tuír a propoqanda slnUtra do suicido
dr. Coebbeb?

Rec-nonte. Custou multo sangue, suor
o lágrima» para a reconquista da Inde-
pondéncki d» tantas nações e para que
homens • mulheres da» cinco partos do
mundo so sent-iaem ióra do perigo da
ov.-a-.-idãc. Mas não basta a vitória ml.
lí-ar — mata vitória militar crue noeso*
Innãcs for:m buscar também nas grim-
pa» dos Apervincs. A vitória pela qual.
rr.uii:» dos nossos lá deixaram, na neve
elerea. sem a esperança ds reintegra,
çâo no pó de quo provém, pedaços mu.
tflados d» seu corpo ao lado do milha-
r»i do cadáveres d» outros comjpa.
nhelros e irmão». Não, não basta a
vitória multar, porque }á o fascismo oslá
querendo ressurgir. Primeiro foi a peru.
landa do manlíeslo ou "carta aberta"
dos prolelot do "quislings" do sigma.
Agora é osta ofensiva contra a pot de.
lineada om Ta«r_ • Yalta pelo* von-
cedores • contra a unidade popular, a
ordem e a tranqüilidade Interna om
cada um do nossos países,

Confirma-so. aos olhos do todos os
patriotas, o quo disso Luk Carlos Pres.
tes em seu «discurso. O fascismo cor.
rompeu o envenenou boa parte do mun.
do. E, pois, uma tarefa Ingente a liqui-
dação moral o política do seus resíduos.

Quo espião ou sabotador a serviço do
Eixo se atreveria, em fins de 42. em pie.
na decisão da batalha de Stalingrado,
a denegrir o povo soviético, seus solda*

, 
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• Mm MOTIM UMA
dos h«úi. ¦¦= «... ch**» miUnieo » po.
UAcas? Quem N av«niara»va o nego» a
•tpeiança qu« N tatmou rswUdado. 00
ditar a tnôcpiUMi »rirui«ii<Ma da n^oe*.
oo deoeoeo»»!» a "tnvencibUdode" doe
boche», oo levei» aa mundo qu» os

irrave» d» B MpMki tanhom no boola
tr.e.M il um oüodo poderoao?

Qa.it o eectiba ao »er»:ço do» fwa»»
dadoiei da rdange que tentaria, no»
dirá gloriaso» in «M-om»ui»ia de Paris

pilo» prmitenss». graça» »obi«tudo oo

detiwbotque an-|lo,ame;leano na Ho*,
msndia — quo Wlcwlério à osrp»n»a do»
ageni*» de Hider «• ooevfria a tnsuU
lar diante de um democrata hiastletio
a i*«-o., do geneial De Gaulle, «ifftbo*
)o da unia© d» mus compatriota*?

Como chegaria ao Pronto Socorra o
agente prevocodof crue. no dia do nos»
»i entraria na «juerra. levantasse a vai,
ali em l*onle oo »eatjo Munldpat. re.

pedndo o que iá um tarado Marco An.
tinlo poderio eniào dliet ainda do» Na.
CÓs« Unidas — o portanto do Brasil Iam.
bem — lá de um microfone da rádio
d» Berlim?

No enlanlo, brarilei-os. eis ao quo os*
l-me» aasliundo agora. O ódio quo os*
puma na boca dos cadáver»» de «-rlml.
nosos ds guerra pendurados à forca
extraveua om despachos de suspeitos
correspondente*, envenena a» colunas
de tomais do nossa terra, multo», acre.
ditamos, som param no papei a quo es»
láo todutldos. lnluria.se o povo sovli*
tico, reedita.»» o amontoado do calú.
nla» «ro•.seira*, que não pedem »er ad-
midda» por nenhum homem de bom de.
pois ds depoimentos como os do dedo
de Canlerburr. do embaixador Da-rlse,
d» Wtlkle» e. mai» qus tudo, do depei*
mento trrototquivel da eficiência e do
valor deiia tfcçâo em defesa de sua
soberania e da liberdade que apenas
começamos a desfrutar em tsdo o mun.
do. Insulta.se a Do Gaulle. e » como
o escárnio dos iadacras "caqoulardi",

na hora do processo do tr:ldor Pétaln o
do infame Lavai CW.a-i» por uma
nova guerra, uma guerra em qus se se.
traçalhem ndprocaments norle.ameri*
cano», tnglsftes, francesas e ressoe. O»
chacais da qulnla-coluna acham pouco
os cemitérios que espalharam pslo
mundol

Seus gritos histéricos nfio Influirão
grandemente em nossos destinos, se tm-
pedirmos que passem da propaganda à
ação. t necessário, porem, um trabalho
de esclarecimento Junto aos que, de
boa fé, embora, estão transformados em
éco de -rosee odiosas, sepultadas para
sempre aos escoznbros do UI Relch,
£ mister, ainda, tocamos sentir, serena,
mas Inlludivelmonl», que não somos um
povo desmemoriado, que o Brasil não
esqueceu nem esquecerá Jamais os ma-
rinheiros e civis mortos nos torpedea.
mento», os aviadores e os combalenle-s
da F.E.B. E qus saberemos honrar, nos
compromissos com os nossos aliados na
guerra, a palavra empenhada para a
reconstrução de nossa Pátria e para a
segurança internacional, em bases de*
mocráticas, pacíficas o Justas.

___» ' '^'?"^H 
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OS VENTOS DE YALTA
SOPRAM NA CHINA

k BRA8U GERSON

O» » * • i si f 4MM» fHfhfléwrtltBIltt **»«•»v4»«<4* 4» !» » ^jit«ij lesHi,,,,,. ggtfit***** *A»»rt-ifl*r t* itAte 4* iij.jii^
!*si9 id-4*M e* #i*»t, Ki» Çèmèê Hneta of«»
rlMfgi A# tlla - {««ire, ,» .**.., 4» ,-,
m**S*, m |M»|BM «tt» ia.i_tf.iu rfrOlttfO*rs 4 4* CMm jsi.l* »-. enfM? I*)M.«*(B if
4-a» «MiibU.i» AA in <-.„» amUa» W9P»»'f|i|* 4* |M |**'l* Moro".
*^i t-llsi.tf;» | Mm *m cfeiiif m *«M 101*».

4* «1«|* 14 fa.»,.. *„ },,.•,¦«,
á« f#f*;«i{Ai» kfnrta ***** ««t#* t.'. |..,.in., nr f«|ia 4a
mil *¦« «tt-t.it. *_«t »,, astrip
S» f*cna4« a»spi »*m ttr rm
t...;».a$..f "...¦"¦¦» . , t,f,.«,3-tvit 4»
priMbn« *«e» naitiur, t>*»,:«i,
« mtfantir*, r* mim ata mata A '
iri.,í»,».i» rhieí*^ *mt, j^»,-, I
4*í***s «•»',*.¦• nwteM] "•
Mi' 4a «M »"*i »a ,.» -vi- -.
Oi a!**»*»!»! j»:*«J»t#^^>:í!II*í fa»r»m nnsde {*••* «¦** •» tes?
4 a »* *-*** 4««» «i««« e-icM-, *»
q»g -* . m pÕdlã »'*t*l»'>í»r cs*"»
ttm e* «-MB4nli*si, «*u» «r» er*»
ei» r*?í»È,*-!.Vi 1}» f*»e!i*ít"}
.a*'*Kl4». f* 4 «iHSBdil. p»»**»
i-iMu* «lea InietiM .» im <»•
Nteu» ei.'4.» ttr) ia»*»», a» »*••
r# d» atum» temi ni üHIfii
(*»*» t-^slMl.<ir, í.--4g»H4.1
«*-l»íc. ap«iar da l»4e, * re»,
? rtluvi» mt» *»m!'**»,.,

R htje, li SBOt 4*p*i*. *s^
sa # i»*,?.». r-isSí*. 4a «irai.,
mm *%*rttie, rr|«*:»r de *.f.e»1
r#ier»*M»s 4»* !-!*• raa?r4 a
Ja-*», .Se.ea«) mltleisit«i de
fa»i * 0 um\ Chies «tao A*4 pai» 

'
**» i ff»Bn#, no torreão 4» eel»
fira - «Ia «-*.ni>r*tU temo á «"t*
tr» ele f.»l aloda r****'*"*! d»r.

\ l-IMII.ll H4MIM. —»«
!.: - * .. ru-* »m l4nH,»i tt**

ral». v.»'.i-m » agora s fhlariiT»
K»:'*?i-i. qae «i'p .11 ds r-««ria
4o dr. i»4*>.V**-*-*n. era MU.
_.U: a « '?- r. * , Ü.-I-» «»j..-.
cl« de partido — o Keonfn*
uns - - c >. vota BorivnsBdo
a i..a -ã-.i ,<¦::¦-••.

y.«* :•!¦, «en !»»' o .'*»-:*,?
A rtpfleH-* chlnaas foi pro* tuitma «-ompleioa es *»e» ei»cl»m»4a »m IU!»» movleir». ,(-,!-,# p- 1 ¦»•-:-,:, Niluar de

li l.üt,»,
es IA f«it»a.

{•tsllr. fmtiftt r«»»idA e «i-
Mfi< retira) J, K«ea»tsi*s.,

U Mt4t4«* turaas i _»j», pe-I rs swpitir » »««_- i.;í. 1,-,-,'•. 
44, j{4i#4»

|bo tolera*». d« SISs ssipl»
welAa -*;•»_»!, i'.:, r. _,:,.
it», 4*{»*u 4a (»!{»# 4» l«íl
da <vn(i,> ^.,i <.-,., aweserd» 4* itioií-i, íbisr».
hssts *í-*f*-r tu mm ra*o»|i.a
aasta 4fl«atcta t ¦ »-. .•.,¦»-
ftata 4* Ala »'#i-?*r,.i f*
atara CSuas 4#si» s pr*i<4»>>'
va 4a ei*t*ilfo 4a Vsas ls*»»
«a 4a Maptlttda r-5.-, *, 4a
aoraresr e p»»»l, e so *»'!»>¦

j^»^i« 4* «a*» ««lerrafra* p»5*«sa « pa4e- *.::»?.., a,» ki tlBltA»
j4e T. V. ftOfsg, que é a &-•
Ifol dtil 4» dramiuea ttti.w..
[eis i>...'*.i« 4e MiftSíat am <i.
.p-ae*»» an II3S, a, pottABtO,.m nenem I4mI rva eonp!»*¦»•. sttesl. e <;•*« 14 »» esne*
Iceit » «»" * om IP37, ma» •=->¦
1 fra t»-: a m»i»4«: o sranda stor*

4o qua tonrena a» dusi »: •¦
«¦*» t-i»f».ia» 4# !'¦.:- <!a 4e
Koobí •¦-¦ t » a : >» '-,-,-'-
iat) *,-:".» «A fraternal s *• "¦
1». 4» progrorio a 4a li:»*.*.
«Il4».

0 n«*í"«» 4e r.»,i»rs 4 ceari*
!U4»r » pe«iil»a. m A para 4l»*r
s'tu-i» calai 4ej*. da aaa tw
ra •¦• '•¦¦ '"-» mai •--¦*'» env
ttereva eia* linha*, qaa elo
prei»_d«ra »*r. bem aa v». «-a
«fi.i. sobre s • ¦••a-çá.» ds
Chia».

Ia ara 4lrlrldo pslo dr. Saa-
Yn-Sen, um filosofo <¦-• •: >
Com » :-¦:-:.-. a ¦¦.'¦.-\ -toll»
:.» 4o ocldsois e -i • »:..-.¦
da lodo. ponsato, so marxltmo
também.

Psr» s Chies s rapdbllra elo
delios da " - s revolaçAo, e
am» revolBCio siagraBia. ame
o» «;«. primeira *Up» se esrar-

rA,-i o. a fito - i*r>« Ipoea em
-d» o Japie. ated* ala --pan»
•loRirt» '•-' •-¦*.1 ¦ 4 Olna.
•rs o rafado pr*4IK!4 doi
chlOfiM qv* |n!»vam *>••¦:» a
moasrqula deead-ru*. a a ml*
atravel ela»** '.-'¦' qae. |*ra»
ia*. |i»f»!'-'»»vsm *«?a ooTO. tím
TA-n!«. <• • -- • e dr- San»
Vai-?«n ««. lorsaram a»"eos In»

isrlioa como ssssseJsbMBtsSO» itmoi. ». qnsnda depois o fan»
il*!mparla!l*u. A Cbtet ss» |dsdor da rfplhü-at» rasou eom
tara na» mios 4o Kaaancloso
Imperialismo aseandeeie da aa*
tio, qo» todo 4tipBl»v» » '.••¦
ro • togo. • par» llbarur-sa 4o
luto solram-f» am Csatlo os
trabalhadores • s bargaeila as»
eloosl.

Ko Alscorso de Stslln *.*. si-
taseto Internacional a » dife-
ia d» t-fl&S". da 1-* do asosto
d» 1*37, ele dls, com «feito:"Qaal 4 o traço earacttriatt»
eo d» prlmelr» *t«p» d» raro*
taclo ehtass»?.

O traço característico da prl-
meir» atap» da revolnçio ehl*
nesa consiste, em primeiro !n-
¦aa, em ou.» to! uma revolnclo
4a frente naelooa! neral ¦', ;•.'.-
ca a que, em secundo lngsr, Ia

om» d»s f "• ¦. do * • ¦> .-- '-•
dor da ' " '1 •.?.-¦-«¦>"•

Cair RooBf fmoç** adacsds*
como o p»l noa R«tado» t!ol*
dos), fet Cblang em seguida o
mesmo com oatra. r. scabou as»
sim » família Soong vindo tod»
latelra para » revolaçlo. eom
mos ires rapsses • ia»» tr*.
moça».

Vsmoa eBeontrâ.lo. d«»aa 1»!*
Io, ns chefia do governo d»
NanklBg. »m 193S. dipols do
golpe contra os eomunlsu» e
sans aliados. Oa comunista»»,
por sna ves, s» tlnhsm tocallra-
do, temporariamente em Ilan-
ken.

Mas nem as»!m todo corri»
(Conclui na tf.* pie.)

ECONOMIA
TÉCNICA TRIBUTARIA

Campanha da Vitoria ao raiar da era da paz
AS ATIVIDADES DO COMITÊ RUSSO E DA
COMISSÃO PROMOTORA DA CRUZADA DE
AUXILIO AS VITIMAS DE GUERRA NA RÚSSIA

O Comltd Itusso e a Comls*
sBo Promotora da Cruzada pa-
ra Auxilio ás Vitimas da Quer-
ra na Ilussla, acaba de dlvul-
gar, em folheto, o relatório das
suas atividades em 1914. .

Acompanha o trabalho, va-
rios gráficos o o balanço' flnan*
celro referonte áqueln ano, de
ondo so depreende o pleno êxito
alcançado pólos mencionados
organismos ajudlstas.

Depois do referir-se ao en-
tuslástlco acolhimento que ti-
rcram as suas campanhas, e ao
labor das suas diversa» seccSes
e grupos de bairro e bom as-
sim so llboralismo dos contri»
bulntas, passa o relatório a tra-
tar do destino dado ás quantias
s objetos angariados em festl-
vais, chás e reunlOes artísticas.
Fica-se sabendo, n:.'iin, que os
mesmos foram remotldos á
União Soviética por Intermédio
da "Russlan War Rellet" e do
"Aid to Rússia Fund'» (Fundos
do Auxilio á Rússia), entlda-

te em Kbva Tork e em Londros.
O valor dessa remessas — em
dinheiro e objetos — elevou-se
a mais de dois milhões de cru-
selros, que os rosponsavols pe-
Ias organizações promotoras
Julgam "pouco, som duvida, co-
mo valor aquisitivo, se compa-
rado 'ás - enormes necessidades
do povo russo", mas quo tem
"a certeza do quo este aprecia
o esforço o o desejo do lho
prestar auxilio, dentro dss pos-
sibllldades".

AKO DA A-TORIA
O relatório fala também nas

campanhas de 1945, oonslde-
rando Que nao estüo terminados,
com o triunfo conquistado, as
tarefas de auxilio aos heróicos
povos soviéticos, pelo que o Co-
mlté Russo e a Comissão Pro-
motora proclamam a cua deter-
mlnacão do realizar novas cam-
panhas: "Xfio nos esqueçamos
de que as torturadas popula-
ções da Rússia e dos países por

entre as quais~...,, ela libertados
oes,"Vom"o"se-C-Vrespe'ctlvamen- so acham milhões do israelitas

que conseguiram escapar a tn-
ria assassina dos nazl-fasclstas
—- mal começam a se refacer
do tongo martírio quo sofro-
ram".

Depois de anunciar » pr6-
xlma Campanha da Vitoria, In-
duo ainda o relatório algumas
oxpresslvas menengens, recebi-
das por motivo da nobre o huma
nltarla atitude conjunta do Co-
mlté e da Comissão Promoto-
ra, destacando-se aquelas on-
vladas pelo presidente da So-
cledade Soviética de Relações
Culturais com os Países Estran-
gelros, sr. Wladimlr Kemenov,
pela ura. Clementlne S. Chur-
chlll dlrigento dos "Fundos de
Auxilio á Rússia" o pelo sr.
Herbort Lehman, diretor geral
da 0. N. R. R. A.

Américo Ghioldi
Buenos Aires, 5 — (A.P.) —

Sal\e-se que depois de amanhã
partirá para o Chile o proles-
eor e e?:-deputado pelo Partido
Socialista Américo Ghioldi,
que abandonará volutarlamente
o pais, depois de ter sido preso
recentemente pelo governo Far-
reli,

O trlitem» tributário se dlride
em Dlscrlmlnsçio, Incidência.
Arrecadação e Flsaallzaçlo. A
DUcrlmlnaçAo refere-se 4 dUtri-
bulçeo dos Impostos entre os três
poderei fundamentais: federal,
estadual e municipal. Ate 1943, »
discriminação de rendas dava,
para a Unláo, M%; para o Es-
tado, 33% e, para o Município,
11%. Nos Estados Unidos ocorria
o inverso quanto aos dois úlU-
mos pederes. Isto á, 54, 11 e 33**-.
respectivamente. 

' Essa diferença
provém dos maiores ou menores
encargos admlnlstratlvc.*. espt-
rlalmente quanto A' Instrução- e
á Saudc, qua 14 é da maior com-
cctencla do Município e. aqui, do
K-tado. O Distrito Federal tem
um regime 4 parte, posto que é
&«t".do e 6 Município slmulta-
neamente, sem ser, s rigor, am-
bas as coisas. Os Territórios Fe-
derals nSo têm renda própria,
por isso n3o cobram Impostos:
quem os cobra é a própria União.
nio vigorando em conseqüência
os Impostos estaduais. Os Impôs-
tos federais têm a mesma taxa
para todo o pais, ao contrario do
que sucede com os estaduais c
municipais, cujas taxas variam
entre os diferentes Estados e Mu-
nlclploJ. N5o confundir, entTe-
tanto, taxa de Imposto, que è »
base ou a porcentagem sobre o

que 6 tributado, com as taxas
propriamente ditas, que sâo ou-
tros tributos cobrados para fln3
específicos, como remuneração ou
custeio de um serviço determina-
do. A Incidência consiste no cnm-
po tributário em objeto tributa-
do, como sejam, a atividade, a
propriedade, a circulação, a ren-
da, etc. O3 Impostos dlrldcm-se
cm diretos e Indiretos. Os prl-

Porque os russos odeiam o inimigo nazista
****** «...  _ .___•„  __ ___ e ¦-__. .1.1.1. JI._ T_n.,nlr»ln<-i

LONDRES, 5 (A. P.) — Sa-
«9-se quo os investigadores do
Mército foram alertadog quan-'o 4 possibilidade do que o ex-
"ilulstro do Exterior do Relch,
Joacliirn voa Ribbentròp, este-
1» buscando refugio nas ruas
•noylmentadag de Londres.'Embora 

níío liaja confirmar
!!:|o oficial, informantes réspon-
caveis declaram que o Exiircl-'" 'oi informado do nua esse°»itncnta fugitivo inimigo pode«stor disfarçado o «oito em I.on-ar<is, onde oütrora serviu comoembaixador alemão,. ,„¦

N. da R. — O nosso público ji
travou conhecimento com o
jornalista americano R. A.
Davies. De sua autoria foi
o sensac.onal artigo r.ne pn-
bllcamos há dias, em qae
desmascarou as intrigas an-
tl-Nações Unidas de W. I.
Whlte, enjo livro está aer-
vindo de b" Ha a homens de
Imprensa a serviço do muni-
qnlsmo.

MOSCOU, Junho — Durante
minha recente «stada no Cana-
dá, varias vezes me pediram que
explicasse o odlo que os russos
sentem pelos aletflfies. Muitos
amigos mo disseram: "Temos
lido Ilya Ehrcnburg. Acha que

todos os russos odeiam os ale-
múes com o mesmo ardor?
Procurei explicar-lhe o que sa-
bia do sentimento russo. M0.3
senti que era difícil para nos
no Canadá compreendê-lo. A
RUerra foi rfíwada multo dls-
tàrite de nós" A -aiorla tle seus

'horrores nos foram poupados.
Com os russos foi diferente.

Algumas vezes ao conversar
com amigos numa de todMss
profissões senti que o odlo vo-
tado contra ( Inimigo nazista ti-
nha algo cie sobreposto.

Não Diirece estar de acordo
com a sua natureza A dcüpel»
to da.oplniio corrente cm cer-
tos setores, no exterior, o russo
modto é amável, mtiffgi:
um amigo sincero. Sob este a.-
["cito é como vwa.crianw. E

isso explica a tremenda atra-
ção que sentem os russos pelos
americanos. Mas como uma cri-
anca que recebe um estranho
com os braços abertos e é es-
pancado ou castigado, tornan-
do-se malcriado e vingativo, ás-
sim modificaram os russos a sua
atitude. Mas o seu odlo con-
tra os alemães se assemelha ao
der lem, ao desdém c ao des-
gosto por alguma cousa que nfto
6 humana, mas sub-humana,
bárbara. As raízes desse odlo
são profundas. M 'tas gerações
ainda se passarão antes que
possa ao mer 1 ser atenuado.

E quais são essas raízes?
Tomemos, por exemplo, a

granja coletiva "Revolução de
Outubro'1, bicava, situada em
Verei, nâo multo distante de
Moscou. Os alemães passaram
ali 02 dias, em 1941. Incendia-
ram 3.0,40 cas-s no município e
arrazaram 79 aldeias. Vários
milhares de agricultores perde-
ra-i tudo o q' i possuíam. Quan-
do os alemães foram expulsos,
tudo teve tle ser começado ou-
tra vez desde o principio. Os
jovens sobreviventes se alista-
ram no üxórcito Vermelho. As
mulheres, ns c lanças e os ve-
lhos tiveram de reconstruir o
seu mundo.

A grania coletiva de que fa-
lei foi mais "ei'_ do que multas
outras/io seu município.

Uma casa ainda cobrevlveu ao
furacão nazista, Da sua popu-

RAYMOND ARTHUR DAVIES
Cc-pyriçj_t B. N. S.

(Especial para TRIBUNA POPULAR)

laçfio ainda restaram nove mu-
lhe es, dois -elh.s, três rapazes
e algumas crianças. Esse pe-
queno grupo era chefiado por
Fy. iosia Vlnogradova, uma mu-
lher capaz e enérgica. Ela foi
eleita -residente da granja. To-
dos ficaram morando numa "lz-
ba". avia pouco alimento. As
noites eram multo curtas para
dormir bem, pois havia multo
trabalho. Ar. mulheres aravam
o campo, iam buscar madeira
na floresta próxima, trabalha-
vam Incansavelmente. A rida
era árdua.

Dentro de pouco tempo ti-
nham sido 1 mst.-uldas seto ca-
cas. Duas outras estavam sen-
do concl 'das. No dia 1.° de
maio, celebrara: '. a voPa ao lar.
A vida voltara. E dentro em
pouco os homens também rc-
gressarianr.

Esquecerão Jamais es'as mu-
li.eres as roltes de vigília, a
fome, o choro cias crianças, os
ombros doloridos pelo esforço de
puxar o arado?

Há algum tempo um livro tle
poemas de Alcxandcr Pushkln
foi entregue ao Museu Central
do Exército Vermelho, cm Mos-
eou. Eu vi esse livro. Externa-

mente nüo tinha nada de 1
mal. Mas, no seu interior, »
página 118, havia umas notas
felta3 ft lar,.'; por alguém qua
se chamava Klkolai Kokarev.
Foi um Cos prisioneiros alemães
em K, -ch. Ele escreveu:"Multo bem, vou morrerI Nâo
será em vão, mas por uma cau-
sa, a nessa ca*- \, uma vitoria
Justa e certa. Adeus luz do sol,
adeus humanidade, adeus boa
torra! O in_..lgo é Impiedoso e
n&o oferecer:' misericórdia. Nem
eu desejo a sua misericórdia.
Sou um homem livre; simples,
orgulhoso e Independente". As-
slnado: "Nlkolal Kokarev. 14-
10-43".

E Já no f!"i do volume mais
duas Inscrições:"Os últlm 1 momentos de ml-
nha vida Sento e espero que
eles venham dizer-me "Vamos"
— e depois o pelotão de fuzila-
mento. Como lamento morrer,
n&o porque tenha modo, mas
porque fiz t." • pouco por minha
pátria. Mas, n." > faz mal, meu
trr.balho será completado pelos
meus camaradas. Oh, meU3 pa-
trlclos, vinga' os que foram íu-
zllados • nos cárceres alemães.
Destrui lmplecio.amente os bru-

tos que arruinaram nossa terra,
que maltratam o nosso povo
russo".

E a última: "Chegou » ml»
nha hora. Adeus, Já acabei de
escrever. Dentro de cinco ou
dez minutos será o fim. Meu
túmulo fica no patlo da prisão
de Kerc.,, lado esquerdo,
onde há uma máquina danlfl»
cada. Vi quando cavaram a ml-
nha sepultura. So alguém ler
estas nota3 não esqueça de pro»
curar a minha família e dizer
a meu filho (ele tem cinco anos)
que seu pai pereceu pela su»
felicidade e pela felicidade de
milhões de crianças soviéticas
no futuro".

O conhecido escritor soviétl»
co Vsevelod Ivanov, quo acom»
panhou o exército russo até
Berlim, enviou pouco antes da
ocupação da cnpital alemã a
seguinte reportagem:

Num dos reghnentos que lu»
tam nas proximidades de Ber»
lim, há um r 'o russo de no-
me Zharkov. Era um lavrador
em Orei, homem Já maduro,
com longos big dea. Fala cem»
pre 

' alegremer*c, com muitos
gestos. O mr..' .' Rogachevsky
chamou uma vez Zhnrkov e dls-
se: "Zharkov, quer me mostrar
aquela fotografia?" O soldado
tirou do bolso um embrulho do
papel. Abriu-o cuidadosamente.
Era uma fotografia de um cabo
da Luftwafíe nazista. Zharkov
então contou a sua historia.

"Eu vivia na província de

Orei, na aldeia de Povetklno,
município de Volodar. Vivia
multo bem. Chegaram os ale-
máes. Esto. aviador alemão se
hospedou em minha casa, Fi»
cou duos semanas. Mas o Exér»
cito Vermelho se aproximava da
cidade. Antes de fugirem 03 ale-

mães Incendiaram a minha casa
• ~ foi este homem que Incen-
diou-a. Mas havemos de nos
encontrar outra vez. Aliás, Já
nos encontramos depois disso.

"Como foi?""Foi em Delltea, uma cidade
so sul de Stargard. Os alemães
construíram uma aldeia espe»
clalmente para os seus lnvàll-
dos. E este mesmo incendlario
encontrou refugio ali. Tinha
sido derrotado pelos nossos pi-
lotos; Encontrei sua perna ar-
tlfielars •"E ele?""Fugiu. Mas a fotografia dele
estava na parede. Ouardel-a"."Por que anda sempre com a
fotografia?""Ando sempre procurando as
colunas de prisioneiros. Talvez
o meu cabo esteja entre eles.
Ah, se eu o encontrar novamen-
to. . . I"

Essas são as raízes do odlo.
São ap nas t ês casos entre
milhares. A alma russa está
marcada por essas recordações.
Elas atormentam a conclencia
de todos os russos. Exigem um
ajuste de contas. E' por isso
quo os russos não podem per-
doar ao lnimieo nazista.

metros cravam s atividade, -m
propriedade e a renda Os outros,
a olrculoçáo. A nfto ter o d» ren-
da, todos os demais impostos
agravara os preços, e. quem «s
paga, no final de contas, é rem-
pre o consumidor, l*to é. o povo.
Como a maior parcela dos ren-
das nacionais provém dos impôs-
tos Indireto*, conc.ue-se lógica-
mente que é o público consumi-
dor o grsnde contribuinte. EstA,
pois, ei, de maneira visível, uma
das causas do pauperismo na-
dono!, uma das causes do eleva-
do custo d» vida.

A carta constitucional em vigor
proíbe a bl-trlbutaçio, que é a
cobrança, n um sã tempo, por
dois podere-, de Impostos que In-
cldon sobre o mesmo objeto, mas
a verdade é que Isso ocorre fre-
queotemente era nosso sistema
tributcrlo, apenas cm ocasiões
diferentes. No dia em que se
conseguir definir bem o campo
trlbutorlo, de modo qui os impôs»
tos possam sobre ele Incidir sem
confusão e iem causar o seu es-
gotamento — que é o que mais
ocorro, presentemente — ter-se-á,
dado um grande passo no senti-
do de dar-se ao problema trlbu-
tsrlo o fundamento econômico
de que ele necessita. A arreca-
daçio é outro capitulo que mui*
to contribuo para a confusão ret-
nante. Basta ver que on cada d-
dade existem sempre, no mini-
mo, três r*Dartiçõe3 arrecadado-
ras, sem falar nos serviços que
cobram taxas, nem nos impostos
que Por sua Importância exlginv
Instalações esneciais, O contri-
bulnte, além da barafunda dos
papéis, ainda tem oue se movi-
mentor entre essas dlferentC3 re-
partições. Para o homem da ei-
dade isso ô relativamente fácil,
mas oalcule-se 03 dissabores por
que passam 03 homens do cainpu
para pagar seus impostos. As3lm,
toda vez que se pensar em «im-
pllflcaç&o, deve-se ter presente,
além da redução da papelada, a
possibilidade de encurtar aa.dls-
tanclas que separam os reparti-
ções arrecadadores, Inclusive a
Instalação destas em um só edl-
flclo, Já que a sua fusão implica
em um problema de natureza
bem mais profunda, como ssja. o
regime federativo. Por fim o Fie-
oalizaç&o. que não é proprlamen-
te um capitulo autônomo, por se
subovdlnar ao da Arrecadação. A
cota-parte, que é concedida A
fiscalização íedeíal. já foi aboli-
da na de vários Estados, sendo
que nos Municípios ela nSo poda
existir em virtude dos Impostos
cobrados não Incidirem sobre a
circulação e a renda. A partlci-
pação quantitativa nas; multas
deturpa Inteiramente o sentido
da fiscalização. O dever d«sta é
colaborar com o contribuinte, es-
clarecê-lo sobre o que devi e o
que não deve fazer, oois para
Isso é a classe mnls bem pap
do funolonallsmo fazendarlo.
Uma reforma tributaria que con-
suite o Interesse econômico do
nate. deverá aboür a cota-prrfe.
Do contrario, todas as muitas
impostas, por mais Justa- oue se-
Jam, terão sempre o sentido di
recente prisão de çoIe?lai* en
Kreve por um d^le?ndo quê é. do
merrro terhòo, diretor de role-?!;-
Nunca se fica sabendo rte onde
ÉerrrUnám as r e s p onaab'llüad-s
públicas e começam 03 Interes.cF
oartlculares. „...,.,',,,

B. ts. CABELtO
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¦nbMM
t '.- a KffiK, Pt- ii.. t»,,ai.H .« 4t

lm», ,\m*M4» cm«», bra Dt*
lí-a, A_"-_ ftMÇHI'1.

MmMWI
tfí#*4 QatMtfi _«**» da it-

¦Ümo 0_Ml .. _*•»# ?*_«i**»»
«-* Jf-i4« f-atit**. «ia ir. _BW.
ali__.

I_'.. itia:
Atiumta, Inl * ti. r*_l t_-¦»t> _ SSe,__lna:
Ka-.ma Mtiit li_a de a»-1

«.<*__ Uft* ._M»
Miti;.ijtã;

C_4. Il«_ do w, Ri»_ «*n.
l*i__ It _,i_» J**». I.Uü» da ST.
lí-it-ii». Jt_» -__

CA$_r._rros

M**_
¦'.'¦-_uemi.'.f.|.r_t!i

1_-T Wtl.l 1*(ff.Sl
* -nu¦BftaDi

ValUl»oiifeWi. fim* da m, t_«i_>
Vetai.-a-.iI, tHlk. t .!*_, VMM

.a-Ti.-se iiua,i«v|_ o Mi 4*
¦>, Al«.a «it>.r» a D tom
Kit. H«» tam o B_M_I__» •»« **m
Ijiia-aua^iai* _#*,.lat «tt* NfP__t
tal pM bf___ « l*«_* -» _*n*
Baf,

coKn_oínM

UASM BOCUMUt WIWCAlil*
itujtritim IMMUMO * ¦ It«Sn*'
a* t_. li I* lwr_.. * iw* O*•_*'
lu*-,.r!_i ia, n «uesi dwMbw*
r _í daa raanIata-HM) ba*t í'__-|
!(._*« !•• KMfDO, PIB- *» _".j__ Uonao t «.«.»* Catmcn*
ini* Mt-rri.-, (_n a *_inan»a
íiaii* l_í»*»u !._*«.< Il-lt* do
CA*ti Cial!atH»-l_l*i» Ptwíílli.

Oi*** paeitfclu. d» I -i«» o tf,
*\|fa_ Hurv-. Utajas * «#«l„i*
*> ds rt_t.ii o «r. Ateino IMtt»•>t_ll__ * - -!-'1-

_f_ll_-_ ai.4i.it_ na _».¦»_**
a*e i_í-,i* T-fi-inha. *» I" l«r* .
«i enlar» m» mim-nlal d» sr. P. •
Po ll*m«» Pieueiedo*»)•. X_r
liuit Com. .

C_.tt*n_t rii_' lto)f. ia II
.._*», na iír*>;* dl H H, d» Pie*
t«ad*. a trnlwriu Maa ROHHfO
llrtinfua tom o ___!_>_*ww*
sei, rio*-, oa maiudia de |Wm
t'.;.''.. -il.rl-ra _,

Na Ifraja d* Mo Joa.. re_t*
f«*t* ! .- a* 11 : ¦"• o a__
maiitmq.itl da »_. Xl»t_ C*i<*
•/_*. tsi mo *r, Paulo Vlal Cor*
reta,

AmtnSií. na Urri* d* _»<> J«*.
lealita-ie o enlar* matrimonial
tia SSOlttrita Marta i_*-;iii* Cot-
IHt> eom o ar. Amiitta* Versar*.
e- 11 l»nt*.

-Na tnatnit d« II. . <-•'. is IT
jttrr»*, fo-«!faii*o nuwi** »m-
:..-. ri ar. Anerd J(_o d* Koiua
r _n a tetihorlta Nila*. PropolU.

N_SOM_-TOSi

U ^ ^aiUtu tl_t)tf . _a- .
n aus-t ito. , a» it laoia*. no lu .«
UtÜÕ »*aí4if»*| d# vi-w» • *w
•snlenHiria __r# «¦ i«_i "O*
sinitaiaiun.. r » Mi.(|»_» í_
Amwlr-".

MjgSAS
Na »!lsr de N 8 ea eaa_*kaaa.

K* itr»J* da C4n4*iaiM. t*»» 4**
tttamdg n. ;.*. a.. . a !»¦•»**. wi*_ -
«ie T" •»--• ffai auíMti' d* **mi
de Adtuitto Uet.*li _ <.» Kit» "-as.

t_ a_» _« ««Ir**» J_i >*_•
r**li. mi iralíiad* boja), a.

¦__. DE SOLIDARIEDADE A LUIZ CARLOS RESTES í
O itf*- -««.'i-íi .». * 14ii Par*

u, Pf_'i#. r«tlw_ # ritTfs-f
«* i_ia)* «M i»*a»ip» <•. ftl». »»»•
MÉM I. Mtt^_lt-_f • »-**»
liit:-...... * - au** «íp»in»_ «a»
í|l*a-*, |1»**»l »"» ?*_!* ---.««
i .«*!)!*» rw raw*"i»a rt* . rtf
«»*_ •**) tampe rt* í**- J*_aaa
aam. ej _ -. _ *t t».H |t_»'1l, "
iii.ihi. r**vt*i - _»_*?*. .»
V_r_i/*»«*, {!'«»*»?- Ha*.*
i*_«M f*r*à.i »«a*i»- -a#- «ta «Sr.
t-ttfrt K*rf«.1. **•» tt í»* j_á(t«*it. m_. fat. . M-**t»4af_ **«.
«tt!/ r-iaa_a«-tins A'lt» BtM>*
i.i;.- Jr'*»i- titíai i r.c A!i«a-'íi
UWn f-_la*ir»- CS.»*» r_t.
einai. ¦« »_. «*a*m_ía. ia** rv».
d . !*rj. ¦. Ptnia JiAaa .** pt.
nla». »»rt*r Nt»r e SÈi.as"i|o »•*.
v* f. "'wt** N*íi_. p«lr» **í»
r-Srta ?>ll>ít fl*-tall|A | l«t* ll.il
do Q"ítraa It.
flee. W"ttl_i- Al» . _»i-*?H*»,
OhM 0_ti__ lll».** M_.
ia»a*lr |r* .*• n«**f#- ja*etn sr»"«»
N9f«{.<« M_tt_». í»* . rt* N«a*,
ArjMBdO iHtttcl, UM» Ill6*ail.
CfMtM N_«to, Ji» .as lUttata,. tf>

im.. ité. Stilai* TtWNa. V«*
i.a:.al_ U_i_», (MMM Vaia-a-
liit, »»|_.".i« A_MM HhMi
Mrtwst * Jat|* H*»taiiv a.#»at.
_ Mn r_ã_*.*si* I-»*»* *wa*

IBS MtSB ifiánS. p-«'
_ t>*i*t_av. Oaíaa* P*l>-tl- J«~

iAirt_ P«rti» Alit* rteailJ., i»*-
*V« f» ^r__t>t, J«*« ft-»l*»
J _* Itéltíw» fSf.it, IV OMMI
«|ia, AalMtaT LMMI _», l_a>
WHff WWW _fi „~ijf-W. ir__ll™* Ti! •r*'*?*''¦ai-, -i-i-4_r fi#*. f^wiftml. Ma-
lit. *«(* UUttM. FiatarSí-a t.»l«

ia_! - Vl.«a!» Mt»! . t_l*.M *-J_»_- ««»#» .1ÍÜt
Mim »<_«- , - i'a« ..*j_ã 
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NOIVADOS
«"_*'*.!jimi ctaâmtnlo;
Ma t__i_alts Mitalhia. d.

Riiitís* «na o »r. Btnedít. Al*
bino Prrfira.

I»;» Ma.'.. Ma _|rf» da Co»!».
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f» vn<¦••* tm ir .. .i»s_r. a_
tirmiu» sUadiat,
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«trílli*»-» &VU T.t .*. «t» An»
dn>aja, Joí** c. r*.'Ho. f-rnst. -
OÜ«*»ll. S.l»a5,»í*a.. P»-o* rt*
*!*•_, Jtá*» d* t>**»» l •**« n«w.
taça «»* r*-»*i ., -rami-t» Piwi*
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_.. >tra Iflirillo* _i*l_i /., ,,,
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lí*l|fia «_rlt*_...-a Atltf^-a fl«
mata l»i'll>» aJf*f*« •-..,...-*
Va.i|M. |ti_. Ja- Psutitn».lia, Bmm» Moninm R**t»ml»iií-*tv fvrt>»Ktf», ii-tvii j»
«5111 . ' f ¦ Al*!. da> M»!Jtj J„

Barrefi» d» _i*»i*'** Jo_» íVa-s
mano Hehainl, tàtHl» %'»_«••
mar d* Oraalh'», CHal*« Cw»
r»la da Ctatu. _<•*«**! kiitraA*.
!•¦ '' . Ca»-!ranti ***> _it_a.
Alolaao W. I*ti. . Jul«o Pi .iH
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tUvtí_, mmmtdt n-irm* TVat*.!
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?»Aa R*.irnmi4o d* Ritro* "_t
Km tientlici. dtt i.is»<u_ «_¦,«_-, Vsstimo da jv-tr. Cjíuo.

PCB — Em latntlK-io «',o* -.»_»¦
c». d* MU. itta _an_do no
aula* r...i;.- at IT hora* do
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. . . da -,n Ram_t. An* ,¦;.-
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A RECRGAH!
SS FASCISTAS

Enérgico protesto dc Paty do AKcrci
contra «s erticuia^óct dot integralistas
— Apoio à cxpoiiçáo do próximo dia 8

mona d<* i'*-*_ _"a tottedade.
Ilat-r* raltmia e - •*,_•

MOESIA ROLLIM

Anamaila. tfetm-naKlda 51*
lí_ do ir. Orrmat» Gomei Vá.

t o a 00100

a*o IWerr*. P-^tai-laco Catm ..
Jr_» .»»-..(«!.. atxti_. Vital í*a.
It* Oil»*Íni- M"rilo N<tnil M«-
a»»»f| Nt_»_t Plil_ liU-CJ Ju-
li_ da *_1 ar_. •«-.; .-. l)sn!*_ ÍTIilT.a fut.a. Antônio Ita>-t.
TU». Airtpi-o Mm*. Je_> n«- ih--3„i, ,«.- A_t#Sda. JcnA Vi*tr.r-s Silra. 1_. M*r»a C_i»aal •;« .-».•<- du**, j../- AiPorpi d»
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PsU-So. Jo»» T»i*«,r_>*t. Inarlo Maiino. Oaiwlr! P, d* i-tour*.

;l_loU llib-lro D«nta*. Aiii**ti_ «<»_¦ «;,--,;.-. n. Casta. Alrr _-
dA rrot O0U_i_ f. mlr» MA-1«hairo. Manca-1 Blia»*-__ dn* nHk

O» e..!.f*-*..!** d* PAljf d»
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*.•;'*• as aetUt,

> ... iw.rrttrftela r*aniía
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_«. Ani_i_ Mar*;-- Pim««, An* o» u_(vtu*ita dr.:i. »_d»d_
lotuo o«_ _!««, l>ar.i »_n* |at*,-*.._ da llri_r*._ tanMi
t*is*» c«i-..t. . J«*> Taia_ni.M_.n!ripio. ai.mtóa- píh elíon-
(___«_!. »ka_ Ta-tíi»**» .^ji* bt«r_l_õ u din pnMfesta»Htm**». Tept U*n*.r. Jo*» «*>•;*« a^anosonaiide *_»»* ir.prtit
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«^ O LüilHinCANTE DE LONGA VIDA

EM "STOCK**: ÓLEOS
PARA MOTORES E

E GRAXAS
INDUSTRIAS

Dfshifcairforet:. *

CUNHA LIMA & CIA. LTDA.
(SECÇAO SINCLAIR)

RUA MAYRINK VEIGA, 26
RIO DE JANEIRO
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ne*. Raxnualdo ninli ll_itl<jii_i.
i i.«::-. t> '• lima Va*<_._o<a, An*
lonlo !>»««.* Prar. a. Brtftn fian-

• t_aa Prsnc». Joio Dot1* _«n-
ItlORO. Jot* A«rnor S*t»'Ut*a.
Ittsta) Hmito _in'l'i«*n. J*»** Pr.n*
fra. n*tmundo P*r_ C<*l»rt C«*r*
irt»,
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A VISITA DO SR. JOAQUIM ORDOQUI
A SÃO PAULO

Alvo de grandes manifestações o lider trabalhista
e vice-presidente da Câmara de Cuba

Convidado pela tcecfio paulis-
te da MUT (Mov.mcntia Unifica-
dor d... Trabalhadores), eateve
em visita A capital bandeirante o
*r. Joaquim Ordoqul Mesa, líder
do Partido Soclalitta Popular e
vice-presidente da Camoro dos
Representantes de Cuba. Em s&o
Paulo, o ir. Ordcqul foi alvo de
grandes manllcítaçóe* por par-
te do proletariado o do povo em
geral.

Ao chegar ao aeroporto de Con*
gonhos. o vlee-pretüdente, da Ca-
mara de Cuba foi recebido por
uma delegação do MUT, chefiada
pelo seu secretario em Sâo Pau-
lo, o líder ferrovlorlo Benedito
Dias Batista, a outrna pessoas,
entre es qual* se encontravam os
escritores Jorge Amado e Osval-
do do Andrade.

A' tarde, o sr. Ordoqul Mesa
visitou o Interventor Fernando
Costa, com o qual palestrou lon-
gamente, abordando vários pro-
blemas de Interesso continental,
ligados ao entendimento sempre
crescente entre os povos deste He-
mlsfcrlo. Km seguida, o «r. Or-
doqul esteve na Federação das
Industrias, onde íol recebido pe-
lo _ti secretario, sr. Honorlo de
Bllos, com o qual trocou lmprcs-
afies cobre as questões ligadas ao

CONFERÊNCIA
PRÓ-ORGANIZAÇÃO
DEMOCRÁTICA
EMPETRÔPOUS

Especialmente convidado pe-
log Comitês Democrítlcos, de
.1-trõpolls, o comnndanto no-
berto Slnnon pronunciou naque-
Ia cidado um» conferência so-'lire a Importância histórica, os
métodos do organização e fun-
cionamonto do um comitê de-
Kiocrátleo, organismo «miilo, de
fensc popular, destinado a for-
talecer a democracia no lira-«m. .

A palestra do eoraandante
Ttoberlo Slsson foi realizada na
sede do "Jornal do Petróiiolis",
fçentilmonte cedido pelo seu dl-
i'ctor, sr. Néstõr Alirendos.'Alem da presonça do professor
Carlos N. IJraneo o dos srs.
Ivo Teixeira. Itulsberg Xavier,
Augusto Senbra da Cru. o mui-

-tos outros, fizeram-se ropre-
sentar os Comitês Domoorátl-

,a_s do Centro, Qulliiiidinlin,
Mosejo, Vnlparalzo, Alio da
Korra, Cr.soatinlia, Pedro do
Tlln, 1'araniiiiiiu. ele..

O Movimento Unificado!' dos
Trabalhadores esteve presente
A eonforehola do coirijiiHlànté
Ttobcrto Slsson por intcnnedlo
<lo secretario dn Coiuisrffio do
ipivulgaçao, Propaganda o Cul-
tura, operai-lo Júlio Medeiros.

desenvolvimento Industrial des
países latino-americanos. Este*
ve tambem, o repretrr.tanto «niba-
no eni visita à Biblioteca Muni-
clpa), percorrendo ai todas os
dependências,

A's 18 horas, foi-lhe oferecido
um jantar de 70 talhere», falan-
do nessa ocasião o dirigente co*
munleta Domingos Marque* o o
escritor Jorge Amado.

No salSo do Centro do Pro-
fessorado Pauil ... obteve, final*
mente, A noite, lugar a conferen-
cIa do ir. Ordoqul, que dlscor*
réu durante cerca de uma hora
sobro a experiência política de
Cuba a partir da ditadura de Mo-
chado nté o governo atual do sr.
Grau San Martin. Falou cm se-
gulda, saudando-o cm nom: do
proletariado e do povo de Silo
Paulo, o líder ferroviário Be-
nedito Dlaa Batlito, aecretarlo
do MUT,' cm S. Paulo. Durante
a reunl&o foi oferecida ao sr.
Ordoqul Mesa uma placa de pra-
ta com uma saudação dos tra-
balhadores de S&o Paulo aos tra-
balhadores cubanos. Encerrando
a sessão discursou o representou-
te do interventor Fernando Cos-
ta, quo, entre outras coisas, In-
centlvou oa trabalhadores a ro-
bustecerem sua ronclencla de
classe, fortalecendo cada vez mais
sua unidade,

O sr. Ordoqul Mesa regressou
ontem de São Paulo, tendo via*
jado para esta capital em com-
panhio do nosso companheiro
Armênio Guedes.

Contra a Policlinica de
Copacabana 

Esteve em nossa redaçilo a
ara. Jandlrn Figueira para
apresentar queixa contra a Poli-
clinica de Copacabana de onde
foi expulsa, segundo na. decla-
rou, por so ler recusado a In-
tomar um flllm do um ano de
idudo num orfanato qualquer,
por Imposição daqiiel. enlabc-
leeimenio hospitalar.

Acrescentou aluda a queixo-
sa que todas as medidas que
lhe foram imputadas, suína-
mento violo nttis, nilo tem
iiniparo n.a lei: falta de nvlso
prévio, IndenlzaçUo abaixo da
estipulada polo Ministério do
Trabalho, etc.

Seu filho, alega a declaranle,
nfio representa sobrecarga na
despesa da Pollclinien, do vez
que o lelle, a manteiga o outro?
Rfmcros alimentício* destinados
nos doeútes l"10 desviados do
ceu destino para outros cor--
plilnnienro nllielos ao hospital." Como se podo ver factlmeiile,
este d um caso quo merece
ntençiio especial das autorida-
dos. / 

'

driro» Filho. Prancitco r*r«-ir»
Arauio, .'o**1 B***rra «le Olivel-
rm, teoniiJilo Gomt* d» Morae.*.
Prdro SA d* Cunha. Joe. Fer-
relr* de Mrio, Ftanrlwa. fíoti-ro
da Cunha. Sfvrrlno TVrrtlra Ro*
cha, Hermenefildo Ferreira Ro-
cha. Jot* Níttor i •¦-¦".•• i i Ma-
noel Ferreira d* Coat*. Totntr
da Cott* Filho, Joio Nltostrmos
de 14ma. Urtcl Araújo. Antônio
Soares Filho. José Pernande*.
Dario _-_lrn de Carvalho. Jo*e
Atnrrlco de Carvalho. Stnr PI-
fhelro da Costa, Júlio Oe»t_ra
c- ¦•.., PrínclsfO de Anal* Be-
rerra, Enock Fcr-clrn, da Bll-
v*. LuU Jorr- úo Naielmcnto. Be-
vcrlno Jocrlln de ._ur_, Prnn-
risco Fernandes Frcim. <: * '<-
Mune» da Cosia. João Batia ta dos
Santos. Alfredo Guerra da Bll-
va, Pedro Etlf___0 Gomes, José
I '.'!•. Brrerra Cavalcanti, Jorge
Elttlo i ..-' r: .i CsvAlcantl. Sr-
b*. .lio Manoel de Morae», Hll-
defonto Nimc. .:. <* Clementlno
Neves e Janunclo 8*nta Ro.sa.
K. Paraíba — Soute: Snblno
GulmarAes Coelho. Vicente PI-
Ia, Dario Ramos, José .Martins
Loureiro da Costa. Eenedlto Sll-
va, Zenoblo Romoe. Hildebran-
do Caminha rii Almeida. Edmtin-
do Pereira dc Sotua, Fr.-nrlwo
Chagas Brasil, Bumiiel L**nl, Ral-
mundo Nonato de Csrvalho, Aca-
cio Rol ir. i. Franr-co Edmllson da
Silveira. Moura Paulo. Fone. Rol-
dfto Timóteo rie Lima, Brnjn-
min Rocha. JcSo I._icadlo Llm.
Felcmon Monteiro. Vicente Ge-
raldo, MatiA Emllla Coelho. Vnl-
demlro Arakrm di* Almeldn. dr.
José Qulmarte* Caminha Filho,
José Elcdlo Ferreira dc Amo-
rim. Joáo Crlstino de Oliveira,
José Marlano Dias, Hrrmcpeitil-
do Bezerra. Manoel Alves Dias,
Antônio Lima. Manoel Messias
dn Silva. Jo?é Lima dos Santas,
Vítor Modesto de Souzn, Fran-
cisco Gomes dc Oliveira, Frnn-
cisco Alves da Silva. Pedro Al-
ves da Silva, Pedro Alcântara,
Leandro Vlcnte Maciel. Jofto No-
guetra Caminha, Valtcr Aragno
Serra, Clovls Franca, José Os-
vnldo Cavalcante, -loné Alves Ma-
ciei, Joaquim Nogueira de Brito.
JoSo Pcicoa — Damatlo Frnn-
cn. Ingá -- Francisco Rangel.
Goiai — Lruiahi — Manoel Dto-
go Torres. Florlanónalli — Anl-
bal Cllmaco Filho. Espirito San-
to — Vitoria — João Sevcrlno
Bispo, Homero Aguiar, Carlos
de Freitas, Manoel Bispo Lima,
Agll Nascimento, Antônio Bar-
bosa de Sousa. João Mclra Ju-
nior, Joslno Gonçalves, Jaymo
Mnllra, Jofio Mclrns, Pedro Tc-
norlo dc Oliveira, José Ponclnno
de Santana, Antenor Goulart.
Jofto Batista, Hlrjollto Piedade,
Vicente Morme, Miguel Seal, Mn-
rio Silva, Luiz Sallcs, Joaquim
Sllvn, Antônio a.ouzn, Bcrnardl-
no Malta, Paulo Ullcr, Manoel
Marques, Maurício Dlan, Antônio
Mota, Valter Nascimento, Paull-
no Azevedo, Arnold Batista, Jofto
Vieira, Jonas Souza, Jofto Pires,
Jacob Scnl, Otacllio Santana. E.
Sâo Prtdo — Silo Paulo — Eu-
gênio A. Moschlr.i, Orlando Bar-
rani, Eddevar Cnrrareze, Miguel
Hevlo, Acacio Cnsiagu'.!".'a, Or-
feu Ferrari, Romeu Ferv.iri, Orne-
ro Ferrari, Romulo Ferrari, Rc-
ní. .Fci-fcrl, Ednia R. Miranda,
Ertmnl R. dcTürimdnrJofto Co-
ra^a, Antenor Carnevall, Miguel
Mendes, Vicente Camargo, Fran-
cisco Jupavdo, Argemiro Cnsla-
guerra, Antônio Baricheli. OU-
Ha R. Souza, Oscar dei Col,
Amello Cavarserp, Iolnnda Ruc-
Cl, Jofto Vanderlel. Geraldo VhI-
quês, Tolezanl Vnrn, Callejon
Carrcnho. Salmeron Herrertv e
Garulo. Taubatú — Teofllo de
Matos. São Caetano — Gumer-
cindo Costa Pires, Frederico
Vecchla e Manoel Gusmão. Rio
Grande do Sul — Porto Alegre

Alberto Pasouallnl, Alfredo.
Mario c família. Cruz Alia —
Diburgo de Deus, Emílio Motn,
Frnnklln Farias, Jofto Pereira de
Oliveira, José Fontoura. Plaui

Tcvcsina — Lourcnco Mncha-
do. Pernambuco — Recife —
Luiz Teixeira. Bahia — Lutcro
José dc Abreu Farias, Euslnlo
Lnrlngnc, Antônio Xavier Sou-
za, ongs, Raimundo Bo.rtea, dal-
me Slmas c Valter Oliveira.
Alagoas — Araca.Ki — Heincli-
to Rocha. Sã» Miguel dc Cam-
pes — José de Oliveira Mula,
Mironildes Vieira Pei*toto. Ml-
nas Gerais •— Tupacigunrn —
.cwton Ferreira, Ceara — -So-

qtiim P>rrelr*i d*» Sllni. ípelo
Crtiuo Dctnos-ratiro rio* Banr*.
rio*». Samuel r .., n.m* Ar*
mtndo Batios. Tanner d*- Abreu.'..-.'-. Tavares, Ve»o»*4»no 1__
Antônio Lope* Renelro. Aruir
Motai**. Rafael Valverde. Lln*
co In Gome* Pereira, Roaerlo Be.
aerra Martin a, Francisco Morei-
r» Cerouelr*. Altnlro Teixeira.
Afonso Mora. . Euler Tlifophl-
In Ferreira. Mortcvr Loureiro dos
.-- .-.íi-.-. n.m.-i.ii ¦- n.!!-..'-¦ ¦ Rei*
Solano Trindade. João Henrlqu»
de Arcvedo M«s*a. Oltccrto JUe*.
Antônio i ¦-..* Maxlmlno dne San-
tt-. Benevenuto '¦'. ¦;.: i_..- . Dia*
manltna Ferreira da Cunhe. Dlr-
cru Ramo» de Abreu. SeUatUlo
1 •; ¦ do* SAntos, C*rl_ Abrnn-
che» Pilho, JoSo Mnrtln. Her-
mrllndo Oriques, Alfredo San-
lo» Pinto, PrancUco Fenelra
Procoplnho. Manoel Fernandes
Ocolnte Silveira Martin* Rumos.
Carlos Sererlno, Prdro Qullher-
mtoo do» Santos. Cld Gomes An-
drade. Leonl Schor. Hol Rodrl-
sues da Cunha. Aníbal Pimeniel.
Palio tiriij.í.v -i-,i José Prdro do*
Santos, Brnlto Papl. Bartolomeu
M**que!i Llm», Oregorio Schor,
Joté Porrelrn. Mut: Aley Pi*
nhelro. Valdir de Oliveira. Joa-
qulm BitLaU. Mario Quero», Ho-
norlo Freire, Benjamim José
Samoa. Aurelo Pcrern Roaa. Co-
ml*.*fto Prô-Democracla e Ajuda
\ F. E. B. do Arsenal de Ma-
rlnhri. José Cardoso de Oliveira,
Milton Leite. Franco Maxlmllli-
no Caldcron, Daniel do Mello
Fegueredo, Insh Soares, Anfo-
nlo Mont*lro. Antônio de P«*
dita Brito. Manoel Pinheiro de
Melo. Francisco Soares, Belml-
ro Rodrigues. Comlssftn Demo-
crAtic-i dn» Comerciai-lo*. Ama-
rllio de Vasconcelos, Abner Fio-
rentlno Cordeiro, Jofto Cândido
Nogueira de SA, José Braga de
Macedo. Jo_ da Silvo Barbosa.
Ephenor Marques da Silva, Ja-
coblna dos Santos. Manoel Ra-
nulfo do Nascimento, Moaclr
Cardoso. José de Souza Soares,
José Ferreira Costa, Osvaldo
Reis do Cruz. Vicente Rodrigues
da Coita, Honorlo Duque de As-•ls, Luiz Lelxó?s, Américo dos
Erintos Filho. Monoel Vieira da
Cesta. Rodrigo dc Oliveira, Jofto
Mendes Caninos. Antônio, José e
Carlos Fabrlclo, Mario Alves
Monteiro. Erotldes de Mcncr.es,
Arlstes Cedro, Alolslo dc Athol-
de. Luiz de Souza Henrique Pe-
relra ria Silva, Manoel Ferreira,
Manoel Affonso, Joaquim José
do Reno. Pedro Nascimento, Ma-
noel José da Silva. Arsenal de
Marinha (Jovens para o Congres-
so da Juventude), Aníbal Telxcl-
ra Lopc*, Otacllio Rosa de Lima,
Adalberto Guedes da Silva, An-
lonlo Ribeiro, Geraldo Cruz,
WUUnni Freire Machado, Euge-
nlo Mclaplna, Athaldes Dia* Bos-
t03, Jorge Correia, José Cardoso,
Oliveira Maisos Viana, Antônio
Pereirn, Astor Longue, Luiz AI-
ves de Cnrvaího, Ary Gomes,
Emílio Carlos. Slmas Filho, Ber-
navdlno Vieira da Cunha. Co*
ml_no Pró-AnL .ia Sindicato dos
Engenheiros', VKorlno Scmola e
Paulo Corlino, -losó Nunes Car-
valho, Ferreira Teixeira de Car-
valho, Joi;é Luiz. Flavio de Sou-
zsi, Francisco Chagas Ballhazar.
Rolando C. Barbosa. Antenor de
.QS______ Fonseca, Edl-
son Carneiro e Gilberto Palm,
Luiz Freire, Osvaldo Carpenter,
Ntcanor Nasclmonto, Celro Men*
donça, Lcon Felngenbaum, Mau-
rlcio Caminha Lacerda, Volnel
Colaço Oliveira, Vicente Souza,
João Mnr.oel Macedo Soares,
Mario Bcnjamln Constant. New-
ton Antunes. Rinaldo Oliveira,
Aloisio Nelson, (pelo Diretório
Acadêmico Democrático Gloria),
Augusto Freire Belém, Janscnlo
Daenion e Família, Jeovü de
Carvalho Vldal, Maria Amalia,
Guilherme, R. Costa, ,1. ,!. Soa-
res, dr, Agrícola Paes de Bar-
ros, Tre. Machado Chelles, dr.
Mota Cabia!, Rosalvo Queiroz,
Maria, Afonslna de Albuquerque
Pompeu, Benedito Peixoto, Cícero
Rodrigues, Adella de Oliveira As-
sis. Hortoncla Fortes, Sady Oa-
rlbaldl, Verelnia Coutlnho. Froes
da Mola, Jofre Nunes Pereira,
Tcoclllo Franca Coutlnho, A.
Honorlo de Melo, -losú Lima Ne-
to, Aristóteles Mendes. Luiz Gon-
çalvcs da Rocha, Chemy. Éter-
valdo Bon, Dinlz Antônio de
Ceici.ueim Pilho, Alzls Aquino,
Avilá Tome, Franolsco Gomes,
Armando Coutlnho, Hermes Cal-

r*tl* meno.prtmr, rtctUr.ealliar,
ati.**.- Iam* ;_ própria lionra de

Itjjar n****« n_*f»ia p«*rr»«vta
e a !!_••.•««• Urai!l. ra, artli hn.
fft B -t*i de OitWo. Ciaiia. Ta*
ir.anda: . Ri*» IJi*it?*» * Tiradeni*.
*o esr.--a-íá;n I,. r-naf».»!

I-ll,.!»mo* i-mt. *n o puiliai**.

Pmit:t«3i U. i-iai Tmeira, f.f**a,
r!*n«e: Raimundo F.r*Atí_ i*Atuisir, a*t,*4l!-»i. Vwlii» p.taj,
b_u m»l(.. :«: Paíit' Ta»-.*; un
etnsco: Narípf Tamtr, t_nlRit
rw: Aàmlro Memn», naim>•_
t!n,* Cr ra-njw: *ap_*l; .Ittut*

, Uot ___mirio: o-.. -;.*
i .apa:r;to: AfíPdfji l •

lt*Tr*fiârto: J."**i_*a ioS
r.riarr: Af_r_ SUO!»

i

o punnaça, rte; -c«.3id*_ «Jr C_r*»n>a. a6a»i.d- r*»'**'»!»* q-j* . ia i»:í.i'T*n. » t«; pauto r;d"U». fe*_ur,i»* \Lra rvtva.ltSoa:iil._i*íraM unM R-^r,**_f» Ct drulhá'.',* faWe. J>s*j'_!n P,"*t:f,., *:,»„•(*;H«la do p--iimo ili | tio O*-
rtfte.

Via a o Brtt_l!
Vba a mircha p_tte!»S*t*!
Viva a «. *tl_ naciontll
Viaa o*, tvavoa t^iitdifliatarlci!
Viva t-% na_t_ tr.»ldttl
Artlíso O I*íTlXiRAM«.MO

_US0 Rx-lp. Irrm ta*»; *__•#«.
Ntlo ferTaaaleri'): H*4*. P, um«__rh_ rr___-_*t_». V • inh_a Du r.e. !_?.•.
#*n Pinh .:o RTt**,-.
Oil?-n M. Partia, r -
Alt:t:e V. F.;nas!o. pi*-,

'i_;

«Aw.i _• J-*í Edurrdo f_;re .1 Vieira d* Coi:s. ptd.t u _
M___4_o: Albnrr. Aitorx: Ttr-l w Vieira da Co**.». p_r_n>; Ia»,
ntndo Metttíu. «P.Tnidrntf do Co- [ mlridlo A. Prr:ad« r«ms.: O»
mito Pr.frej. Dem- Vaawirw».*. snkldlo r.n3í» V.lm. k%&>

ro. a Pat.-ia. »-*_ etqurc-r « tf.«no*l RamwdeOSI-rtr».camtr- S Luis Iferas.!t Da_r_p_i«:\úmr__U dr npOpItntM ***T>r-1rtatto; Criando Ot_Dt__. B?r-.i-lmo dc AL.Káa Ri.-iw.ej.tWcmtt» que A Itt-ratn eitra- *-_,; «:fi_;üg alsnâos, bJiird.-.o; n.rr.-lina'.

• | n»r«. .
tonto Bandeira. :..:-. Jo. de
Paula. AJIpio J*_.inl«o. icoloni-
W*r_>. Syíai* Leon Ctulreo. Dur-
tal A!«*r<_ Servi. Alho* Bul-
do, AUfUtto Rodrifut*. Canm-
do Portlnari. Quiaino C»nii«>-
llonto. Jo. Alvt» Pedroaa. Bni-
no Olorirt. Henorlo Peçaith.v
Oacar Melra, Pf tk> Pawuno
Krlraer, Pari* Brlilda dr P»lv»
Araújo. Amui Jordlo. Valentina
Morais Cardoto. llerme» da Cal-
rt*. UtUM. Alvea Pinto, Alva-
rlana Cerqiielra de França, Ma-
titxl Pranca. Valter da Concei-
eÃo, Joí. Uno C. da CoaU, Fer-
nando dr Moral*. ArgemUo Gon-
çftlvr*. Horaclo Bordíio. Nel»on
Bllvano dos Santos. Rudolfo 811-
va, 1-ter Alo, Antonln* Tavares
d. Souw». __» Duarte Soart*.
Rulh Ipollto, SUo Oonçalvea,
Arlttobolo Pilho, J_é Thadeu.
Vera e Verlnl* Coutlnho, José de
Castro Bartoot*. Paulo Silveira,
Leon Fela,enba_-!, Renato Plmtn-
tA. Netcton Antunes. Hugo Aguiar
Costa Pinto, Wlbon Lopes San-
to», Antônio do Ptuao. Paulo
M'rcad»nte. Augtnto Rtlre Be-
lem. Silvio Simões. Alcides Pe-
relra. Calll Canut, Eurlpcdes Lt-
m». Sebostlio Unts. Heleno Bu-
rno Cornla, José Paulo Silva
Filho. lAudellr.o Coelho. AnUlo
Rocha, Vlctor Orlando Andr»de.
Joté Augusto Mant. Ângelo Da-
leraando Marx. Osvaldo Carpen-
tor Meyer. Ocraldo José Ollvel-
re. Antônio Guimarioa. Mendes,

NITERÓI: — Oonero Va»-
concelca. Itae Rocha, Do setor
trabalhista, cem Ealado do Rio
de Ajuda a FEB; Heldo Crltos-:
tomo. Francisco Bayao, Frand»-
co Pirei, Horaclo Validarei.
José Torres, Odlr Sabola. Fcbo
Tprsele, Joté Fernandes, Jofto
Ribeiro Erll, Drumond Olímpio
Melo, Esteia Melo, Gllce Petro-
polia. Armmido Cardoso, Uber-
ti C*rd<-0, Juarer. Cotta, Ma-
noel Oonçalvc.s Teobaldo Coita,
Ramlro Cru», Moaclr Zrura, Ar-
nftldo Silva, Oebrlel Soara», José
Rocha, Alcides Guetrante, Oul-
lherme Fr»ga. Mario Campos,
Claudlno Sllv», Benedito Freitas,
Jurem* Silva, Aríete Silva, He-
raldo Freitas, Kleber, Barboea,
Valter Lcpes, Costa Novo, Ha-
rio Martins, Mario Ferreira, An-
tonlo Cesta, Antônio Alves, Ma-
noel Basto» Wllta Carvalho,
Wllda Carvalho, Osmlnia Torres,
Antônio Carvalho, Manoel Gaoh,
José Paulo, Leoperlo Viana, Ma-
noel Santos, José Qulrlno, Jofto
Silva, Pedro Klitpl», Antônio
Guorrelto, Cello Azevedo, Llno
Fernandes, Manoel Sllv*, Amai-
do Couto, Iracema Silva, Amélia
Carreira, Abílio Freitas Andra-
dc, Max Vclvoinovitch, Ainancio
Forrelra, José Sousa, José Fon-
seca, Armando Cardoso, William
Marques, Anibftl Guerra, Tertu-
llano Souza Antônio Moraes,
Joaquim Rosa, Alfredo Torres,
Raul Silva, Heitor Mendonça,
Antenor Eduardo, Oilnto Araújo,
Pasccnl EHdio, Jacl Valadares,
Martins Teixeira, Cecília Vala-
dares, Sebastião Barreto, Enesia
Teles, Aurélio Ferreira, Pedro
Costa, Argemiro Garcia, Manoel
_S(_taa.._La'Alf_..??_?__,_ Adal-
berto Ouedes Alberto Matos,
Jofto Cardoso, José Martins, Cri-
sostomo Moreno, Jofto Telxoln-,
Ralmund Monteiro, Walml Mar-
quês, Joaquim Correia, Jaime
Teixeira, Eurloo Souza, Avanl
Dantas, Laura Simões, Laurin-
do Slmas, Ciro Estrela. Wagner
Cavalcante, Antônio Bragança,
Rubem Monteiro, José Penha,
Dlonislo Mendes, Alcides Silva,
Hnroldo Caldas, Walter, Lopes,
José Oliveira. Manuel Clrino Au-
gusto Roldfio, Almir Marinho,
Almerlnda Barcelos, Vector Mar-
Uns, José Machado, Adriano
Carvalho, José Gonçalves.

0E CAMPOS: — Juvenal Fer-
relra Torres. Tarclano J. Fer-
nandes, Fronklin Barcelos. Pelo
Partido Socialista Radical Flu-
mlnen_: Domingos Guimarães,
Benedito Almeida Gomes, Amil
Juliào. Goriolredo Pinto Rangel,
Antônio F. Manhas, A. Teles
Menezes, Kleber Vidlgal, Luiz
Folcfto. Hcrmlnlo Pereira Ma-

Mtnp-- n:.-;:¦'.u - da irtlHa I• .
HM,

¦MO e-vjtttt o» hoi_te», aa:•n_-.:-:--:ca'.:i".id«*» dot i snitv. ile
concrniracSo natlata»: . rt» ma.«
en_r m lá|*;!iniu <U t_ntli* tara*
tlleíra.

Seria t-earrar »_ita r*-n'**tat de
biaaUei-oa se-mPAdm no fundo da I
mar p-Sm covardes torprde.men*|
tis nawias a rcí*ca rm ¦ e oi
foto 

Jsmai» eaquecrrA que e«*et|
irpeadeammu» eavardri. eraml

orltntadoe pelo» i-.¦'.-.-.•,'.--a*. -~!
aoldadua de Hltler, ;,....- .. ;..-.•:.¦
ta» tm :-.¦... i Pátria I

A r ..:-.--:i;!..-.•.. verd* feria
uma c_utantr Ameac-t A noatn re-
,-.¦¦-•:.. Inten»* e rxttma. SÔ o» |
ftsettrtat erçooerloa, p<. erfto te
Çironuncltr 

favoravelmente aos f*.
_-**t__* verde* tíe Plínio, radilh»

e "Comandante Gustavo Bar: o-
10...

Nfto acreditamos que as outorl-
.!-;!-¦ br*Mlrlrni prrmltlrAo tfto
grande, :f.j vil ofronu i% role?*»
aliada--, cujas filhot etereverara
ttrabem com o próprio taniru .
tra repudio ao iiatlimo escrava-
gltta e *eui derivado--.

PtrmIUr ao» mutcabundnt e
P-tilentos auxiliarei dc Hltler
que ele» *e or-rantzem em r.t_t_
terra, teria atrollar, seria agrl-

TAMANCARIA PORTUGAL
Fábrica de tenancos de todas as qmii^.dei

Tc_»> jr*i.'. -¦¦¦ • -ri-, dr lamanei. a f-.-.i.i ..*¦ • * C h'»»!»
dr iil-'r-i. ,jU-ll'l._- .

VI.NÜA.S A* VISTA
I -.'.:'. -.¦ •¦¦ -luai,...; enromend* mm a i. a\-m • brtitdtír i

pertrlcta. por maior qae «r....

MANOEL iV. CHAVES
14T, RUA COSTA RICA, 147 — PENHA

Fone: oxtonsão 30-3198 RIO DE JfiNF-0

j_Tneí_as

MANTEAUX
NOVIDA02,

CRS:

1II NOBREZA
95 • URUGUAIANA • 95

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BA1RÍ
INPKRIO — *-*et«". (MD E«-

t_ir Kritu:.:.-- — *t l( lt. to •
12 hor»_

OÀpítoi.iii - Tal.: «-.fãs— ¦\lirittla". '-|3isrnhr)s" * **v».
rl'-1a_t" _ * ptrili do mtio*
dl*.

>-i ii:.i _ th.: IS -lio _.¦nsm-aci'," com Iren* Donnii —
A *urtlr g« iTido-dla. 

i.l.l i.s _ Ta-Ct SÍ-U«» _"Lolot da wara". eom Marli. Do.
mlngue*. Aa 11, 10, 18, 20 • 22 lio-
ro*.

"Amor
c»_".

• bttuctda" "C-i a

l'M..srm _ Trl : It-OIS» _"A trenlurtlr»", com Tri-dy Mar-
^h»ll. _ 14. 10. *>S. 20 e 22 :.*..-.,.

PATHB*"_. Tel.l 3:-"7l>6 -."Strel* daa seltiu". eom Ann Co-
rio - . ¦ 1 <• j •• eplandlo» dr "O
¦:-.-:.. :-¦':(.....". a partir il_ 14
hor_.

PI V7.A _ "Illil-, ti.rlf-o.so". com
llíily l.smarr a Georso Berrnt. ta
14—16 — 11 _ "O o !_ h.raa

nt'.V — "t p-inte de Walrrloo",
roni Robrrt Tay'.or, áa 14. 10, II,
20 - • hora».

viYillllA — T . ; 
'«?"•_. 

—"K* (lillcll »ur folia", em» lil*
t.uplrir) r üi-niri llorrnn. A« IS 
io - is - :i c :2 hora*.

KSTMIO PR Sf - C9Bt1te_
rnort*".~ 

CSRAlAf _" "Forltla**** •_*•
r»t" e "Ciplbradb.-e* rt. «-!«".__

nCAKABAS . — "0.1! MaiMia".
i i ii in i i I

HIIAR..M _ Tri.::.-_:» -¦ li :..- , pcrdlio". ^ mn
iimsíiait . t*' i li•**_ -

"Infrrno verdt" e "Sln|rs-_d. ma-
rea".

Contro

A solidariedade dos ope-
rários da Fábrica Cometa

Operários da Fábrica do Te-
cldos Conietu, pedem-nos a nu-
blicnçao do scgulnto:

"Os oneraTlos da Fábrica ds
Tocidos Comei a, do Meio «i
Rerrn, Estado do Rio, vem por
melo do TRIBUNA POPULAR,
trazer sua solidariedade a Luiz
Carlos Prestos, quo, falando no
Entndio do Vasco da Gama rt
Nnçíio, pugnou por uma Pátria
livro, eom os seus filhos llber-
tos! Por unia Pátria progres*
sista, liniinria o Democrata,

Saudámos o nosso grande 11-
der, Luiz Carlos Prestes o lira-
allelro quo soube no seu des-
torro o prisão, conquistar a má-
xlma. plenitude e confiança de
quo a—-talaiL-ao seu novo, ji.ia
primeira vez, pypvpu ser-p^pifr
feito e leul cnndiitor do mas-
sas. Baudamo-lhes porque sem
odloa e reasenllmeiito.i, gotlbe
calcar o seu passado mártir pá-
ra, o bem da nneão brasileira n
(Io seu povo. 13 poi- isto, nói,
oper.iv'oH do Melo da Koria,
animados o confiados nosso es-
pirito gigante, aqui estamos Eli*-
mes e resolutos em nnsuos pos-
to3 do trabalho, cumprindo,
eom o nosso dever, como opo-
rarlos brasileiro», desejnsos
juntos ao nosso lld«r Luiz Car-
los Prestes, de conquistar pa-
ra n nossa querida patrln, o
HrnsII, um lugar merecido jun-
to ns outras granden nações, ou
corno dissera elo niesnlO, a (i".
potência mun d inl.

Viva o Brasil Pvqgrossistn,
Unitário c Demoçirata. Por
mais do cem companlielros as-
stnam: Antônio Padna Filho,
F.manuel Ferrolra Cabido e
Nelson Moreira do Souza.

CI.M3AO TIIIANON _ "A que-ila ilo Bcrllin" — ('onecrio* o"Conla» dr rn Fanienlo".
CIM.ÀO O. K. — "A niirila

do licrllm" — "Fatiarras »lemàti"
o "Clilada do llluro", • •

Cni.ONIAl, _ T"l : 42-«MS— "Flmpínela eacarlato" o "Mer-
cado negro".

II,lii.li Mm _ -í-.i, : 42-31 IS
'infâmia".

MU**,!, -.'— To!. 1 42-1218 _"VlV» íi folia".
PLOIUANO — "Quoro vocf, mo-

reni" ç "O furacAo rio oeste 
IIIIS _ Telctnno 12-0703 —"Moclrlndc dlvcrtldt" o "Terror

du zona".
MEAI nr/sA' - "aMadam^Curle'^

METUOroi,B__Alma .clcana'^
1'ltlHOR — Trl.: 4»"•"««81 —

"A aultaná do snrlo" e "Almn» no
mar",

pihm'i,au - T«i.! «••mr,«
"Em íaro do desAno" o "Cia-

rSo no liori.outc".
HRCfilllilUA - Te|.

— "C-istinova Juulor".
22-U271

KIO BRANCO — " . a vida con-
tlnua" e "Oesto contra lcalr".

KAliT.IO.SÍ1 _ T.l.i 12-Ulillí" —
-. __a_b__^._cornç^o, •.

Bairros

AUdllC» - Tel. 1 1-4518 —"Aiti dn vitoria',
A \l HII111 /,\ 11 _ 

"Tel. 
1 fi • i 519

— "Mmlnme Curto".
A~Ptli.lt _ Tr-I. : I-10118 —"Ei;im cinco Imiílos". 
ASTliltl A — Tel_ 17-UiC. —"iiitilii perigoso".
aviimua - Telelnnt 4H-ir.r,7

— "Inferno Verde" o "Slngran-
do Mnrr»s". jê

BANüHlRA — "Arsciio Lupln" o"A eterna soltclrona".~_ 
beija-flor — "Alma ciganti'S
CATUMWl — "Huincm do verdo-

rlc" c "Aventureira do Al_ka".
OAIUOOA•B1 dlll.rll Bcr

_ Te!:
iollz".

_-8178 _

CüNTKNAntO — "Olhos vidra-
dos" e "Hosjeiri.l florido".

II 1'i.líllH _ Trl."Ciui)-- no.? Inocentes'
BÚiSOii

«•11154 —

Tal. : 29-IHO _

mvitl, _ Trl : Íí-Olil _
"H_;di e rtlrertld»'-. _ __
CINniA I.CX — "Manile eu «*w*
ro" e 'Tutu lillio nto ao itnt»",_

MADDRRIRA _ "Amor e t»W*
cada" e "Cata a cara". _.

MAR Al'Al* _ Trl, t * ** -»* >•
"O morro dot. ventos ulraBt*»^

>l Kl lll) UOPAIUHi.M -
"Dr. Ulilespl* em porlK'->"- .

M8THU -TIJUOÃ — "CaP-S»
"L>r. Cillospte cm píilfio". ___,

SiÃ^MIT** - Tm.: ÍS-0IÜ -
"Os euper-honiona".

KétKK - ')>'¦ : ÍI-ÍSS. -
",Melo(il_ d. .*.::.».:¦ ¦

MilliüM» — T_ ¦ •-•l-l.-l —
"Irresistível lmp»tor„".~ 

Moiikmm» _~"l'el.. .:••:»»
"Morrocor," o "O p*o'<_u: a»*

tuty". _,". 
ATAI,'- Trl. 4S~14I10 

"-" "AM*
ca.-ii tzul" e "O homem sem ai'
mt". ,

(il.lNIIA - Tel.: IJ-l'-rSS —
"lillllo perigoso". _.

. Trl : íft-MIS
e "Etcrn:i «»!•I'(l|,l IIIMIA -

"Arseno Lupln'
tclrona,".~PUtAJA' 

— "Loboi da_ **(""•_.
WEDADi: — "Edison, o m»!0

da luz".
--,- winvn.M.i - Tal.i '-:'"*"

"A guerra .auclin" c "Slnfonl*
do p_«»do". __ ___,

ItlAfi —""ciclone: 47-1-1 **
".V Homba". _ ___

liri'/, — Telelono 37-1203 -
"Miilo iiorlgQBo". __——*

R0?_r —¦' "B* díllcll sor 
~W-^

8TÀK — "lillHcTporlgos./'. _.
\\£ LOnÒ — "Ninguém «.

capará a» castigo','.. .-
S CRISTOVA ) — "Jorondai lu*

rolcus". —-™8, 
LÍTlZ _ Tel ; "à-7lü9 ¦*

•'B' (lillcll KCl*__í_i*--".
TI.IÍIÜA" •- T«l- i 48--it*3 *"

"Ao mil o uma uoltea". _ __.""" 
TODOS OS SANTOS - "E .

-_—Basal ari ^Starn kiil'
fo tuninn".

c "Om «r1'

Vlt.A
roíciv,''

is uni. — "Jornadi
o 'Tor céus Inimigos"n~í 

tebôi
EDEIN — "J.-uic Eyre . __-"íCARAl~. "Cuidado OOtn » «*'

mau"." 
niVTihiAi, - "Tti ¦ ¦<'» '

"G.in-a eícarlate" o "A P«|.»'
do cabaré".  ,,*"

ODEON — Sessões pasiatcm. _."ttlO 
BRANCO*- "E!-dcrí';í,1íó''

conhecido" e '" imanoe prnmiiw .
" 

ITAMAR"-""- trantini W»J ,„
rtr. Kllrlarc" o "Oa secridc-
Illin cio Tesouro"."pETRôPOli*5.

õÃÍTn-oi.io - t«i. ) *''-1
"SossSe" paasatompo". ..^*~ 

n. PEDRO - "OUioi vldcado!
•¦no.eiiai florido".  --
~l'F'l'IICll''lllrl _ Tel. i
_ "Pi.cto de saugu»"-



^^t.;.-^.í»í!^9»«*^M--^

NOS COMITÊS
DEMOCRÁTICOS

PROGRESSISTAS

,_ TRIBUNA POPUUR
l****,**«*«»**r»««»«»*»«»«»*«»«*a* wi,a.»«ta.aa»aa4»*»»-a»«a»a«*i«»*aaa«^^ -*jiaa4*a**«»i»«*»«»a«a»«»««*««a«aaa» »»..,i.«a.«^»_>.»%.._^_>^_<-*_**,

PIllM |1

M t*M*T*ll, |l|t M*
III l£ IMPlii.ll» «™«-_

• . UDtattl i#m a «ü-aaiat»
i it iv»f*»4tau„ A«iaaer

* _„» Kaaiata.; * .«-«iftarK
:¦¦» *»»** 4« S'«*«ia»c»..

I lUlá-aitaVl (*»*<#. 4»
.. .»«»i*a*ia, iHaralda fí*»

, .. .. t^nal-e, »*¦«->» f«ír*"i»«í»
.«a . :t<* a í,.,i. Wd»>

<*» *l*;i» «)«> ««ndui,"}*»!*»
« . *.-l ,.-** »rt,pfa*a||*p ,« ... |ai|,

ii******** tãarlifo Tia**, »¦».,.
?,s Afaaio l-lewtfrad**, lia,
!»*##**. d» ««ihtir*. a.*,-w

,. m. Hr«4»*io liu* líl»».
i »*'»«*** C*"««*ia » «««atirli*
fmt «. .ta?, d» Ptea»trea]it,

lana «utra* i .:t,Jifif.Jit
ri , .'..«..ir; Miais» p?t», »»,
II utei aMIts-rle tt*»» riii.f, i
«..* iratraltudarr* dn »*a rama
«• !«>.i«t»*i: *nra»*.ie >t* «tia
r-ati 4» #*«»•.•« «vai um d>ia*
*, ¦¦»« 4» vM»f aataaiia d*tn 4«* pi» irat*alli!«i»tj

4 á« »aiarld*4«f «..«i*-*.
ir*i*a: »tuIHa a ai*»w a dar»»
rtiltaeâa 4o pai»? líaUar»
i ma oi ii_id«t-*« a»it>r»ttí4.
U» a» uif«r»li.i4*; itielt, o , ,,,
i ia aoa »•**••*¦ I» de n*',*i'..-,,
< -*'«». 4» r.*-»hi» «r.«i»i! **,,
ftPtitfea* -"rrecfeea"; «.«««ir*-**
li »sui"i*r*« a auaere*; palr*.
ire» a «-nafeiaaria* nn« lortl»
it ifatNilha: rr-»t»íio aewaiaadii
a*»..» «mpittittit» » , roí-I,,,:.
i**; «failtadn 4»* dlratla» 4«t.».!»*. . .hicán iweiflea 4<h ra»
tua «p» saraiirm: atim-nm 4a
??»«4açí» » taiaaiameaio 4a la-
e.*>rla: «ererra nadlrt». r*r>- .aailre, boipltalsr: «motI*..
tocaria** dlieiaA»*- «t»iriV*

» • hi»B«*ia«: tala» !.,»..
tsltalaaa a taaurial rt»« 'abri-
mi roaip*r*«lmra'in d»»« ».»?.*.

it..;r« a* reaaiof» de lol*
;f.t# 4» ri»«*e.

**«?« ratada» ormiotom t> **-
KÍSÍ' •*'*•«** lan-toi d» rti»»*m-»«h*»«.*. ütarse dia*,, a».«a fiiíittirio *.rwf|»*tea»h M*
gP •*-* I**?!» «a trtBilaei ii-Ntd»4# •laditali ««.«,i4.i» ».|.«0 a M*jiau»««>i««». # ,»„«.,Jf»,lia i»ic <i4li.i»t, t>»Tuaarlaa a*i«rtiw#4rt,«:^;. «Hs4-|iim » 0r*¦aat ».»» s«-».« «f it.mtaalliaiapaie frivatriiti á •>« .««.i-ti» 4«*a*A**raUta » Mirãfltira d# ..«•»
t4fl*»* |-r*M»4, t,m-)»».,l, t-4»e*.ilw*r«« 4». 4«« #i d»» atata;
»**»>*t *«»•. >«atir,rr44«* Ku' Hafl»taseia CairMiler dai TtatM-
***%4om imütj, apela a er»
eaftriafae ¦!«> ««dt-imiiiiH**» a*«
triSelaas. Ii»itlatjl«-ata. aiad».•laa w aameata, naa lha» »>u
Maeedlda i»i uí* «*«.«, 4 u-
i»lu 4» a-eat*. «eia laterpor*.
4«t a«* «er» mtfa°i«a *. eeate»
sníaitituait, .«.*»¦•- de jaaitatlelrea pri*n*tieMla. A Mira»
lona «.«tu Ueatiu aatava *»t*t
09*** red**;!», ata ftatia 4# cor.
dulida4*. <r .rti|-*iii**il» 4a» «a*
¦aíatca o^rfiiít»*? l-**tiririaR>i
iJiud**. *.|*«t».l IVraanitt»!
Ara*l. Vlt-#«i« Vieira d» Mi»**»
4u. Julií r..n<4 i,B«4.« J«rt
.i*t4«n;.« 4a tfllra. i)iíaa4.4 ta».
pte Pllna, Oaatar liarritae Mo>
i-iM. Maitutia IVmiIo Priacet
Junitir.

COWYtt OSHOfHAriVO IliUftHtítMSrA.mttíimea iw.s» «»» «»*i»o 4.»*i de Ohteno.
lie CAXIAt — «.«-i f «ei, aS»?*d*i d» «V ce? ptrtdtott; t\»t* Htiato d* fttdtfvt, tu<.pse.
londoio in caaitfá !*)*-»?'*»-.« P»(|»íi'ila.l ladratr,' Aras'44 pr»#i#» Ciaa*. I.» «rrirUi»;
a*e ptr«*Ttva/Í a*»#fii»ifaitr o pura asm imrtt*. 11 Natbttto Lopet dt Utdti»*», uh-.-í.».- 4
f«a?» rtdade /f»*»l«*e«f í«*i « twaínie d» mMo! eisn.*» < a«t /laartarr dr>i «aavaio* om «aiie
aartíae». pr(» 4«*»«mí:utafi t ptoe/fiia tf», itietá% t*t r«if« dt* ferdulidee**-. lwaai*M
*»-*« r, aUda, pHt t*4o'Ai» d » ir*i rn<t»:fwiii. ct-iicips**»»' tfa ir. *.<» Piafo filie, a*# faat»
larei*- Uiaa Ihititfut PfOStiotl» m rttolittdt.i tjjm epatttt oa -rír'i«".

Comissão de Ajuda áj
r*r>.\.v!»l\V\,,ií^^! * Tribuna Popular"

.,. ,. _,... „ . a oemijaio t. Ajuda a TTtim;-I..I- l .unhe mllaat* ilooiU. »,,* popuuar dã ttutfM. »?«,* aZ-. | íó.lmii. d at |o, a, ia i,„. i |;.»tt|>*r#»«., a»» c^tin^rtrór* quete*, á in» Tiiii* t fui», 17. nm» t\mt i*ft**et«ío.
i-t.1 .. ini*., ,ltn ...Milaa. ,|». ¦ 1^;^% mailTCtlUt«viBir» a iitifll aa» li...•itiila Pt*»., li :a a «ar*« tké *t%, Bmader»i-,... . oa i»t.»»*tiirv«. it ti-. Ab-! Chtrmtii!. Aetida Barata,
il-«t.» a... tcMMtw «4»»t«rr**t4» i ¦»»""* Vituiü o Hélio Vataií^r:
om i •• ui....»,i. .,-.»«Mi,.i-. |*. ,,1.*3J2IS 1, * ~ ,,,5*-l« *** ****
lii.*.i«»».ti. ...li a l-aa.lHn» •«-» i »„/»^S^"u » an*.»*!*.tmUm rareai. .1, r^We-* ^,5 S^mik ^^ulMi* tontite realitará maa i?#««reii «> it«» |ii»ta"*'« 4<» p»l«. |d« luta: cr» 3 f/eeo

í.rutllo «.«ral *i*>».|.» ».•».«¦-* farnt rtn»»» i|« »|tt-.r»iMtl„ .1* j I4«.e a certo Co or. Ptêro
«* II tuira*. n» a-,)* 4a MIN. J»utm,«ir- i.nniuu. t» Ja«trt« »•->.c-íiiuiilm — 3 rtMitrtlrUintra —

mal» «rallilct» pr* Irlrtjw. lural*. JT«tal O* ll*u: CiS 3-0W.O--
iiln • ' *"•* ft aíf*° tí0 ¦¦•0' En'"

r 

TEATRO-*

* Festa Continental, as;
homenagens â FEB1
Kv;.ir:,-itlai,.-... ilaS ti»'

çén «mertcafiai rtoi ítf-|
IttjO» do RÍO dp .'.üirtro •!

.Ufort- "H ':¦!::!". 
de

Havana '¦¦"" .-»-1
IIAVAJfA. < IA. P-» A|

¦ t*»a.r»»a*a «t» 4*aN v*t*4 atoai \
I •»•!»(?"«*#»* »ta>t>» «t» *s«a*r» |
II**»» «Mat laiaiil. 4r4'»-#»*i:» ilr* '
\tm ataatea »* âataeiMa^a* ••** 

'

U..t.ttt!M *a«a*t|e!ra« aaa Irei*;
{ lr»'-9at'4i* a «tta a»»*».».

li j..iri«.! - Jít ílend». f-ir a
Iia4"m a» p»t««« aat*»»f^»ti4»* aa» !
|«* f*r»w r.*»«#+*»i»r », *tr*iti
t4o 4*»* *v»14a4**» a«.«»ll*iiia*. í

jl*a»r aairn Ma, *»•** latarl 4**> I
Ur» » «.!»«?;.. . . .tt, ., lUtrar. í

jiilMi. 4» \«cut-í«t« 4«» llra«l|, -¦
!?*. J»»!*»» 4» «**>a*a Pralta*. a* |
] a•¦-«.! •*I » «-aailt***! a-, »»••• (
rat**«a a .«aa-l.» d* »«4«eha |

laraallaire a» iCetaii*», it »aim
|d« riii«»i»>», iaraali4U >lar<*«

ao Ura», alfrei» «tm ata »'»'*; •
qae. t«*i" *aa#**iS!» 4« ú"r*m do
mu faraat, 4r. Pfdre Ca*, a
r****eario «1=»* *»í.fad«>* tir»*il»l'
ro* ala •*> trataria ..<.--¦« 4a {um» 4riaaa*iutl.i .¦* t-tllaeH*» i
4»4a. .«í>i.. i.i.v» in. tVfa*
4»4»Sra lirttaraaai-m 4»« It'"'"¦}
Mltsaa In»*» aaa Ollaa di n«a» j
ttl. ai* li» 4i tit.fr,!» «.rfSfjra»
ram a* aaaa «ida* >• * raraiwt.
4» U»uiba,

r»ra » n**taa oãt eoarrldado»,i nn*«o Inlermedu, ... i»»..iíitiliirp* da lodourla da l*i-
i.-i « Papflfto.

rtitilTtt m.ntfarit ituii
l1t«MJ|||*ít.*4|l*T.a, iu: cam-
fl.MtU —

CRIAÇÃO...
«I fllii.. »»¦• -.«*.»«¦*«»•-. i.iitii* .nl «. ...li.» ti ««ntt... — t..tt.»

it illani. Rtr«n»rt ttâu »i.»--r- «,..- -I-. ,....., -«,••-•...... , H ..,,,..,,
II * .i.u.i.* .- u,-.-ri..i. ti irair» »4 r-.i.,.. • \ „,„•.., (.,,,. »•
«B4U < 1. -r i- II i. ••• . «• fniiticHlit {«flua tttfttt»*. fatOf* r**»l*. tlr».
.'... . t.i.r.»-»!... Intendo, nu *n«tan!r>. rm t>- <•< ¦ li i ¦' .. i . ¦ •• a
r' U» .*.... ,1 iria r-*ll ¦- a Inl. l|i|. I.i.à.i ti I lll..- ,l<-< m.ti-fl! «. II |. ,.
':• i."»«. i. ir-.. ,.,.„ — , i,-.„ « —. tt i ii.... -nu uma a«ta» (»««»•
pila. •• i i.»»i". »i-*.-liii. .:...!. »* :,.,.....,.,,, ||„ ..,,. i; i- «it*.
*"tl tíramtf. tfíl»rt'»r", flum laatt. «tnti »riil». li lllrtir- a.|lrarl«**ai
• «i.. mal* i • -.. «ft» im».. tino 4o iraim. I*n» ttm II»»» «It» fiem-
ra» <• 1.1 .... • -• ii. .... «*¦ traíra f....«.r.-,t...i. .- ,- »».»i i «- ¦

IHrtt.irfa l'i»nl«a»ria »«n«lil» vln"ci']ttmi» ^lo'n.' R»? p".!»Wo'U>. PalM-llic a raier. K Ulu-lhi-, rmbora irali» ««•«. a |*a»
-»i raniril-rtilntet — Toul d* »»- i taim». a pnlavns llur_,
U. Ql .".5C0C3

o i •• • ilr Vila • ' i om a»
. I |. ... li Kl.-i;.!. alu pâuilCU
nua ..ii ,ii. ui. i, o.. ».

I ir Cotullé trm «HA arde
riciitiiHa A in-, li  . . !,»*.
pra, «W... Km ttaaaa !..:,..,*,„ tr»
i-lri-rtln» n «lall» il» lima) riiílti»-
lâo dr i,..' ->!!.... -, . ' W ¦ . n„
rr.tnu a» ti- - i ¦ «.* • ,.il|l|r»:
\r-in-;» >.¦..-.,. .u ImiiiMrla dr*
raitrtiila; !¦!¦ ..... \" r- , i;i . «
i.arr.'». !•..-: i. ,., - «i -,,,.|..

- - i. i.-. ¦ i -i. Aluir Nuin ». mar-
rnrlrti; Anliinlo lalati», »|.

fatal») Aniiinl» .tuguam, liar*
tr-lrti: I-. !.-. tlr» Itrii-nilr. ma-

ulitl»:» de m.iiiTnaila; Allm-.
10 Alrea, .-¦....... ii..: Jalrm. de' *•¦. -.I.i. ... i: ri- li .. |.*ni |W-
t tra rtmii i... a - i, .:,[,. ,,..

•' ».h> itr ii.ii'-ill..,.|.... » .....
«'¦**r qur, rnirtt iitiint». o <*»•
!"'!.'• fa* a* «r-juiliiti** rrhlnill-
«arfr*: _— ui». '¦„ 

4r> rarolna
r>n lampiulm, pol» há ilr* anui
l.iti* irr», » . ;. i.. nlo r\l»|p
i-tiliiimn: i-i'Mnlii'lfi Imriit» dn

< miga i-Htaçòn Dona < Iara, qne
I..I i n.i.i!..; . ri.i. .in tln um
pasto do luiiiilt'. quo ,,ii-ii.i. i.i a
Kllln i |..il:ii...i ili- . 1..-..t.. mil
i-i.iiuli.rrfi: . .i....,..i i!i« iiiiir
rct-uria il» Cutiflo a .1- mu
pasto do pullrla. Klrt-rtuii-nu»,
aimln. dun* ilerlnraçtlr*: n prl«
i.iclrii, quo ilnlmm »..n-f ilc
rpir-rnlni» aeu* CBlOTOBOa rum-
I Hnienl.i» .. nlual Illrrtiirta I'n>.

- • .1.. alta i ..n.iir: a m-giimln,
i|in> it* niorniiom ilr Cmiipinlui
püderiam iiit.curnr fllltir-ai. «o
1'ontllé, nn acilr protlfiorla do-
ir, ... ini.i referida.

('OMITA DHJIOCIUTICO |
l-ltiKillKSSlSTA DE NO»
v.\ iaüAÇt) .

' Sábado próximo, dl» 9, ás 20
horas, esto Comitó rcallrar.-i
uma KrHndo assembléia popn-
lar, na sede dos "Filhos de
K-unçíi rutcliol Cliibo". Vários
oradores «o farfio ouvir, entr»
cies vnrlo* conhecidos lideres
aiiii-fssclstaa.

COM1TA POPOTjA.» 1>I."
MOCRATICO DA LAPA —

Com srtle provlHnrl» A nvcnl-
di» ílem dr Sn, 109, '-." andar,
acaba do acr fundado cato <""*
mltéi tlcst Inn.li», ¦•num os dn-
mali. n pugnur por roivliullni-
'."es peral» do povo c, rni par.
limiar, dos moradores do balr»
in da I.apn. Bm «ui» prlmeiri»,
reunião, foi eleita n segulnto
lllretorlo para tllrlglr na ntlvl-
dmic* d» Comitó: Presidenta,
llcnocli Snntusi secretario, 3o-
Mió Costa; Tesoureiro, .los^
An«»|ilto; Finanças, José Vítor
Conto; Publicidade, Luiz Cor-
>•.'» da Costn A seguiuln i-on-
nlão será ronllzndn li<>.ie, á» '-«
Uuiiis, no mesmo local.

CO.MITii DEM0C1.ATIC0
DOS TRADALHADORTCS
-NA INDUSTRIA DO MAR-
MORE IO GRAN1TÓ DO
RIO DE JANEIKO —

Esto Comitê tom sua sede
provisória á rua Sflo Cristóvão
a.' 509, » sua Diretoria 6 In-
tegrada pelos seguintes opera-
rios: Jofto llatlstii do8 Santos,
presidente; llrnz Miranda, viça-
presidenta; Mlncrvino de 011-
velra, 1.* secretario; Toodon.
José Luiz, S." Hecrctnrlo; Cnn-
tldlo da Silva Neves, tesourei-
•o; João do Lucas, 2.° tesouro.-
in. Sábado iiitlmo, dia 2, o Co-
niiló realizou uma. grande as
sombléla popular, o todos oa

l OMITI. IIICMOCtt (TUII
»'ltlH.I!i:-M-»-t \ |||; |,\.
(Jl*.\.» .

Ij'.'» a ran.0 da CoatLeUo d*,
AjJáa á TKIUUNA POIliLAIt - J?l «t-n :tif.Híi'.r'. - Toui tia IU-
U: Cí»» 139.30370

Aratia de aar futidado n» cl»
dada d» la-tuna, mi Kiudo da
Kanta Caiarlna.
HSlt" df».H:ii,;-.
r«i»liiil"««;í(«'* cerai* da n.i«*a |
povo r. rm p*niv;lnr. da pi*
put-tçâo i «g4uri»».

raoCOPlO B mm L' rtu.vui:

jt a «caulnte a !• rft-ria «It-l f
ia par» dirigir a* atlvidadia do
Comitê Damocrállco 1'iogrct*.»-
ta da !•- ¦

Praaldante, dr. Juáu S. 81-
rur.ro; vice-pre*ldenle, (.«'rma-
no Di.fttii-r; »>•• t.**.»rit, gural,
Kranrltco II. Coelho; *uli-ea*
cretario geral. Jog-j l.opi* Per»
raz; Comi» •*•.. de !'¦....¦¦.;..«.
I^iurenço /utto*kl, .i .....; flen-
lo « Jufto Kicqulel de Knuia.
1'omUiAo dr Propaganda;' —
Antônio (liicdet, José Duarte
l'r.'linii. Cetar (irattl, Cario*
Otied** Ramo*. Itnbcrio One-
do*. Manoel Peruando Goulart
o «losí Loys» de Carvalho.

CKNTTNAP"!» IU
E»ta ««íada rui-i a noite dr A ComiMitlita do nerrelo come-

Jl.Vi. *".¦'* nJLM r*'.'** " ""T* morar* im!:i»iit-ii«nu o !*Cm-
ti> u c - -ví, 1 i SsVf I «i--^ úl 9!M\. tinÍeZJ: £& ««>••» «* wi»t»-*mu»*a« de
M loonòen tc«»Wimto»e.|rtea de Ite PeUy. -nodiltruri. -ootidi. a* felie-. a r*u«u t»o.

?_*•* m r*.'.. do dr W.Wa^r L_r-^T^^^kJ^^^*.0 >fll<- He tlUíer »UCr«*0 DO» Úlll»r p-o'.s,Pnl-..-. '-r-A Pioocido «• to-)OTOT lempe*. Na «#*und».Ui:#.
mai* pasie Blri in P'lnf«l»al tM-jo* antita* r ri?«nait alameotea

j n»| frmlf. at lloir. »* .1 c ft* 23
ii.er»«, Pr«o,ilii r BltH rirprwMi-"trm no Pt I:. "A |itlir«Ira da
| cia*"*;". Amanh* a* ia l-tonu. ha»
jvrrà vessicfat «it*» Moca» rom "A
i ti-;••!•¦:.i f* cIisíí"' rindo ot bl-
i lltete» a prr-o* redukldi».

SüidicatodosOficiais
Eletricistas do Rio
de Janeiro !

r-*d«m-no» a pitMlrat-iae do se» •
gutnie;-De rf«l«u do rori.pji-.hrü.i
prr«)ii<iHr rtmtuta o* rlrtrífiiu»
»Í*-Í4.» d-»'.* i !iu'K»'ü O .--'•»•
«niw Itmill»* |>*ra aulillr *
tomar paite i« t«-ta que «na
lf-.il/ad» rm nr* * »rdf lOCUL \
ft na I* dr M-reo n. 103 - *,*j
*noar no piinimo «tu 9 à* 31 ho-!
raa, na qual ttrio itaíigurittl»»;
a* nova MiuUUctVs dos Oabi-:
nt(r» MiMko r rvu'.."»: i». tmni- *
i-Mtj-n tem um cranduiao baile
»t# •» 3 Itot** da msnltft.

Rte d« .'a-i»-:;»». 3 de Junho Ce
IHJ.¦ »• Jcéo Moielre dos 8antm —
imf.fttto".

fllU" lirtiO 13 •cm.iu-.in..» —
mat* um (*»• \ Total da Iíju Ct» 3.CM.C3

a pugnar r f , Tritrl ditt ll«r« publl-ada* lio
[Je: Cr« Z.O.iiífi).

APELO DA COMISSÃO
DE AJUDA A
"T1UBVNA POPVLAR"

r0 i»»a It ti. tmtm, o M*t wm*. a ti .&*«§ oopu.
lar ave m*im*m « da onde imtut e»p& hmí iti>
»'"D-í KiV* p (tapeiei §n eia^Je» pioÍi!efn»e; tiac.o,
itârf qtt& *« p-s &om ii mo, rewUf t,

Ceng»í»tM?i» me poi iiiiJe ifw com e »>sisa psrva a
p«»;oiHte tm 449m&*vtú\t c§m enu «« a vida «Í9 Stw
latnal, tm» i!'*k.mú ala apoia » di aiwda aapulaie»
fMra ;i«?t-ceí e ptowe»if'\

feism eu»! d- pafavià-, tom u»»* U? Caries
Preite* %.iuiíu o AjJ3iei.ntei.in 4» TRIBUNA PO»,
PuiAR f c«?fii pitas p*'-»i»» astao nacatlas ai M*
itHas btiiieas da **9f*»o jornal, do iornai do po%o. oo
tiual lem qut te apo-sr paia piíilít e manter -..,•» in.
ti*pfr<íe*»i.a pal-Ka, Mas para «i»-» tiaja ¦• .ie?-» .
«le«<.a Mii.ía é mieiwío tamurni qwe haja Intk»
MfiKieiv.a tK^*ònne,A

Atu§tnt«iii0, itossa *. iweçio é a seiuinta, N*Vo
i -;-..i «.-o itNie pitxiria Njio temos oi cr»*» nastat,
A latia de papel ostrangeíro. que è tjuaii trtH v-ete*
rnais barato t^uo o natíonal acarrtta, «irt^aianto nao
.'i.'-g imo* um it.*ei de publicitiárde elevada, déficit»
d<ari(H quo precii«»m de sar cobertos,

Para (axffr frente a lato etiamoi pitxura*>da me-
lhorar técnica o cori-jrcialn-tnle o nasso jornal, mas
nrxesiítamos também da ajuda popular.

0',*A.ii:4mo--. paia u-. a Camiuia da Ajuda *
TRIBUNA rorULAR, integrada pelos ccwparuSei»
tos que astlrtam este apelo.

* Dando Inicio is suas atfoidades. a Comitslo de
Ajuda organlsou listai de contribuições voluntárias
que < ¦¦¦• diariamente, i dísposicio de >•••.*.-.•*. aml»
doi. n» Redação ás TRIBUNA POPULAR. Avenida
Aparicío Borges. 207. 13.* arvdar, das 9 is I!, das
I i A. 17 edas 20 as 22 horas.

A arrecadaçio das cc«nttibui{«3es seri feita de tal
maneira q.<e ledo contribuinte terá certesa da apli*
cação de seu àotvtUvo.
A Cemlttie de Ajuda á TRIBUNA POPUUR apela,
pois. para ioéo\ o$ oVmacratat e organizações demo-
criticas que sentirem a necessidade de um jornal
que defei.de a Unidade, a Democracia e o Prcfrtnso.
que a ajudem a cut-rtprir o programa que se traçou
perante o povo brasileiro.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1945.
a.) Afildo Barata Ribeiro, Pedro Coutinho Filho.

Eugenia Álvaro Moreyra, Maurício Brant a D«nt»
Vigiani.

RUSSO
Profmer. »i'a*» mie, en*¦ -1 i»! ¦ i.-.'i...:.. «atUdu

iu IHAli.
Aula* Int-ii.lM*. dluioas

e niitai-ii»».
INrt.l»: Itus Srimd.ir lUn*

Ia» S7. f'...r ::-'•": —
Itndti.-"!-» « (¦•"•rripi.iiden-

cia — fone ÍJ-iSil
* \ *

MVnOS. RKVISTtS. .inlt-
N.\Ut RUSSOS VM VA-
RIAS l.tNOPAS - 1)18-

COS 80VIKTICOS.
redMea ft "Itt.SIT" — Cs.

Pintai tlSSS - Rie
I .:¦ . -o:. • r*téli{ii* gral!*.

"CI0MBS"
'/»¦:.iiita DAsttrrre e Itector" *.uort» rcprrAfníani «sunda«f«I-

tm. II. no Riral. c»dldo a^niil-
I mrnir» por Dr* C.irarre. em *es-
|.*6s» ft» 31 t r* 2. hora*. "Clu-

mrs'". « ;-.-:¦ i - pi-ça de Verncitll.
i i." ¦ a venda no Rival, Jft ho-
Je.- ...

«QPK REI SOU EU?...*»
AuunhA. A* 18 hom.*. "Que

rei sou eu?...'» «era representa- ••* ** Palmeirtm. "O Poder das

drqin,,« tratco ««rrfto hcmrnacra
rtc i fera um »ntmadU«tmo *lmc<o
nc* Puni»* da Tlliira. *-u]os »••
Pf-rtfM «rrftn irradiado» jitia Ra-
ato Globo. A ra*a feste de con-
fratrmuviçfto. ct-tmp»rec«rao Jor->•!!.'..- r auioOdsde*. A con-
durão ser* friu «tn «mibus cs-•-;.;• que ¦*,:. -i p.- li horas do
Rrcnlo.-O POflER l»Aíí *itA«SA»"

A rotnrdla de Annando Gonra-
aa estA dando, no •-••.-. Rival,
is última* rrprrtenuçOc*. Ho-

Í- 
t ?¦> >¦ .'.* hora* r amsnliA

.« 10 liora» *m véspera! das Mo-'
ces* e A noite naa seasoes tubi-
v.i ."• ainda teremos em cena, nos
Intrrprrujees de C»iarrr, Ite-1

; o., a iirrçc» rcdiuldo*. Hoje, du»»
; flNMflts. et 31 e aa 22 horas. Ter-

er.-fair.-i, dia 12. ripei ftculo com-
I ".'¦" &-•'..":.. ii-; ... «cm aumen-
I to ds prrçot r com prcgranuçío! ern
¦ v-irlntí». ffMtcJaiulo o cruunário'
I da revista de Freire c Islczlas.

Mataaa'*, Sexla-frlra próxima,••prcmlrre'*, do "Aluga-se uma |
Sala", 3 «to* de Henrique Fcr-
iinnde». Frrrrlra telU •.•:•¦:.-< I

Aluga-te um» sala".

"C
d

i

i

íampanha da casa
C\RM>*> i:..hin _ . . ' r-:

!r-r«i — Ftctudo.
*t*.r*ttx -."T«t,~::-*H4 — "rC

t>r ,i -i, -. .!-. .¦..-,¦'. u :9 i n
hora*.

O GXP©Gicionanoa
l!|1A*TICO

— t"'.-•: ¦
¦'.'.: i..i;.'J
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Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da
Construção Civil do Rio

de Janeiro
- n«-- naclUork I.obo, 78 - Tel. 40-2555

niO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA C1EFIAI, EXTRA-

ORDINÁRIA

J>0 orünn <[0 Sr. rrcstilcnti; con-"""o a todos os sócios quites o noWíii iu. sons illrcllos sociais, puni«mnarecerom í. nsscinbléln iicr.-il'•iMorilln.-.rl.-i, que scra rcalliafla"» nn.s.iiii,, in,, 7 ,|U corrente, íi*M '"ras c :it minutos, constandoa orilem .In di.-i do «ogulntelu. — integração ti« todos
os liT.li.illiiidorcs da Cnns-
ttuçSo civil im Sindicato,"1 — CrlnçSo de cargos tieIlclega.los do S I u il liv.l.i"os jocali de trabalho,"flui du »oiisc(r,nlr todosos objetivos do Sindicato,llnuoej, ün Silva Calmclriio,

X" Set-rctailo. :

Realizou-se, ontem, sob a pre-
sldencln do general Heitor Borges,
uma sessão preparatória da Sub-
Comissão de AJud.-. á F.E.B. Esta
sub-comlssão, que c comporta de
dostncad-is figuras do nosrn esfe-
rn tem como Ilnnlldade a coleta
de fundos pura a construção de
casas t\»e serão dondas a cada
expedicionário inválido e a toda
viuva do expedicionário.

Para a louvável campanha, que
tem a mulher brasileira á sua
frente, foram dados amplos pode-
res á sub-comlssão para seu de.s-
dobinmer.to e ampliação confor-
me a.s necessidades do desenvol-
vlmento do plano traçado.

Pura a realização da louvável
empresa, a sub-comlssão contará
com elementos do Governo que fa-
cilltarão a ligação com ns comls-
soes estaduais, que serão nomea-
das e supervisionadas pelos co-
mandantes das Regiões Militares.

Um departamento de propagai.-
da estará cm ligação com a A.
R I , D. N I. e estações de ra-
diò para a propvg-anda em todo o
pais.

A campanha d:» "Casa do Ex-
pcülclonarlo" utilizará o concur-
fo de Associações de Classe, Sm-
dicatos, Associações ComercialH,
Institutos de Previdência, Pen-
soes e autarquias. Pôr-se-á em
oòhtàato com a Associação de Im-
pvonsà, Llqa de Defesa Nacional.
Rotary clube Empresas de Trans-
portes Coletivos, Lenião Bmsilel-
i-a de Assistência, Industria, Co-
meròio e Lavoura tlc todo o Bra-
sil. Joekey Club, Clubes de Fute-
boi Empresas Cinematográficas,
Companhias de Seguros, etc.

Aproveitarão o Joekey Club pa-
ra a realização rte corridas, darão
serio-»» cliiemntográficfls, vende-
rfto ruros em cartões de diversas
cores e p"eço3, e tudo reverterá
barn a bcncmírltá campanha.

Entrarão em còntacto com ns
Prefeituras dos Estados e da Ca-
bital Federal para a obtenção de
ten-cnos o solioitatao o apoio do
Clube do Enscnliaria P"'a f"^111-

Um aspecto da reunião, no Clube Militar
Ur o planejamento dos constru-
ções.

Uma comissão d» senhoras se
Incumbirá da organização do fes-
tlvais e concertos, horas de arte,
shows. cuja retida será em benc-
flclo da grandiosa obra social.

Na próxima quinta-feira, reall-
j-ar-sò-u umn sessão da sub-comls-
£áo, quando será eleita sua pro-
prla diretoria.

Uma comissão de senhoras de
coronéis e generais está encerre-
gada de convidar para integrar a
referida süb-carnJMfto ns senhoras

Durcy Vargas, Alzira Vargas, se.
nhorii Mendonça Lima, salgado
Pilho, Arlstldes anilhem, Masca-
lenhas de Morais, Cordeiro de Pa-
rias, Zenoblo da Costa c Olímpio
Palconlére.

Secretariada pelo cap. aviador
Fortuna to Camnra do Oliveira, n
Bub-Comlssáo de Assistência á
F.E.B. tem em vista iniciar lme-
diatamente os trabalhos para a
concretlzaçfio dos planos da gran-
dlosa ompresa, que é uma nflrma-
tlva do espirito humanitário do
povo brasileiro.

CHEGOU ONTEM 0 "CABO DE HOM"
A bania tíe Guanabara eslá

voltando pouco n pouco á atlvl-
dade anterior á guerra; com o
completo afastamento do perigo
submarino.

Assim entravam ontem no nosso
porto os seguintes navios: "Cn-
mamú". procedente de Nova
York; "Caxias", vindo de Porto
Alegro; "Jaboatáo", também
procedente de Nova York, e "Po-
tengy", vindo de Bahia Blanca.
Trinta e dois barcos eõtâo atra-
cadoa e nove se acham no largo.

O transatlântico hespnnhc!"Cabo de Horn" atracou ontem
á noite, no armazém 1. Conduz
n seu bordo regular numero de
passageiros. Inclusive vários dl-
plomatns sul-ameriaanos que
regressam aos seus respectivos
paises, com suas famílias, do-
pois de longa permanência nos
Estados europous que so acha-
vam sob dominação nazista.

O "Cabo de Bucna Espernnzn"
lia dias cliecado, liosatracou on-
tem, rumo á Europa, levando
entre outras, os seguintes passa-
gelras;

O diplomata hespanhol Luis
Maitlne-' nue se encontrava no
Brasil desde Dezembro do ano

o jornalista francês I.con Chres-
tlnns, que vivia entre nós desde
1938; o diplomata francês Andr6
.lulles Engene Hilion, e o dlplo-
mata peruano Alberto Wagner
de Reynn,

tiLORIA — Tel. 23-0I4Í —
**u ul ijiin «s mulheres siuiato'*,
ás ".0 t rí hora». ___

JuXirr.tKTriS" —*"Qu» r«l
»rm «.."..". »» 10 a 12 hor«.«.~" 

tfvs I <: ÍPAIÍ — yiétjtaô.
RKUItRin — T»l. IJ-lilH —

"tlonJe da LaKo". *» "0 • H ho-
ra». ; _________ ¦  .

HtVAI, — "O píntíT da* maa- j
¦a»", ta SU • 31 hora».

aaaaAOOR — iíui o-mu -
"Maria »al min as ouiriH", á*
ro ii 22 lioraa.

VISITAS E
ADESÕES
AO M.U.T.

Estiveram cm visita á rede do
M.U.T., á Avenida Nilo Peçanha,
36 delegações operárias de dlver-

sm cidades gauehs*. as quais vie-
ram trazer o seu apoio á organi-
znçâo unitária des trabalhadores,

— Os representantes do Comitê
do Vigilância Democrática dos
Motoristas do Rio de Jmciro com-
pareceram, ontem, á cede do
M.U.T,, afim de darem sua ade-
são ao trabalho organlzatlvo de
unificação dos trabalhadores.
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"Rio Branco e seu
espírito de

tradição"
Sob o patrocínio do encarrflkrn-

do do expediente do Ministério
das Relações Exteriores, do pre-
sldente da Academia Brasileira
ne Letras e da comissão prepara-
tória das comemornções do cen-
tenário do nascimento do barão
do Rio Branco, será realizada
emnnhã, ás 17 horas, na sede
da Academia Brasileira tio Le-
trás, a segunda conferência do
Ciclo Itamnrati, a cargo do sr.
Levy Carneiro, que discorrerá so-
bre o tema "Rio Branco e seu
c .ilrlto do tradição".

»*»a»«a»«»aaa*»«t—a*a»»t«*^ »l.i«n ata» mm—>>»»*»«¦»-1111 ¦»¦» -¦¦*—«»«.-"»i»w .<i «inaii «a-*—at-,^,,Arf
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RADIO CRUZEIRO DO SUL
PROGRAMA PARA O DIA 6:

18,00 — Programa do Oaro-
to; 18,30 -- 1'ograma Variado;
18,55 — Ultima Hora Internado-
nal; 19.00 — Notícias do Clube
Ginástico Português; 19,05 —
Teatro por Dentro, com Luiz
Iglezins; Esporte por Esporte, com
Erlk Cerquclra; Astros o Ostras,
com o cronista Benedito Morgil-
lhúo; 19.51) — Gravações; 20.00

Hora, do Brnti. ; 21.00 — Co-
mentário tio Dia (Retránsmlssão
da BBC. tln Londres); 21,30 —
Programa Selecionado: 22,00 —
Programa "França-América do

passado; o banqueiro francês Sul;22,15 — Gravações; 22,25
Luclon .Caries Donn, lia i nnoa; Ultima hora Internacional; 23,30 lecionados, fts 21,30 horas.

— Hora do Arte; 23,00 — Diário
do Ar; 23,15 — Encerramento.
Boa IT-Ite.

NOTICIÁRIO
Hoje, ás 19,05, estará ao ml-

crofone da Cruzeiro do Sul, o
popular escritor teatral Luiu
Iglcsias, com o seu programa"Teatro por Dentro".

Benedito McrgtüMo, vai ler
hoje. ás 19,45 horas, na Cruzeiro
do Sul. mais uma de suas nota-
vels crônicas.

A PRD-2 v, 1 apresentar, hoje,
mais um dos seus programas Se-

O COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE JACARÉ- bairro, entre os quais, figuras de grande pres-
PAGUA — Noticiamos ontem a reunião do Co-Ji.p7o. A gravura acima reproduz dois aspectos
mlté Democrático Progressista de JacarepaguáA desta reunião. No alto, a mesa, quando falava j
Etse Comitê c sem duvida um dos mais ativos, \o sr. Pedro Continuo, desse movimento. Em jcongregando um grande número de elementos doi baixo parte da assistência.

."."ilii-AV-. •',•*<

MUSICA
"SCHERZANDO"...

Ontem á noite, uo Municipal
comemorou-se uma vez o cente-
uário tlc Gabriel Fauré. Desta vez
o concerta nfio foi promovido pe-In maestro "Picrglio, mas pelaCultura Artística; os piirticlp-.n-
tes foram o* mesmos e o pro-
grania também, com exceção da
palestra de Magdalena Taglla-
ferro, Ouanir. 4 exclusão da ora-
tória, compreendemos pcrfeiU-
mente n atitude da ex-dlscipula
do Fniré. Ela não quer tornar-se
proprietária cxc!-islva do assim-
to. Na Europa, segundo presumo,
não existem dessas figuras. Aquí
é um fenômeno que se reflete
tndas as veze oue reúne uma In-
dividaalldatle Ilustre: há "dono'*
da meninice de Francisco Bra-
ga, de oão 1*1" ' o, de Bernard
Sliniv. quo aluda náo morreu,
mas já tem dono, de Rio Bran-
co c até d»!-., viúvos d Apolonia
Pinto...

E pnr falar em Municipal: En-
rico Nogueira França, feriu mui-
(o bem o assunto dos espetáculos
do Serviço de Recreação o Cul-
turu Popular da Prefeitura cm
sua erinica de ontem. Sob pre-
texto da gratuidade das audl-
ções não se devo apresentar pro-
grnmas de segunda ordem, eom
intérpretes que o grande públl-
co nao conhece c conjuntos or-
questrals reduzidos.

.* rcililo na boa intenção e uo
espirito patrlótlon que anima a
instituição dirigida pelo doutor
Maciel Pinheiro. Mas lalvcr fa-
tores ostran.i is á sua vontade
Impeçam que se tlc uma ampli-
tude maior e um nivcl artístico
mais elevado nos espetáculos po-
pulares.

Assim como está, o povo não
poderá adquirir unia cultura c
aquela cnti *ailc náo preencherá
a sr-, "'¦í.iPdn''.:. A assistência
fugirá dos concertos c o senhor
Plcrgllo provará que tinha ra-
zão, O povo poderá lambem co-

memorar o centenário de Fauré
e ouvir uma sinfonia de Beetho-
ven.

Kleizer tem feito "misérias"
com a orquestra d* Municipal.
Sob a «ua direção a orquestra
Torna-se Irreconhecível, Ul o po-
der dominador e a rara compe-
têneia do regenU austríaco. Há
coisas, porém, que escapam &
sua ação de condutor admirável;
o Instrumental, por exemplo E'
necessário renová-lo. O* musi-
co.., competentes a dedicados, na-
da podorão farer com aqueles
metais de segunda ordem. Como
suaram aquelas três trompas no
"gclierzo" da sinfonia "Herói-
ca"!

IM. CABRAL

LARGO CABALLERO
LIBERTADO

LONDRES, 5 (U. P.) -—A
emissora do Paris informou qua
o antigo primeiro ministro Lar-
go Caballero foi libertado de
um campo de concentração ale-
mão pelas forças soviéticas.,

"Pátria Libre" inclue
todos os partidos

DESMENTINDO ALEGA-
ÇÕES DO GOVERNO DE
BUENOS AIRES '¦—

MONTEVIDÉU, 6 (A. P.)
— A Junta Exterior do movi-
mento do oposição argentino"Pátria Libre" tornou público
uma declaração negando (or-
malmente as alegações do go-
vorno argentino do quo esta or-
ganização representa uma. for-
ma camuflada do Partido Co-
munlsta,

Sábado passado, baeado num
comunicado da Policia sobr»
tumultos registrados no dia 1.*
de maio, o governo argentino
declarou que os comunistas for-
mnram o movimento "Pátria Li-
bre" e a União da Juventude
Argentina.

A Junta Exterior desse mo-
vlmento é constituída por e*ti-
lados portencentes aos partidos
Conservador, Radical, Soclajls-
ta, Democrata » Comuuista a
em seu comunicado do hoje, dls
quo "o país sabe quo o movi-
mento "Pátria Libre" inclue
homens do todos os partidos po-
micos, de todas os tendências
religiosas unidos polo objetivo
de reconquistar as liberdades
perdidas".
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Qrelfo é a forca do Clássico José C. de Figueii eii
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FORÇAS E FAVORITOS

x T^Li Rr
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#** Variaiaa • rartoBOa e*s-«*i** eiwpfefíior-a o iqrfa. R ti*-*
d -. fi.tr» iftU|B»£»sie«, »tw daria» alaum», « o qa» AM tu.
p*m ao wotlmerU-» da apwla». lia um **wi > *nti, (-titíi.
«a ií=;ia«jí* tOBio Mt» d* um *•»»»-.« « aaiet«.| »*•** *..<;-.» a •'
preffrraria 4» putflk.. r»«» apt-tta*. Ura. mm »enw» a wds*'
ítelra "*•/_* A* «ma tatnín» * ««ta iobu «som a maior r»4s»e"v
.ta p.'U^«**i »r-Bi|t(J*». I*f0 * O UU» fM*#4» Rfstta -.1i'í_»'..
• vatla* sio a* »*« ••¦«» qu* *»ol'*am o f=*.'*--... Ante» d* mal*
nada. twa «ímetarm*» a lar • avplínrAa dl**», t»i»'a?» !*»•
brar***'*»«-» nai» moíla» »*«** d*4»m»>* da ío»ar m aslraal nu*fi "i^i -*t • forra In4l»*«tlv*l da M o»»»-» pmU »'&•
,.!*» fai* «I* qu» s «ms ptbla pr*»r».»!B*,*nt» n&a t-*r» ra»***-».
•adora, i'iip ar«um«nto. «s'ia *A *-»•• rara m»;r.of*r o r*«*:a
du p-ftthoim tom to» tom r>-j.:ib't: uàtt A* *.'•*¦ numa rawra.
aatURM maior l*va r*iBM*ic»flt» aluda qoa&da n at»ani»d«r «•.!-•>erd°r>da, Al «nüo * ou* lodo» firam prorarando ai *?**>&*-¦
htaíftti * raro p.iiui.üiiiail*» 4a tiaear. K o qo» a< .",***<*•¦•-.* e'!i-c::•.•» na lili in » aareat.da* rrtttifiaBf. a -,-,* -m* rs*
valn qu» na m*loor dt* blr-oi»**» daferia ral*»r 1$ ou SO tta***t|f..«, acaba daado uma paula da trinta or mal» t-tualr®*,
»Ut4 è uma d»t r»i6«» p*ta qual n»m «*mr>r* o favoriti*. tf •
f«»fc*i da prora. »*« «titiem oitra», eom tnalír ou m#Bor IR*'¦¦ i- • t-re o movImertlQ dt* «.-=¦»..

Aa "detíariaa" por aiample, mm a«mpr» ate f*lt*» ns.
for-»». 1" qu». multa» v»»«* om tmtto -.;=»-. d* aramutida*
feeha num ravalo da rateio mal* oo .**•.«•*.- elevado a. em <¦..-.-.-
quearla dl>*«. vem a fatal de-iraraa. qu» am tarai «lava »**»
animal d potlcto d* favorito. !*• r iuo, e«*!orri»mo* «avia:"Nao d po-ulvett como d qua aa*» cavalo alBda : ¦-:. ¦¦ trinta
crut«lro«."

Ma», r-rri í:»»»wm. -¦•!«» li. i. r-:".. - :» .'- •. •-. DM
anima) »*» faverftl*mo eo movimento d*« apotts*. Bm eolds*
doto eram» •Reoairar«mo* toda* mmttt ratôet. Por l«so. d pra*
cito nao -a conraadlr; seta aampra o favorito 4 a forca da um
parte. _*a-* CARU>9 POR1TU.A

WS* JI 0Hf|__ *< « U+i* fafAa
aTapa» »* WlfML !*•* *«»is»M**.4
e ttwtmi tf^ií»»*!*, ««.«a .. f.*.
I<i*Hm ***¦»**•

1." PARÍO

(hélio, CuitPuan, Goyo, Rofol Atai, Bacharel e
Iraiy confirmaram inscrição no clássico "José Cai'
los de Figueiredo" — Sete prwss na sabatina e

|*| a Hat*j , •«••«•*

Ml» »Btl*iMrRÍ»t»yM*#*** n*»*,f «o domintneira prermas

RESCINDIDO 0 CONTRATO DE J. MES-
QUITA COM D. INAH DE MORAES!
Chamados to "chi das dois" os jóqueis AHonio
Silva, Reduzino de Freitas, Enúfdio Castillo
e Salustiano Batista —------.-------—-------—--»

' i-çfr, da Comlaalo d» Corrida» rm S d* Juabo da
lítl.
a) — chamar a af«n*lo doa tratador»» de Bluu e Rlottl. tobr»

iBdoelltdad» doa referido» aolmala:
b) -- multar em Crf 300,00 o JoqBal Orlando Serra por lafra*

cAo do arit*o 1ST d» t*ooi_o. montando o animal Par-
toar, na rennlSo do dia S;

c) — cbamar a H«cretarla boje k* 14 boraa, o» Jóquei» Alfooso
Rllra, Redrulno Prella», Emtsdlo Catttllo a Siluitlaao
Batista;

d) — -..::..: 4 reseiilo do contrato d» montaria pira o •¦¦-'¦
mal Trpboon, feito pela proprietária laah d» Moraes
com o Joqnel Jtwtlnlano lltaoulla;

a) — o contrato feito pelo proprietário P. J. I.umltcren r¦•- -.
o Joqoel Domingos Ferrolr». o. alcda o eompromtsio de
montaria para o animal Romney no <.. ¦.-.:.. Prêmio K3o
Pranclico Xavier, feito pelo tratador Sabatino u :: ¦
com o Jóquei Jnstlnlann Mesquita;
ordenar o pagamento doa promlos dai reunICe» da SC
a 27 de mato.

f)
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FOOT-BALL AMADOR
Royal x Marã e Tavares x Unidos, os prelios notamos de hoje peh campeo-
nato da terceira categoria — Ressurge o C. A. Colônia — Anistia no Clube
dos Cariocas — Festejou o E. C. Anchieta, o sea 26.° ano de existência —
Em situação delicada o Esporte Cín&e Tavares — Outras notas

Em complemento 4 terceira ro- mlnh»; 2* vlce-presldrnte, Fell- Aforo, pelo qu? s*> no» rflgtira
d.ida do certame de amadores dai-rcclra Mtcgorls, dois Inti*****-.'...nt: < rn-bate* r-erao travado*
logo mais. à noite, no subúrbio.
No cnmpn oo E. C. Parames. 4
rua Ur. Bernardlno. em Jacaré*
r;i'.-i;'i, enfrentar-se-fio Rolai e? t.ir.v e na praça de esportes do
Praill Novo, 4 rua D. Clara, em
Madurelra, prcllarfto Unidos e
Tnvnrrs Dado o preparo tt que«e submeteram os adversários, e,
tendo em vista a "rivalidade"
r-flstente entre oa mesmos, aa
duas porflas prometem agradar
planamente. Exceto o Unidos, queocalarà o seu quadro em campo,
segundo informou-nos a aua dl-
ricâo esportiva, os demais gre-
mlog serão representados pelasseguinte? equipes:

MARA — Lourlnho: Pinheiro
e Ramon; Silvio, Ellns e Raul;.
Para, Batuquelro, Landlnho, Va-
vA e Gerson.

ROIATj — Cabecfto; Koslnho e
César; Rubem, Bexiga e Mestl-
ço; Edgard, Colorido, Valdo, Va-
dlnho e Moreno.

TAVARES — Zefrf; Edmundo
e Cenlnho; Flavlo, Roberto e 551-
ninho; Tijolo, Jorge, La!A, Da-
dau e Ary.

Reina Intenso Júbilo, no selo
do E. C Valim, pela Instalação
de tua nova sede. em um dos
mais amplos prédios da rua Arls-
tldes Calre. O ato Inaugural tora
lugar, brevemente, com um vas-
to programa que está, sendo ela-
borado com carinho, para come-
morar essa solenidade.

' Uma resolução sobremodo sim-
pattea vem de tomar o Clube dos
Cariocas, prestigiosa agremiação
esportiva carnavalesca, filiada A
F. M. P. Em regozijo pela vito-
ria das Naç&es Unidas, contra os
Inimigos da tranqüilidade, delibe-
rou o clube da rua Miguel de
Prin.s anistiar todos os associados
que se achavam afastados do gre-
mio por vários motivos. Os dlrl-
gentes do Clube dos Cariocas,
ti tendendo ás razões expostas pelo
preildente Waldemar Nunes de
Moraes, resolveran conceder-lhe
licença por tempo ludetermlna-
tio. Do acordo com as leis esta-
tútãrlas que regem cs destinos do
clube cm questflo, assumiu a pre-
eldencia-o vice-presidente rr. Sal-
yador Corrêa.

•
' Um grupo do funcionários da
Colônia de Pslcopatas Juliano
Moreim, de Jacarepaguà, • tendo
A frente o dr. Cassio do Piguel-
redo, antigo defensor do O. R. do
Flamotigo o coniponente tio cor-
po clinico daquele e3tabeleclmeti-

pe Benlclo do Costa; 1° secreta1
rio. Alarlro Rap<*-o; 2" wcretorío.
I.nirlo de Mctícíroí Lopes: Io te-
toureiro, Joslno Moreira Uma: i
tesoureiro. Calrldla Martins: dl-
recâo de erportes, Anchlie.» Cor-
rta Ponte», Ca'lmlro '"Idal de
Andrade e Rfverlno Vieira dc
Paula; cobrador, Dnlmo da Costa
Avllai

•
O E. O. Engenheiro Leal. novel

» JA glorioso grêmio fundado na
localidade que lhe deu o nome,
viu Interrompida no domingo ul-
tlmo, sua campanha de sucessl-
vos triunfo*. Pois, batendo-se
oom o E. c. Silva Gomes, foi rm-
perado por 3x1, cujo prello foi
assistido par numeroso público
que acompanhou com grande en-
iusiasmo lance por lance do In-
teressante .irbate. Os dois qua*
dros entrarem em aç&o o.-.slm or*
garüzados: ENGENHEIRO LEAL

Honor lo; Aníbal e Velha;
Wilson, Tcouro e DIno; Sam-
paio (Cruz) Vadlnlio.Cnetano, Ru
bem e Dentlnho. SILVA GOMES

Armando; Mulato e Tadeu;
Aedo, Vítor e Brancor*. Amaury,
Prego, Paullno, Fernando e Ma-
rlozlnbo. Assinalaram os tentos,
Amaury e Prego os do Silva Go*
mes, e Caetano o único do En-
genhèlro Leal. Na preliminar
triunfou . ainda o Silva: Gomes,
por 4-3. * •¦-.

m
O E. C. Anchieta, veterano gre-

mio suburbano, filiado A F. M.
P„ onde disputa o campeonato
de amadores da segmiàd catego-
ria, comemorou no último do-
mlngo, sob expansões de alegria
de'seus consocios e admiradores,
o Beu 26° aniversário de funda-
çao. Os festejos tiveram Inicio
com o. hasteamento do Pavilhão
Nacional, cujo atoclvk» se-verl-
ficou ás 8 horas da manhã. Se*
güiu-so uma competição atlétl-
ca entre os filhos dos sócios do
rubro-negro arrabáldino. decor-
rendo as provas com Imensa Sa-
tisfaçio. Encerrando a parte es-
portiva, o grêmio aniversariante
mediu-se com o Roslta Sofia polo
campeonato da somir.da calego-
ria dc amadores. Um expressivo
presente tiveram ensejo os Com-
ponentes dosdois quadros.do An-
cliieta de darem ao seu clube
preferido. Pois, terminadas as
pugnas, que tiveram caráter co
memorativo, sairam-se vitoriosos
os amadores por 3x2 e 03 juvenis
por 3x1. A' noite, realizou-se o
baile do gala, com a mesma ale-
gria

Exoursionavà no próximo do.
% •rl-o»ptf>i"i..r ¦;dpfa^;ahift;:«flBl-tir :^}t]fi' *:n|jfl^df^^y!^M5::'

de reorganizei- o Clubo Atlético
Colônia.

Todos reclamavam aqueles es-
petáoulos esportivos que ali eram
realizados e vao ser restabel-cl-
dos no próximo domingo. E' que
reiniciando as suas atividades, o
C. A. Colônia recepcionará o E.
C. FlélxêlrÍB, da ilha do Gorei-
nador, con o qual preliará amls;
tbsaineuté.

A assembléia que marcou o rc-
aparecimento do C. A. Colônia
rlcgcu pt(i'u nortear os .seus dea-
finda B seguinte diretoria: preal-
Hénto du lionra. úi: Osivaldo de
Mcifacsi pifltldente eletivo, dr
OtMlo Do PlriBlredej. P vldé:

nicipal F. O., da Ilha do Paquc
tá, onde realizará uma partida
de futebol com o Mageense F. O.
campeão local. Festiva recepção
estão preparando aos Ilhéus os
desportistas daquela próspera ei-
dado fluminense. Grande cara-
\ana tíc associados e torcedores
esta, sendo organizada cm Pa-
quetá.

«1

O E. C. Tavares, um dos con-
..-orrentes ao certame da terceira
categoria íe r.niadores, consultou
varbalmente a um drs funciona-
rio3 da F. M. V. se podia Incluir
bm'. sua equipo o amador Giloe-
rio, Pinto fls Araújo, o quo .fez

c.:.. sujeito o referido clube a ser
multado.

O Tai-arrc cnrloii A F. M. P
senulnte oficio, a propósito da

questüo:
"O E. C. Tavares sempre prl-

mu por cumprir o seu dever.
Nio n-puta Pro merecimento, an-
tes nm dever primordial a todos
01 cldedlos ou assoclaçõ-s. As*
sim, consultou cm tempo o De-
partamento, verbalmente, *e po-
dia incluir no seu quadro de
amaderes Otlcenlo Pinto de
Araújo no Jo-o contra o Piedade,
tendo esse amador 34 horas de
inscrição. A resposta foi afirma-
tlva. NSo eftando o presidente
do clube, n omomento, na sede
social, e, consultado pelo Depar-
tamento Autônomo, este Infor-
teou poder o vice-presidente as-
slner o documento de Inscrição,
o que foi levado a efeito. Agora,
depois de realizado o prello, no
qual o aludido amador tomou
parte, portanto legalmente Ins-
crlto para o E. C. Tavares, foi
este surpreendido pela devolução
do Boletim de inscrição do aln-
dldo amador sob a alegação de
que o vl-ií-prcsldente nao podia
fazê-lo. Ora, sendo o vlce-presl-
dente o substituto do presidente
nos seus impedimentos ocasionais
(como no caso presente) não vê
esta agremiação motivo porque
náo possa o seu vice-presidente
assinar o aludido documento. Do
mapa da diretoria, legalmente
eleita, consta o nome do ecu vi-
co-prcsldente, mapa esse remeti-
do em tempo a essa entidade
para 03 devidos efeitos. Confia-
do no alto espirito de justiça de
v. »., toma o E. C. Tavares a de-
liberação de enviar o Boletlni de
Inscrição a v. 0. para as provi-
denclas do direito, Isentando-se
o clube de toda e qualquer res-
ponsabllldade que porventura lhe
queira sor atribuída, visto.ter fel-
to tudo de acordo com as lnstru-
çôes da Federação e seu Depar-
tamento Autônomo. Respeitosa-
mente — Terclu S. Machado,
presidenta".
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NOTAS
MAIS OI lt:o P.UIA O hllll

VALKNTE

O stud Valente acaba de ad*
qulrlr o •• ••, Oororó ao ar.
Paula Machado.

Per é**e motivo, o f lho de
Morrlnhos cm Xal fui transferido
para as cu:liclrsa do treinador
Joio ,.-, silva.

OI 1 IU) APPENDIZ
A Comissão de Ccrrldai do

Jcclcey Ciub acaba de conceder
matricula de aprendiz a Paulo
Jorge Tavares,

O novo profissional, que ha bas-
tanto tempo vem praticando pe-
Ias manhas, atuará sob a rcs-
ponsabllldade de Fernando Sch-
neider. ,
MESQUITA NAO SERÁ MAIS

O PILOTO DE TVPIIOON
Foi rescindido o contrato de
montaria que o Jóquei Justinlano
Mesquita tinha com a proprleta-
ria Inah de Moraes, para mon-
tar o cavalo Typhoon.

Ao que parece, motivou a decl-
são temacia pela proprietária do
filho de Bambu a maneira pela
qual o "professor" dirigiu o
aefensor da camisa azul marinho
e faixa branca no Grande Prêmio
Cruzeiro do Sul.
VAO CORRER EM CIDADE

JARDIM
Afim do abrilhantar os pro-

gramas de Cidade Jardim, foram
embarcados para São Paulo os
animais Bengoléa, Lagrlmon e
Serena.
MAIS QUATRO PARA EL7DI0

GUBSO
Cucaram a esta capital, proce-

dentes ao Paraná, os animais
Salto, Sllence, Rosa Fca e Ingá.

Os referidos parellielro3 íoram
condados ao treinador Elydlo
Gusso, cm cujas coclielras já fo-
ram alojados.
F0NTA1NE VAI DESCASCARum rouco

Segundo as Intenções dos rss-
ponsaveis pelo stud Paulo Ma-
chado, Fontalne só reaparecerá
em público no próximo més de
Julho.

A esplendida filha de Tacy te-
rá assim um merecido repouso,

J»f I «'.lírTi-litiio ,
I " IrltU* . . ,
l 3 Bw»«i 1.1.1 ,

9» I 3 Furtílua , ,
t i Conaon* . •
t 6 L>_nunt ,
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SUEM
CRS 51),o

para comprar um par
de sapatos?

SENHORAS.

CAVALHEIROS. A

SAPATARIA RIBEIRO

TEM LINDOS MODELOS
EM TODAS AS CORES
POR PREÇOS QUE LHES

CONVÉM

SAPATARIA
RIBEIRO
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IJ U N TO AO
CAMPO SANTANA)

"tt» Itoefoa irir,**»»,,. H„ „aBOUroa p*rt nmAt**\.l% Un.dftkat», mm *.rA At I.T»it.v
0e«*f*i. tm tM ti», pif« m,*,,ia o» asa rwinta**Ão tmm *
1-llH.Íf.;, »'w*«'.m?M Cfctf».»* «
Om i"-. liada flfitll 9 Joitt-,m*f*.'ti»l lh» mii.i«'i a# t$m,

jdfç*-»» par» um tt^tim 3*4*
|r;,-. i»d«* p»ra a iws enaiO II*.- >'A>.III 191» .... 1. .gjipjtn. MÜ % imí mmf.*J\•...... «-d» ti!»«td iv-nr» o. d»l-* dami><r4tlai p*n (

puto; »ntní» q«iral..,
— Ct»«m IÍH lal xmrn Jl

lha ao voltar o j«tem raMrttli:— vlrd pe>*»*tm*tit# bm*t *retpoila.
rtladam*. rapelo, "adl|8«ii,«

pr»ipo»\ar.
— O frnp"ft!it*i*_n f\t»íí»f*.

ctaadu rwm «st e«itiaait*a;

latatora» o sovara» rtrural d*
Narttlritf, rn»>ul*#tt Cstatao, Irar*
•»., da lat-uio'.*». aslr P"r «onta
própria, liall parilti, r^»m ffel*
'•'. «<-1 fttorloio IS.* ».*«.!!..,
. <t. O .'-.:li , !.|,| .f , i--,r;>\ 1-1!
Ttiifi-j Ksi para f*««Tever, »m
IS3S. aqut!*. mtinlUe» pttrím*d» 1. .:.'aí!-:a Hnlada, civil «
militar, qa» -omorena o mua* I Imposalvelld.» loiolr... I! quando e\r* ro». .. . i-viiibuií mui. »taram. A**!*'*** m»a .inrol-w. *_?_,__,_"_£¦ SS^fui o e-avert.» de KdBkblg - L^*^'% ," ." tt f*
paiwe i..|« n*».tira -- qv<» __T__TS____rf fífl^i-noleou de líquida*!*.*. _.! ^í__2_rV *VÍ-' ¦At 4 .^ d « * re« f^rofldade j 2.B,a^,M"4* 

*
rada tr» maior, 01 eomuaMa» jdo 11jf>v-1. M-i {..-.->.„ mu.
mento que em Nanhint aa «v
pera»a r» »"« rendl*:4o, rom*
piam a <-'•¦-. m Inli-la.arti a *ua

do *•«»:•' da* tr***»*» m$
j.nr*i, m»r«v*utl. *s \.*p» \,%
Chi-olt. um proveuder a itrti.
•. ¦ du JapAo.,.

I',-*». tiora* mak um
famo.aratlmd, ,1* um ano » JíjTpíta «? %m1" '
ira» dla«. r-m Iiuk-. Am -,.,. .h,*,- ¦%-__ ^ _?_!r_?,._«llo d» *:•'•¦ maU «Alido no In

iurktr da CWaa, SO.000 mor*;
< ». •*:•••- toldado», mulhare*. »|

|ertu**aa, lo) «1 p.-* • uo» -'->
r-earam por «***» Ucanlia. > Jl,V'à'a**«1..»..-1.« no **.n .-. -.:.... rlnli«» _S|u

j iii.ni. «-ontra j* r.»n* m taana»
líilmlt*.». O raominio * d* aa*.

*4»» »s« qu» .» •¦w.tir-u.
:«..:.--a-umanle. 4,'Htrsdo **»
mio» um tltttl Am «mirada «n
giK«-»l íAtloho* A pwtitttait.s
t» fito» f*ít I41I. Pnt htt ..

bk At txttr a»»*»
páltd** ou» nunr» • **» mt

Para iwdur pru»#««a!r. nrwie'
difícil rjmlnlio. CUIans-lídl

, •gôvern». ¦ CJeneral» al^mâ-** lu*
trulam o *eu Ksérelta o mlll*

feias do rami»**» »»-.«** te lia-
l»iam eoorottldo na «na itoarda.

de rthoqua.

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE A LUIZ...
{Conclusão Aa 4.* pág.)

Antônio Mamede, Oscar Batista,
Maneei Batista da Silva, Ellane
Garcia Batista, Gulmar Batista,
Gllia Batista Cruz, Filomena Be-
oastlana Batista da Silva, Celel-
da Batista 8ale«, Laura Lemos
Ribeiro, ü.llca dos Santos Ri-
beiro, Lucl Rangel Batista, wil-
son Batista des Santos, Oscar
Batista Silva, Prudente Beto Rt-
beiro, Manoel Batista, Armando.

DE ITABERUNA: — Jandlr
Prócs, Arnoldo Souza Aguiar,
Olnesio Jceó Re:», Francisco
Andrade, Francisco Aníbal Oon-
ç.ilvcs, Humberto Alberte, Ama-
do Ribeiro Silva, Manoel Moca-
rio Silva, Alclblades Malafla,
Wilson Latinos Tlnoco, Propor-
cio Primo Castro, Roldão Porcla-
no de Oliveira, Jofio José Tel-
seira, Walter Primo Castro, Wll-
ne Rocha Teixeira, Lcurlral de
Souza Costa, Joaquim Reglnal-
do Werneck, Abel Reis, Arman-
do Mascarenhas, Durval Geor-
gellno, Augusto Menezes, Ha-
mllton Henrique» Silvo, José Ga-
lefio Coutlnho, Joacy Fróes, My-
rene Fróes, Anita Castro Ferrei-
ra, Walter Andcrson, José Cas-
tro Peneira, Edgard Leite Fer-
relra. •

DE ITALVA: — Jacy Oliveira,
Vecente Romano, Nlnla Vllarl-
nho Nilo Sales, Elvio Sales, Ju-
licta Sal03, Diva Cardcs Vllarl-

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CmUROIA E MOLÉSTIAS DB
SENHOnAS

A-semblll», 70, 3« andar
Sas., Ias. e 6a». - Du 11 i) 21

Reunem-se os juizes
Na sede do V. O. Joalhelros,

terá lugar : ->jc a reunláo dos
após o que deverá voltar ás com- i Juizes da F. M. F. que vfto
petições, provavelmente no G.P.I apreciar as novas leis da enti-
10 de Julho, prova na qual está dade, traçando a atitude a se-
alistada e que deverá ter a sua gulr. Os arbitres pleitearão, aln-
Inscrição confirmada. | da, a volta de Jucá.

Concluídas as negociações
em torno de Horival
HOJE 0 PAGAMENTO DO PASSE-ESTA SEMANA A AS-
SINATÜRA DO COMPROMISSO CONTRATUAL 

nho, Jcaqulm Alves Bonito, Pe-
dro Fern.inSe.. Janúira Sales, j
Bonito Oberacy Sales, Agenor
Gomes Vilarlnho. dr. Jofio Nu-
nea Aqulno, Sebastião Constan-
tino Dalvo Romano, Alicia Reis,
Nice Reis, Emelina Ronamo, Ni-
de Paes, Nlldo Paes, Orffio Paes,
Aneslo Bretos, Antônio Andrade,
Antcnio Bretas, Antcnlo Monçfto,
Sallm Azene, Dloccalano Scuzm,
Salvador Gulmarfies, Sallm Ja-
na. Amaro Siqueira. Arlstldes
Oliveira Edlth Reis, Avelino Per-
relra, Manoel Ribeiro, José Oo-
mes Vllarlnho, Eullna Sales, Cn-
rollna Bretas, Amello OUvc'ra.

DE FRIBUROO: — Cap. Hello
Lima, Nettor C. Quimaa, Fran-
cisco Assis Bravo, José Costa,
Leonardo Almeida Pinto, Anto-
nio Vieira de Souza, Gabriel XI-
menc.i, Jofto Victor, Julto Lei-
raa, Antônio Jorge Abicalll, Au-
rlno Pinto Ribeiro, Manuel Pe-
relra Leite, Josó Theotllo de
Oliveira, Armando Cald, Derze
Odem Ribas Teixeira, Mario
Qulntcla, Bimgno Fernandes.

DE ANDRADE PINTO: — José
Santos Pato, Domingos Pereira
Pinto, José Câmara Silveira, Ge*
ny Guedes Silveira, Albertlno
Corrêa Machado.

DE BOM JESUS ITABAPOA-
NA: — Allplo Jarcio de Cam-
pos.

DE SILVA JARDLM: — Bal-
taxar Bandeira.

DE TRÊS RIOS: — Anastu-
cio Vieira de Miranda.

DE PINHEIRAL: — A. Mon-
telro Borges.

DE REZENDE:
Anycto, Nestor F

DE ITAGUAI:
Pinto" Figueiredo.

DE ITAOCARA
za Faria.

DE PORCIUNCULA: -
bas Smltch.

DE MINEIROS: -- Ayer Cam-
pos, Leonel Teixeira, Amaro Sar-
dlnha, Genaro Souza, Amaro Pe-
çanha.

DE PATI DE ALFERES: —
Aduanlro Moreira.

DE VOLTA REDONDA: —
Camilo Lellls Netto.

DE NOVA FRIBURGO: -
Joaquim Naegele.

¦ xx: .. «IBIDUU, V JiailH-.V—I- I . |-líw,, _-«j»jJ»,.,

Imm^SmMmmfm^^ d» &• £»•
todoa »ll »etta prísi-t- ¦• . «
raaii-l i». Mas «no nSt i o *-:»•
pú«llo ano ele trai. p."*ttt

jU\Tr;dla.ld.nel.d»fJanl4o 25Ç_2S53^ _f__K•nio durou multo tempo. l'n» _*•• ft£"fcBdo**' 
*° ,ÍB"* »

! entraram d» novo em acordo " u,,:eJ;'",*. .
icom ele. Outro*, ra-ln Intran* |. 

~. •'•*«««t!«' 4* «».» tf

ipíliTlcr^tltí*"™ d<> ma A "* »«rtmM **M *'A
BataTamoa em 19*1", e em

melo da tirtlvel (tuerra civil,
I oue cie laifttla em lavar adiar.*

le atd que o alvo do» seos odtos
Jfoate arrasado, uma nuerra
: maior, vinda do fora. ge apro*
| rimava. Pouco a pouco o Jnpflo
j U» tomando po»lçOci e avan*
! cando.

K como se «Ia nüo llveste
I Impurtancla, timi*. nova expo-'ills&o 

punitiva — a diftnltlva
— foi ¦ r •niilr-ada por elo con-
tra o» -ralieldc»" e»talielecldoJ
aporá, tortemeulo na. província
de Cbcn»|. O Exi-rcíto d.i Man-
dcliurta, romt ndndn pelo jo*
vem marechal Chanc Ilaut*.
tilur, dado ante» ao vleto da
morfina, foi enearresado da ta-
refa sangrenta.

Tendo r*--- ¦:•.'!¦! pouco an-

Slmpson
Souza.

Eduardo

José Sou-

Jar-

tes do uma viagem de cura a

madame. 13 a. mio do trf*tf-f
Httlrao, ll|,'«lramcnte trtf-tfc.
botea a do liomem qce t*t>
gou...

B«tá raivo Clilan-f-i;*!*!»*;. -
Maa «ataria salva a faina?

O caminho pan. a *3* BSií
cação citava ai abona *»#'.; ( •
munUtn*. nejsu ábnígaçia 

'•

rolca, iulgcalavel, qu» dava n
l.uomtntang e «on lld*r te,.»
a» porslbltldade* para a *>¦*'
ca patriótica o un'ts?fâ '

guerra llbertadura.
Quo essa política nüo U>:

ruída por Chlantr. cmt.o *

do esperar, comprovam-B» íf
robra os foto» der»te.t t\\ixSe<t
ano».

E 6 por liso que o t-as-'-
tem nRora o» olho» f!x« 7*
China, na e*pfiwnc3 d» "A*
afinal, também *e Ira-^o:

Paris, parece que pensamento* \ no* circulo» qur, Kovt-rns..!
Kuhecldo, do gene- torno do a.*ntra!!í»lmo a 

£plrlto polo qual os se»» *•''''
dos morreram no» ramro» d»
tiatrlha.

novos
rallsslmo, fervilhavam no «ou
cérebro. Porque a verdade» 6
que, ao so aproximar do lnlm!-
go, em vez do atacá-lo. acam-
pou. Imnaclent» o desesperado,
Chtang-Kal-She*< resolveu Ir
om pcasoa cban:á-lo A ordem.

O episódio 6 dn uma gran-
deza trágica, 6 dessas coisa»
próprias do» chlnesea que para
nós tem um sabor estranho.

Que houve? — perguntou
ao Jovem marechal o generalls-
slmo.

Sua resposta, tranqüilíssima,
o dosconcerton:

A guerra civil termlnon
Os chineses nfio querem mal»
continuar matando-se mutua-
mente. O que eles querem 6 lu- 0 pre*idento do Tribunal Elel*
tar unidos contra o Inimigo M* 1 tora! foi cientificado p:lo dlretcr

LAURO FONTOURA
ADVOnADO

7 DB BETTSMBRO. \"t. 3* AVD-
Ttl. 13.1231 — Ou I» i« '"¦•

Um milhão de título?
eleitorais para o

Norte
trangelro.

Aconteceu entre eles uma
troca mais áspera do palavras,
lamentando o Jovem marechal
ter que ordenar quo fosse feito
prisioneiro o aeu chefe e aml-
go...

Foi osso o dia mais sombrio
da sua vida.

Perto, nos arredores, esta-
vam acampadas as forças do
8." Exército Movei do Máo-Tsé-
Tung, Chu-Teii e Cliou En Lal,
cujas caboças ele havia posto
a prêmio. Eles eram os seus
inimigos de dez anos de lutas
sem quartel. Chou En Lal ti-
nha perdido, nesses combates,
(S6 parentos, todos degolados.
Milhares do cadáveres sopa-
ravam o recém-chegado desses
homens ali ttto porto, quo pode-
riam amanha, se quisessem, vir
buscá-lo para a sua vingança.

De Nanlilng. para asslstl-lo.
velo madámo. Elo estava, spé-
sar do tudo, de caboça alta.
sem querer transigir. Era o
chefe, e o Jovem marechal ti-
nha que se curvar & sua von-
tade.,

DR. I. MANSO PEREIHA
Médico

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO -
sEcnnçAo interna

i DV. OUVIDOR — SAIjA 809
Trtcf. 23-6230 — Da» Z ás B.

da Imprenr-a ••"lonal de que de»'
de o dia 4 lo corrente, tsli a
nlspc.ilçfio daquele orcao. o pn-
meíro mUhfio de títulos dejlo-
rab, dev.;-fto os três mllnôfi
restantes ser entregues nos dw»
12, ?0 e 23 do corrente. p:rla-
icndo o montante de quatro nu*
lhões. Fomos Informados de que
o primeiro mUhfio de tltuloi o«*
tlna-se aos Estados do Norte e
seráo transportados em oitóf"- et
F. R. B.

TJBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
UDA 1» DE MARÇO, ti

Os médicos que re-
grssarem do "fronf

O Ministro Gc:i. Eurlco Dutra.
em memorando de chiem, ao (¦'•
retor do Saúde cio Exérciio. ds*
terminou qu; sejam tomatíss _«
providências para a classificação
dos oficiais médicos que om brer.
rearcssarúo da Europa. Paro tai
fim, deverá ser reservado, certo
númoro tíe v.igus nas.l.'. -'• \
i."- Regiões Militares. As vage»
que so fizerem necésíárlas P<''a
o cumprimento dessa determina
çilc. dovorêo i;cr abenss cc.u
as transferências dos oficiai" 'K
ha ma's tempo oatlvorein sor-
vhicio -nas Reglõea o!t:u:-:.:

|Si-íi fe; ÍW3& C«l___*} • aiütlli* M *"PMU *iüVi*ú"í'

A transferencia de Norlval para
o Flamengo será concretizado,
hoje, com a entrega ao FlumI-
ncn.se da primeira quota des 200
mil cruzeiros. O fato provocou
multa celeuma o vários desmen-
tidos.

O tri-campeao resolveu, enfim,
eliminar os pontes fracos do"team", contratando Adilson c
o zagueiro vico-campiâo sul-
americano.

Vom sondo apreciado pelos
adeptos do tri-campofw o esfor-
ço des mentores rubro-negros,
no sentido de apresentar um
qundro & altura, mesmo com o
dlspendiú de vultosa importan-
cia»

O "passe" de Norlval será sem que trabalhem para o enfra-
pego em cinco quotas, sendo a , queclmento técnico dos co-lrmaos.
primeira de 40 mil cruzeiros e as
restantes representadas por ti-
tulos cem vencimento detorml-
nado.

Além do mais, o "club" da Ga-
vea presta um grande serviço ao"sococr" metropolitano, evitando
que o Flumlnente "exporte" para
S. Paulo elementos de indisou-
tlvcl valor.

Aüás, pareço que houve modi-
flcação na mentalidade do3 dlrl-
gentes trlcclorcs, que Já permiti-
ram a ida de Splnelll para o Bo-
tafogo.

E' necessário que os "clubs"
busquem o caminho da vitória,

O equilíbrio de forças estabelece
o espirito de competição, que é
fator de progresso.

O NOVO CONTRATO
O contrato de Norlval será assl-

nado no decorrer da semana em
cüríb; mas só entrará em vigor na
próxima terça-feira, dia seguinte
ao do termino do compromisso
com o Fluminense.

—Foi antecipado paia sábado
á noite no estádio tricolor, cficl-
almente o jogo do Torneio Muni-
clpol, entre o America e Cani.o
do Riu, quo deveria .ser realizado
domingo, no campo do Flamengo,

EM ATIVIDADE OS CICLISTAS CÀRtCrCM
MINEIROS, FLUMINENSES E PAULISTAS
Em organização mais uma grande prova da Federação

Metropolitana de Ciclismo
Os oiclistos da cidade continuam tntensl-

ficando o,s treinamontos para a próxima com-
petição, nos moldes daquela que foi ampla-
mente vitoriosa e quo tove no percurso do
Juiz de Fora alé osiu Capital.

Atlvam-so oa preparativos para a disputa
do "l Circuito CiclísUco da Quiiitaiidlnlia", .o
grande cotejo do nses do podai, òrgqiítzàâo
pela Federação Metropolitana do Ciclismo e
patrocinado pela' conhecida casa de diversões,
e up qual touiíu-ãü parto os mais catesorisados

corredores cariocas, paulistas, flum!r.i«5«sl
mineiros.

A.? entidades e clubes convidados i
tlclparem da prova, vem dispensando os
ros cuidados lia seleçüo "l08 ôleniêatei
lútQgraráo as equipes.

As represpntaç5es estaduais eíti!0. a'r|nando ativamente, certas dc que P«?»*tlc'• '
oom multo sucesso na arrojada proia
ulzada pula eütldado metropolllanii.

olo*
u* ¦
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sbENTRAÇAO DOS BRASILEIROS EM BUENOS AIRES 
- acb.i).jí».ít,.m.nd»pr..vidrn,-i«sp»,.,»»,¦,,„.,i.„-.,.,i;ilir.

m4f n " legação brasileira de futebol, durante a realização do Sui-Amerl*4 1041, n*» i**»*»,«a^»»w 
Mittstttiii*» mc iiiiniui, iiut.iiitr • t r.uiA.ii ao Uü t?UI-**Hltirri**

ano a%Mm "« -«rdo com o seu representante cm Buenos Airtt, foram escolhidas as dependências do River Plate, dai mais confortáveis da capital porlenhi. Decidindo
dcfdcjaolocai para a concentração dos jogadores, a entidade máxima previne-se contra as dificuldade, encontradas em Santiago do Chile.
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LHOR O LUGAR DE ESPECTRO!)
ucer explica as razões da sua demissão
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AO HOUVE FRATUflj-1
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LOURO A POSTOS CONTRA O BOTAFOGO F. R.
foroo *» *•*»*, Ir***»» ••¦-.<¦-- :k -, t*il»B*tBi* p»r otanAo

d« joio d* damisaa «rorr» t» Ae*#nr*. Aa l»t»r»ir **».*«ia»*|.
a»*Bi« «a» orna *«<*dt d*. Jortisr»», „ «<.-•;•« »>»* f«l **rum*«n*
««latido p»:.. anUlro direito v. .... - .,.,, aatiM ... aa •«
suada tempo *•*.-• t-toro-»*» »«i .«»».»i t.-n.i, , u, ».- , , ,
iuiul-1» no arco. (".laminada t**to -.n-» 4» • •»»•_.., »-*«.••'••* t*. M. r*„ h. ... *B»B*|i»a d« ano t ,.. latia !•»•.•»!
alcuota co*tel». t>oi» a »r«»>t«ira ••eu» torta* iate»,

NIO ttot vt: nUTOlU
Ontem foi i. •. • .«-.•, ritmintdo. «'. o 11» . j. r*>velou qu» bAo h». » nada d» iBormal. Ilr.-.»» «..«a»» uw» p»a.«d» vloleata flam d**» o***»», f#lt»tn«a<a. *«ts *r»<«» afpaaaiai-¦•- toar*» «rr» »ibB.riij,, •_ um tr«iam*Bir> toda aipteial

dorsal* a ternsB», afim d» «tt* po*#a r**aparr««r castra „ tt»»»*
teao. eoatra o «iu«l $lo ir.üo.io itatari uma araad»ritorla,

K«iarla a tremia alvo «m rrrrtadaa dlt'e»l4ad«* »» bi»oim#lp qi|n l,«.,f . Blo M'i'..r alUar 4_*mlBR0. *»<•«*. »:t4».,>. r>
.-*.. <7i»ir..j„ laría q«a eol«K»r o «ostente, «14 «¦.* «HA», ato
dl«I>**e d» «raadtra •; -.:>•- , «> *.f» '.--.- ao *on*»" prlruleal.AIIA». o rlub» d» t**«>i«>ir» dt. Melo • r -. da ' -i » rtaertai,

O Sul-Americano de Remo
e o Chefe da Nação

Rn» «n.ii.-nri« ...«•.-,»i. a r«—*i.l-nir d* R*pAhltai eteehe»
natrn» Ba r*»l»c*" •'<» I"bi*íp, a* rtrtrjjartVa .,nr |.-.r. , |,„„„ do
ranipronaio bratlleiru do r-rmn. ditpBiadn domlB*n n, l » .-.j
HrMlrlaTr*. d» t r ii»« »|.rr-. n1.- t .- a ,.', rtrla. i -i„ ar. Kl»a*
datla ( ¦¦rr- I i S|r,. r. o <»,r(r ,«, Sr..»,, mOMrw»»**»* I..TI 4n'r l'i
irr—.ri.:., prla* ...i..-. dn rrttio »» dlris«*Bia «uri. in., ,U rail*
¦i»>.|.- mAtln.a ir,.,u ralAo aa ranttrrlmrBia da pr»*«ldrBln \ nr»-».
«tf*»*» - Itra»ll |«ir... ii.-.n» rm ,-i.ií... prAiiaaa a «*...|-r.,n»i.. Hal*
Amerirsno dn Itrrtio, th*r»» «-uai r "Uu o aMo d*, aaa raels. O
• r i .ml .. \ »rj;«, -min prvm»*****) aa» lllar a crntitdo ernsine
es* |--r-.^-.ili*

J*» d*» i;v»t# c» «stadro ali*» *l d* aiwi)*, d* P M r, ük*(*iia «t.»vi4» •<« prmtwta •»•tnitdad» C*»!pf*.: u t»»t»«í»r iwí*
m í«.4.f'.'»*i.»;-.:. .-,«-. ateunt •«¦
• 4 » «ti |W*t«j 1, i - : É; ,
a-»* '' t< . A» »wr»» «ta»» ira*«•¦ir.Ma, «a «fn-rtiMi* ».jii4tf* ,
U'--li. »"»**-• -'im f »;*'.-.

HA >.r»t» t*»B»tt». noa» «momio
***« 8 !»«*» »*í-*i u .'i'.a:. >. B )*ü*' i-r j • ,, ;, \so. t tiitinrltr* o
prt.»»Mib» d* tf*tiar o posto e*4f
v.*uj»»*as

¦-*? mttlter a baftr ao «ly».*
>•!'-• dlSMItO» «: ¦¦* 1 r h

romã **mt«» * millvor t.« toa.
- •• r.-n ,.•»-,*». r xi. o* ''-«:»•¦- •

u# M*d |»»ix M«M*r. i-. í.-. iji.»
* m*u Bstita *•"» eotoliido «*t»
•.mi.! r».Ar. <•.¦»•»• peta* da».
roollaiH** rtruB a pr«t**tt* In w
|tft.

S ttlando a «otlii» rmlr» i«
..••{-• *.:* e i:> rontlRuau im:

—NAo - . -««rido o »?fu» pta*
ItOtít.!: ca .* :> » * r. ,, ala*

• •».'-r ttl «!>-;r».i - a* ros>
¦«..;-.-• ii (AO 1*4*1* O» , r.f.
•j-.»v- • r,|.-.!- . ao ..:..
cem *ori*iot -...«•..> o rtf/t*»
.:>i'.*!.». lortt» d» *.'•---•»< o
probirrr,». tomtnu. ttrvIrA *»»r*
»irti*-5o.

Drrpi:it d* Itfrlr» pau*». »'4*
aprovelltu p»r» ..»p •->• * una
apar,« de um *?• concluo:

a . •» vou flear awttund)«-«
«>: .¦'..-. • Ante* do final tt»
'.'*!..»:»:.-.. vtme* ver «.ucri» '•*
rom a ratão. r». . voto» ptra
qu» o er-fsno «J» mtu.

|HU **-tí' 
'** *flil \WW* ^aflflflsBufl

¦flsfe»J*tr*^fcl*^..-W>" Si: f*Tl IP' ^•fltS

^___P**^__^ *-í**f' - * *•***£ ^Iflfl •*•:'¦' flfl aHHflHsm

_J^*flV«flnMt»&________M_É_3 |__k_/ .-Twf. -.. >
^A_fl__S__^_uâH_| _§É_j__|_jwfMÉ

________! *KflMt%r '*:í wj^j_H

¦«¦l 
*>'C'*P^^' m^^5w*í*»|ij^aj

B» 
'JA/, *«*»J»»»»»r«jBflfl|

Jsit Ff tetra l*mt>% rrsoltea detuur.
apenas ttpetlsAor

Agm* ttn

CONTRA O PALMEIRAS, A ESTRÉIA DE NORIVAL r m^;«-«-. » ^'"y-F*." f-/dr. Vargas Neto e o ir. Marino machado, presidente do
Flamengo. Ficou assentada a realitação de um jogo entre as equipes do Flamengo e do Palmeiras, de São Paulo, para a aprtser.-
tação de Norival, a nova conquista do rubro-negro. A peleja deverá ser realizada num domingo, entre o Municipal e o campeonato.

U^e&MJfd£d££*/í^
¦ tm companhia de Florindo. O atquetro doS. Crlstotdo estará em oçdo. no farde rf« domlnpo

Possível a presença de Corrêa
no match contra o Vasco!
Depende da prática de amanhã a estréia do crack uruguaio —

Godofredo não agradou ao técnico da Madureira

A "TAÇA RICARDO PERNAMBUCO"
DOMINGO PRÓXIMO O INICIO DO INTERESSAN
TE CERTAME - CONTINUAM ABERTAS AS INS-
CRIÇÕES NA FEDERAÇÃO M. DE TÊNIS

A presença de Corrêa na» II*
tetra» do Madureira continua
ce-pertando grande lnteresae na
1'irrlda suburbana. O* "fans''
do tricolor suburbano nAo tive-
r»m elhda o prazer de ver o
player uruguaio em atividade na
Mtsa das cores do Madureira,•,:.!:.-,. ,\ apenas n presençad. crack artilheiro nos trenn-
mentos, quando ele consegue deu-
rrrtar todas as atençAes dos tor-
«dores.

roSSIVEl A ESTREA CONTRA
O VASCO

A atuaçfto de Oodofredo ns ul-
tiniu partida nAo agradou a dl-
reçâo técnica do tricolor subur-
buio. O rapaz prejudicou vários

DüKNCAH DA Plii.K—SIHI.IS
Notrlç&o — Kiclrntcraph»

Dr. Agostinho da Cunha
Dlp pelo tnstltnto de Maniruliiho*
A«Mmbléla. 7S — Tel.: «-11R5

OS TENISTAS CHILE-
NOS PEDEM INFORMA-
ÇÕES SOBRE A PROXI-
MA TEMPORADA
A Fccleraçílo de Tonls do Chile
pEdlu Informações sobre a tem-poradü lntcrnriclonnl que o Flu-rnmensc vai promover, porque os'mistas 

, A. Hnmersley, - R.A. Achondo, M. Tavcrna e A.ffJlenque pediram para vir noBrás;].

avanço» dos teus companheiros
pela falta de prcclsAo nos erre-
mates* final» e ainda pela Insi:-
tcncla cm colorar-se Impedido
no» momentos culminantes. Como
o Madureira preliarA dom!n-*r,
com ô Vasco, torna-se qua«lcerta o estrea de Corre» contra

ca cru/maUinoi. tianáo a»sim um
cunho todo ciprsnl paia etea
traclc!on?l ccn.cntín. Ctsa Cor-
rei rcvc'e bon forma na pritlca
de tmanliA. cie »erA escalado nocomando c:a ofensiva tr'color
para cDmb-:trr o trlD final d-;s
lcadcr* do Tornc'o Mun'ojpal.

O CANTO Ili
Animação entre os

Na* quadra* do TIJnca Teals Clube, serio realltsdoi domin-
ro os primeiro» jogo* dn Tornol* pela poite da "Taça Ricardo
Pernambuco". O rico troféu Instituído pelo Conselho Naelopat
d» Desportos • qua reunlrA nm numerosa arapo de Jornalista»
desportivos, praticantes do fidate-o desporln aerA Iniciado *ob
na ansplcloi da FedencAo Motropolllina de Teolt. Ai Int-
crlçdes psra a Interessante dltputa «ttAo absrtaa na a*rre*ar a
da entldnde dlrlrtento do tent» em nntta capital. cncermndn-»e
n» rarda de setta-frlra tlndoora, A» 16.30 horas, quando o»
membro* d» eoml»*Ao orainliadora proeederlo »o sorteio dos''¦-¦» pnra domnlgo.

I'JI TORNEIO OB niPf.A» i M .
P.ir.irrlamcnie »o torneio poli "Toe* Ricardo Pornppi*

bueo". serA rraPsedo um inrne'n de diinlss, certeme nus cila*
hor.»rA no m.ilor íxlio da Interessento dlspnt». O tor-iclo sr-rA
em homenasem ao sr- Alvnro Ojorio. prraldcnte dn F«d»raçl9
Metropolitan» do Tonls. cabendo a rnfdr.Ae earinra A dlstrl*
liuiçün d» prêmio* aos vencedoro* a .(!r.undp| colocados.

Conforme se verifico, ot JorneUMas-Unlslas etiarío em
Rtlvldade dupla na manliA de domlnro o nos dia» da semana*er*iiinte. praticando o dc:porte da raquete.

ili PELO QUE NÃO FEZ...
rubros para a peleja de sábado
m

—A torcida rubra ficim de-
cepclonada!

Al estA a frase que npareceu
em vários pente» da ednde c
nas man-Jhetcs dos Jornais' da
ontem. O resuitaio do prrlloefetuado contra o SAo CrlEtovâ».
não agradou aos milhares ds"fans" cio Amcir?n, uma' vas
que o parAo do Jogo aprerenta-
do na semana anterior, deixa-
va margem para que todos «ire-
voSHcm um riR-.iltndo 1-iual ao
anterior, abntendo clcflnltiv.-imr.n-
te o quadro do S. OrstovAo.
Nada disso nc:ntc;cu. Os rubro;-,
foram para o campo com ciimis-
mo c ficaram cm apuros psra
conter os nvan-os dos alvos.
Uma sltuaçíio dlfcil foi criada
e por pouco nAo havh derrota.
Tudo pascou fellzniEnte, c ag:ra
os jogadores nSo escondem a
confiança cio uma reabllta-
ção ampla na noite de «abado.
O CANTO DO RIO PAGARA

PELO QUE NAO FEZ.
Uma opinião geral eüiste em

Caímos ffa'cs, eflrmanüo ou.*
o Canta do Rio ficar» rm mauslençóis na i:3!t3 c'e sábado. A
lu* tio? refeures. o club: da ruj
Cr.mpos S:.!:3 far,\ ur.ii ticincns-
traçüo do ssu parJeris, acabando
cie vez com o b:ata tí» r;'j; tuciu
e:'.ava em cicâcrdcm naa Ulsiroji
rubrss e quo r.do Inviu niat
rece d d.i ripaalada cia Gcr/ll
03rdo:o. A ('cmciülriçio tle
iorça scrA portanto, entra
aquele que r.aih tiz preju-iicaro enrt.-a íoa rubros. O canío
do Rio pagarA peio que Iiio fe*.
iOUOS CS CEADKS CONT,
NUAr.I MEEEOENJÍQ A CON*

FIANÇA |10 TÉCNICO
Houve tambem um beato de

QU3 a direção tc:n!ca estava em
conflito com nl_urs eiementes
que atuaram domingo. Chega-
ram meõno o afirmar quo alguns
eicmnntos nio mereciam ma's
a oonflança tíc Gentil Carcuso
c que na prexima apiesentaçãj

do teem, a» 1'nhas oorejcnia-
riam nova cur.:;.tu;r,;o. N.t-
ei» d'sso é vercictic. A repcri»-
jcm foi ao próprio local, e tlmu
a prova dos nove d» hlf-torli»
ne na a máxima harmonia na
fnmllla rubra e n'nr.i:em por.

cieii o "credito".
!•: si estA o asiuuto psclsrc-

cldo. Nin-uem i*.:ret'.ta em
Campos Bslss cm "endes" ou
niismo nerrij cia confiares na»
pc£<lbl1ld8dcs do t:am no atual
certame.

O goleiro alvi-negro con-
tinua merecendo toda a
confiança —

De ontem psra hoje começa*
rsm ss vrr.-o i «obre o posilrcl
sfastamento do arrmelro 0«r«val*
dn. do "onte" do Botafogo. O
motivo era o goal perfeitamente
defensável que detxtra partsr e
que contribuiu psra o revés do"Glorioto" no prello de domínio
eom o V»rco Aasrgurava-<e tam-
btm que o jovem arquelro lerla
multado, e o dinheiro dlstrlbu'do
entre os compsnhelros rue fo*
rsm pr|vsdo» de umt bds frt-
tlflcflo ri consequeneis do re*
vé*. A noesa reportrerm, porém,
entrando cm at!»idsde. voude
apurar nur a- ver(A;t acima ca-
if-rm de fundamtnto.

B. as-lm. de um» fonte sb»o-
ttttimente bem informaria. co;i-
sagiilmoi spunr qre Oiwrld.»
continua merecendo confiança do
seu club-- Trnt»-te de um ris-
mento que sempre defendeu cem
dsdlccçfio »i co.et siM-r.-.i ¦
nto se Justificando issim qus'*
nucr punir'.o pilo simples fato
d* tsr igldo com infelicidade
nur. lanes que drcidiu s lute
para o Vt*co. Soubsmo», cr.tAo
que o »'u'du nAo foi multado c
nem tampriuco terA afottado do
quadro. Dordlngot, o .ovem golel-
ro c; tm A em acAo contra o fito
Crlbtovao qusndo, rntão. lenlarA
a reiiabilllcçAo dtfinlllvA do In-
sucesso anterior. AtlAs. ipó» a pe-
Ida o próprio Oswalda ' retpon*
sablHsou-se peio rtvés. £a'lentan-
do que Bglrt com rir» Infellcl-
dnds em um lance em nus . pe-
lota o enganou. Al ettA o que
existo de vcrdrde cobre Oswal-
dç> c o Botafogo. O reto qu? se
dia n(o pattn de Invenctonlcc.

» ¦  j .1 ¦ ¦ "¦ "-¦***? *-ft/-..-» ,._vf -.^-ijrjjííA^yí- ^.**-. ¦¦ , . • •-. w*. .¦- "f

».iiii.ti'i ... ...,..,,. . ,i -¦ ¦" " '¦»

Ura membro do Tribunal de Pmn». rm nulo do» delistes
ns última rounl&o, expendeo a »cr*u!mc conclusão: "Os jnltes
Um medo de ver, porque receiam as 'rBiiijn-.Cii por parte dn»
rlub»». no» sorlolos «ubsequentes**. E pera re-olrcr ¦ qtiettAo,
apresentou a suaettjo dó Deperiam.-nto d» Arbitro» apresentar
uma !¦•.'. fj» i ¦•*' . )'!-••'- compcientes. técnlci e moralm-.ni>>,
afln d» »er enrovrds P*l» AasembWa r-r.-l. P?"o!« n Indl-
.--:'•¦ do ; i ¦- seria automAilca, sem Intcrtcrrncla do» clubes.

•**f> *cn oed'dn de d?m'«*!l''. o Arh'fro Joré Ferreira I.«mo»
escreveu: "Prrqu». Ilurrr- r» don'o »r.*i'ior prp«'dcrt». o» dois
roriclo* do rrtlso II». JA ferem, rm r**oío. o hrio de qunlnner
erianir.» m"nos tentlvcf. I*feti!»r ou'ro snlpp. nn eomec*r o
Jneo, rm plepo cemno, a »*i*la de p;lb!'en npslsonsdo e lrrr'lp-
t'c*o. é d-rl»-er. f.t> fr-rina rlrr» a Ineq.rvoea. rit>e qiislriuer diri-
pente |rfjc"al n.'q lnfrn**7 r*mí."nb-',3.. rrccl-.-n.lo. rnrla-ito. do
rigorof» e permanente fiie»|*r.*>c5ol -IV enfira c--» nrlnclplo,
«>n» fi.,-e rí« regra» mal» rotpcfjinhai dn decínelt Jurídica, que
¦u prol ceio".

Tal-rrerra procedente do *5*o PauJo Inform» oiiê: *,«;on-
ouinlo Jé e? lenha torr*rio p-ib".?-. r-t"».. o Juiz fhtn ncnnrdl
fo! cxeluftío iio qiisiir.» cfcirl d^.Fcffrerfo. cm cmnequerela d»
nm dc-aílrada aiur-fio p-j ni-rtld» flfsAbqdq. entre o Iplranpa
e o Prlraeir»», o Inlrsnrp iiÇo se r-stlafos eom c;ri punlçfto |A
nplíerda pelo liopqrlemenio rtj Jtiliri. nlrt'--do oue Alr*o rtrr-
nnnll *íja nün r*is'ics McIi|'rÍo. mr» sim tllm'->"do. E. nc»*o
e .H.lrto. o elche rlvl-rcr-ro djrlRlr-re-a A Fcderaçüo Paulisia do
f.ucl.i.l ttravf» de gn-'rsIeo protesio". .

Iüísci ttCn f ' i tirado» de nnticurlo f<s trn dia. isiilitiltuem
qualquer comentário. Como tenins «.inllrido rm íiiccsIvi»
f-rfrírcas, o pivibleri.» r*-.- Árbitros, f cwmpli::"do, p-jln fnii.i do orl-
rntsçSo do» curt prritsüiltn r*ce.-ir-io. r>fl d'a om oue o es-
porte <*.»>-rn].i3Di.sr o seu verdiadclrô panei. i'a cq'3tlv!dartf.. nflo'erpo.i diivlía q'"> er~\ sr»rA nma dt*» qnettBs» rua eii"on!rarfio
r-.'f'l *oii'.!jn. E' nit*.. r--'i. r r--í-'r.a'-do nspnrto n3o estará
Igrda ao Intctcrcc Cnic? ds vitoria:

ItlCARDO SÍÜRRAN '

eisação nus desportos pelo elas aWSatlaltB illf1, sM<J% "1

Um "clAsslco" de batcball? E
no Brar.ll?

E' esta a pergunta quo. natii-
ralmente, muitos catarão In-on-
do. Mas é verdade que vamos ter
um clássico de ba-rball no dia
7 qulntc-fcl-a, As 20.30 heras, np
campo d° Fiumlnen^c P. C, com
entradas grutls. E' verdade. IA
não Jogarão nomes fmrosos, nem
os quadros principais da Mar!-
nha e do Exército dos Estados
Unidos, Mas a simples tradição

BATALHA DE BASE - BALL QUE 0 PUBLICO ASSISTIRÁ
deste encontro A o bastante parn i esda vez mrls Intimo, surgirão

DIFÍCIL A VOLTA DE CÉSAR AO AMÉRICA
0 CORINTIANS EXIGE MUITO PARA LIBERTAR AQUELE JOGADOR

", ¦•'" .iitiitit.iMi-rrí .Map^ pn -rr»*-. ••••-, i •

-•"*—- *-* : ,... '"'-,,_ 
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,,'.(lli.n n passe de Corria — O
jlJWreIrt. pcrllu o passe doCcrrén, do InsfltuclonAtiAt 

**"«>«*««, uu j-iiaiibueiuii

rtint* Sl" AmèrFoa, do Uru-
jij.j" Par» o seu quadro do pro-

nut?,TAFOC'0 DESISTIU DE•WLUOLA - o Botafrgo co-
r__*lI.,0U luo desistiu dn trans-
VnKj Ponteiro Ibarrola, de-
p.ur.tío 0 Beu p!lsse a0 c A
e'iih°» j-n8l!« do ParanA, teuc.iibr de origem
i,.9VOS REOÜRDS SUL-
Mo" aA'N'0S °E ATLETIS-
r'«ii. , Co;ifederação Sul-Anie-
hovh uV At!--tÍKni0 remeteu r,
r;..'„ v-ta dos recorda slll-amo-

rrríi.i3Çmolnf'SdCs.
- A ,.D?AL]50 TRANSFERIDO
li-díii , -!1-'*0 dn Espirito Santa
cicriciM níei'ê'*ol!' t!o singuciro
»'a a 'v ,'10 Bonsuolssso, puraA-A. Valo do Rio Doce.

CANCELAMENTO, DE RE-
GISTOS — A F.P.F. ciimunl-
cou que cancelou o regJsfp do
arqueiro Rodrigues c rio : -*rjueivo
celso, Jogadores cio Cp;nprQlai.

TRANSFERIDO f-lASINHO
PARA O VASCO — A Federação
Pernambucana, comunicou quo
a A.A. Portela decidiu conce-
eler a transferencia do Ademar
Machado (Masinlioi para'o Vasco
da Gama.

CONVOCAÇÃO DO TRI-
BUNAL DE PENAS

A« Secretaria a oT. P. convo-
cou eis Árbitros da 2.» categoria,
ít.s R fael Ferrentlnl. Antônio
Menezes c Osvaldo da Silva, pa-
ra comparecerem hoje, dia 6, As
15 horas, Aquela Serrotaria, nflm
de prestarem ciclareclmentos,

SAO IWll.f), 5 (Do Serviço Rspeclnl) — A imprensa es-
portlva destn capital continua ncupnndo-se coni o euso Gcsnr.
('iiiijo rc snbe, o centro nvnnle (|u Cnrintimis encontra-sp em
Suo Plínio teiüejiili) co'nser.i'lr a sun IlboHnçHii do Cnrlptlnn»
(larj. viilliii- mi Aimii-li-ii. KnlrnlaiKi), ns deiniirche» parece <iue
não cj.t_.jj riiiiiinltnuilii rnni sncrtia» desejado. <"> rorl»itin*»s
segundo so niiiinr|n ejn nu-iiin- oficial, fixou o preço (Jo |-osse
i-in vem mil oruzolros a n»o cslA iIls|)nsto n fn/.er nenhuma re*
(lucilo. O grenilp pnujlsía «'xIrd íi Importância quo dlqpcucjou
puni nilqulrir o robusto oontró nvnnio quo nâ» rhegou a ser
titil ii equipe.

A TROCA POR UMA 

Kiibe-fn quo o Coiliilliinq conrorrlnrln trnc»r Cesnr pelo mela
esquerda Lima. Kntrctiuiti), rimtrn essa preteiirão opüe-se o
América, en.lo m-eniio pelo seu prenlih-nlo Antônio Avelnr deixou
clnro Qup Lima Interrrsn ínals uo Apiérien (lo que o próprioCésar. Bstá, oiuiio se vê. ercnilo o Impnssn rom (trove» pre.|i|(zos
parn o eentro avante César quo terá assim de cofomiar.se com
li iiinlivliliulp.

I08T.A SEMANA A SOLUÇÃO '¦
A soliição (lo ouso Ccsnr cjeverii vnrlf!i-nr-sc esln semana,

O ,io.-'JUjor RiilKilo vnllnní o proniri.r n pre-lilenle dr» Cnrintliiiis
(inundo ent«n p nfjsuntp deverá ser liquidado. Nfio se acredita.
mirem, no Bucoedr* ria inlssflri de Ce^nr. pulg. eo>)'nrme Jri fill-
imícmo?, o Corliitluj.» e.v'ce cem mil oruwlro» o não puor fazer
iibatlinciitos,

fazô-lo um atrativo.
FALA UM DESPORTISTA

E-ice Jogo de bnseball é o en-
o-rramenfo de pmg campa.npo de
propaganda na Bresll, encabeça-
de pelo adido militar da Embol***ada American», o general Mayer
Kroner, e levadp e. cabo com a
cqpperaçAo vallpsa do Departa-
mento de Imi^epsa Esportiva da
A, p- I., de Erjúlpamentoa Dçs-
portlvos Superball p rjo Flum*-
nense F. C.'

Sobre essa Iniciativa tivsmas
oportunidade de ouvir o sr. An*
tonÍQ Moreira Leite, diretor de
basqqcteboj do C. R. do Flamep.
fro, sujo nome e«tf*. intimamente
ligado A industria naciona. dp
prtlgQs para desportes. Dlsse-nõs
ele:

— Como rJesportleta. vejo no
Idé(a, elgo dp grnndieto. C Ba-
rejja.l grangepu no? Estado» Uni-
dos a popularidade que desfruta
o futebol entre pós. E' o sonho
das crianças e o recreaçAo de
milhões de Indivíduos. Tentando
mqBtrA-lo aos brasileiros, pro-curamos oferecer "r*e. ma|s um*reorcnçfto e quem sabe, triàls um
melo de aprimoramento Integral
da mccldad*. Pode-se dizer queoutros desporto» mais Idobos no
Brasil, ficaram como Arvoret sem
frutos. Mas, pode-se dizer' tanv
bem, que, sem plpntar, não »a-
bemos se darA ou' rião..." A'omdisso, a Idéia dq peperal K"oner
ton um caicter distinto, p úe
procurar Interessar 06 brasileiros
nas coisas amerlciapas, como sem-
pra objetivou o presidenl.*- 

"loo-
Bevclt na política tle' 'Pôr. 'n-
7ínhnnça". Dando, recobcr-^-ri.
tombem o desse Intercâmbio

novos laço, do amizade e de coo
ppraçáo. E' por Issu qus de:ela-
mos e nos devotamos ao sucesso
lntc:;rnl dessa realização.

Complttando o p'ano d» cam-
panha, scrA riistrlbuldo ro públi-
co, nos portSes de lnp;r.'.BS0, em
Alvsro Chave», um folheto im-
pretso por gentileza de Equipa-

metiics D-spcrtivo1- Supvrbol. do
qual con.tatn os rrielhOTOB eecla-
reciir.cntcs, peiia*idadcs, cit-noml-

| tiqpf.es dos jojadores, etc E até
u data do jo-ro os Jornais e emls-

I sovas frrlo piibllcos es-cs dota-
) lh/!?, contribuindo n:s'm para a
I sua mais ampla divulgação.

SANTAMARIA NA LINHA MÉDIA CONTRA O BOTAFOGO
ÜMA REALIDADE A DISPUTA DO

CAMP, DE ATLETISMO NO BRASIL
O entusiasmo rjo diretor dp Departamento ferina-
nente da entidade continental *—r-—|

ESPORTES
SANTrAGO, 5 (A. p.) - O

ar, Lula Oajves Chiprcq, do
Peru, diretor cio Departamento
Permanente da Confederação
Sul-Àmerlcana de Atletismo, es-
teve a passeio polo Chile, e. possa
ocasião, fez algumas declarações
relacionados com o Campeonato
Extra oj-dlnArlo cio Atletismo a se
renüzár no Rio de Janeiro, cm
abril de 1946,

Declarou o sr. Chlpoco: "Po-
demos considerar esse eampeona-
to copio umri realidade...' Uma
des modificações que se prevê é
a Inscrição de appnas do!3 atle-
ta» para cac]a prova, sem meu-cão cie reservas. Aquela ciAiiEula
de que ss falou com réfprépcla A
exclusão dos alotas veppcdoras em
provas de "sul.americanos1' 'não
é vanladelra. e. nestas, condições,
irão ao Rio de Janeiro os mélr.o*
res. atletas c)a America do Sul...
As provas que até agora se de-
,-iomliiavam "cross countrv" náo
.crão mais èszç íume; Çiiamsi'-

se-.o "corrida de 'estrada sobre
16 qu'!ôm'8tros^'... Provãvelmen-
te. n."o cá correrá a Marafona,
substltulnío-a por uma corrida
extra, que seria feita desfie um
aeródremo dou proxlmltíaiiss riaRio. conduzindo os atlo'p.s tociiap
elétricas, que lhes seriam entro-
gues por aviadores, oue, por £uaV2Z. teriam-nas trazido desde o
Méx'co. Chile, Uru_ual e Estados
Unldou".

Galvos Chipoco tem muito adi-
antadas as nesoclações psra a
realização dessa maena preva rlp
postas aáreas. Hr.vevlam três
provas desta natureza: Uma dt-
nomlnar-so-la "B-Tviana", o to-ria Irilólo r.a Ealivia,- passatidi,
pelo Peru e Colômbia; a seam.-
da cliomar-sc-!a "San Martlma-
na", o começar-a na Argentina,
passando peb Ch'le, Uruguri e
Brasil: a terceira teria o nome
de 

'"Estados 
Unldcs", saindo

tièsre pais e passando po'.oAmérica Central e vários na'-'-
ses sul-auicricnnsja,

Voltará ao quadro iita'
lar o "player" platino

A ausência cie Snntamarla pro-vooou comentários nas rodas
desportivas. O player argentino,
que participai destacadamenle
rio ultimo trolno dos alvos, não
r prcEentcu-íc em campo para
combater cs rubros, entrando
rm sou posto o Jovem plvot In-
db.
A noticia da qua Santatiiriria.
deixara ris partolpar da peleja,
pêlo fato cio ter peorndo da con»
tlisCo sofrida no ultimo match,
foi o por.to final nas conjeturas
que estavam sendo feitas nas ro-
das ciesportivif,/!.
VOLTARA SANTAMARIA NO
PRÓXIMO COMPROMISSO

A direção tconi^a dos alvo»
esclareci! A reportagem, que
SaiV.cmuriu prclnri no domingo
próximo,, senio que para o João
cpm o Bplíifouo, atur.rá a mes-
ma 1'n'm media que exiblu-se
contra; o Flnmeiiso. índio llcn-
rã na asa media dlrulta e
Sàhtamarla ocupará posto de
ccífr-half. Na pratica de anui-
nhã, o plr.ser platino estará em
íitivlrlacie, ncie£traiiçlo-se pnra
atuar contra o E2U antigo
clufcf,

Nada entre Oswaldo e o Botafogo
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E ASSIM NASCEU UMA NOVA DEMOCRACIA

Impressões de Ana Luiza Strong
através da Polônia libertada

• * *
UM POVO ESCRAVISADO, LU-
TANDO, EM CONDIÇÕES AS MAIS
DIFÍCEIS, PARA SAIR DO CAOS E
ESCAPAR Á DESTRUIÇÃO ANO I + Bitscto lonotro. Quitm, tono. 6 rto junho ia IÍHS -A» H." «

HOMENS SIMPLES E HONESTOS,
EXTREMAMENTE DEDICADOS Á
SUA PÁTRIA, SÃO OS NOVOS
DIRIGENTES DA NAÇÃO ESLAVA

Enquanto isso, os emigrados de Londres manobram no vácuo, sem
território e sem povo

_ _ -*•-.£  ,1^ _~- •it* m cai B tudo. aflitiva tio {topei, t-sfrovani*
tiio foi feito setn nwhttinjiihaa, lápis o c^mj-rrndio*, o
auxílio intertiaritmal, ptxtl*! ministro Hkrj^wski con*
comente sem dinheiro o • Í'*eMiu onjaniiar escola»
despeito das ropotlíias per* P«* cerca de um mllháfi
lurba«*õe* por parte do*eml* do crianças |Mlun««4aa. O

preaionado polo habilidade grado» de Undres Tudo|Vi«*t>mini*lrç> da Cutiu*
9 talento tio organíuçáoltato ** deve aperta* ao eu-fr* pe^ialiitenie atiecaua

Minha primeira imprtsv.o
da Polônia N n cao» inctt*
vel deixado pelo* alemães, a
destruição da vida e dos di*
reilos :.•;::..«t • Ao mesmo
tempo fiquei fortemente im

mato incríveis ainda, de um iraortünnrio patrioutmn de.livr»* «Ja« rumas tisa ca-ua
ndo * coMlroindo,pM-opol*-'*f«'5d«**"w M*" P»» •'«*»*»»«* H»*» a» biblio.povo vivendo

ne»»« caos. Neste mérito
caos o j^verno Provisório
da Polônia está criando uma
nova vida; escolas e oficina*
ftjram abertaii «ias cidarlej
devastadas.

O exercito polonês tem
mais de SOO mil homens e
aeu equipamento é mais
moderno «io que o exército
polonês de anic* da guerra.
Mais de um milhão "acres"
de terra foram divididos en*

res: algo que eles atwlx««na,f leca» pública*
damente chamam de d«*-mo*j O famoso sacerdote, Do*
craeia «teu a es»» -{ente uma' towlee. outrora líder do par*
cnr»rm«- vilalulade. '< tido Camponè*. subterrâneo.

Aqui está uma infinidade!atualmente, administrador
de detalhes sobre o iraba* do govemo t*tn Hescswnv,
lho eniu-aástico e despren- í«»i de aldvia em aldeia a«u-
dido de alguns ijolonese»! dando a ot-ganixar comitês
que encontrei. Há profes*ide campoi.eaar*, para efeiuar
sores que ensinam de me
moria ¦— todo* seu* H.tc
foram destruidos pelos ale*
mies. A despeilo da falia

Interpelado Churchill
nos Comuns

!».*.:>•'.!-.; I — IA. P» -
A-xH * dtcla.*»<«4 «to premiu
Cnurrliin sobtr a quotâo «1» SI-
ria, o deputado B.rUtit, Indt-
p*niden!e. le» a aefulnle prr-
luau: -Em vUla da decliracao
do £¦•:•.'.-»: D eOaulI* i imprvn-¦. de que infor-mou ao embalas*
dor :••-•*. am Londres ia II
Mm d*» noite de JO de maio
de que der* ordem d» eesaar fo*
go. pode t» pflmelro mlnUtro dl*
ter quando rrcabeu a primtlr»
tntormacao de que oa francetr*
Urdiam «»* ordem T"Nlo recebi nenhuma Infor-
macio até o momeno tem aue e
ministro Éden fe* a tua declt-
r*c»o nfsta Câmara" — rwpon-
d?ti Churchill. "B tio pouco dt-
pois d» declaração recebi ne-
nhuma nota a respeito. Na ma-
n'il »ei*ulnte, ao acordar, fiquei
multo aattifelti ao ler as ma-

as refoimas agrárias.
Jcrzy Sztachclskí. admi*

nialrador em Bial.vi.iok. exe-
cutou um tremendo iraba*
lho organizando a industria
nesta cadade completamcn*
te destruída. Em virtude de
seu trabalho extremamente
clicionte e devotado, E<lw-*..*,-'¦ «»7 uvãviauur a-**».***»-

tívf.et da* Jamais onde w dUto; j Bcrlold. Um urüfesiorene a ordttn 4*? raaaar $3«« smh* t **u """íw, • ,, , P,*J**-WS"
S,dlo*rAt. tnilo. nsd* aa* de escola de aldciu, tornos
bisutrio» * ««peito. . t- „ ministro da Agrictiltu

Km a-ítida o sr. Aütoe mija* „, q ,jr. Je,*zv Alorzvckicoti: -piííe o uritiifirt» m!nt»ir»»í'"* . **. ***
Sr atou-na ird^rao iwb-v a* secretamente preparou vo

UM MERCADO
O populoso subúrbio da Pieda-

de cantar* em breve, com um
mercado regional, que terá con»*
truldo peto Serviço de Abaalecl-
mento: Oa projetos Ji foram es*
tudados * * construçio do novo
mercado teri Inicio dentro de
pouco tempo.

po*tKMis* etliicatt* para a ae*
íu«*v> da aucito da Birto e d!-
ier ae. cao hija alaums Uifor-
macio a mpeto. clc ae Itnan-
tar* par* u.na nova dcrtoraçlo?

ChurrhlU enlio reiponden: -
-Pfm. '<">•»» aceitação da •-!"»
de um aeonfrrenela entre oa rto-
verno» Intle». »mer'r*ino e Pran-
ca, em tondrea, continua em vi*
gor. e e«pcr*m*i* que rio seja
posia de lado", linive »•««•
toe* de um aConftríneta du
Cinco Orandts Potencial. In-
cluindo a Rússia e a China. I«*o
certamente eiuurt» srand* de-
mora e exigiria cu!dsdo*o estu-
do. »ob multo» aípccto». fie hou*
ver alguma coiuta a dltcr 4 Ca-
mera. enouinto eu aonl eitlver.
eertame-te aprovelUrel a opor-
tunldade".

Mr. Rro«-n. trabalhista .eriti-i.
oerguntmi: "Nlo 4 s Prança
nossa aliada na guerra contra o
Jaolo e. eonwquenlcment*. nio
esti lei: lmrrit- Intcrestada em
manter as comunleacies com o
E-tremo Oriente?¦Sim. Isto é perfeitamenteverdadeiro", respondeu o pre-mier britânico.

cinas contra o Uío durante
a ocupação alemã, ulterior-
mente foi citurgiüo nos des*
t&camcntos de "parlisans" c
agora organizou hospitato
com um total de mil e du*
zentos leitos. De acordo
com ele pereceram sete mi-
ihttoi» nu turao da guerra.

Helcn Jaworsku e o depu*
tado mais moço do Conse*
!ho Nacional da Polônia,
tem apenas 22 anos e é pre-
sidente da Juventude, os*
tentando o uniforme de ca*
pitâo do exército polonês
Este jovem contou-nos como
organizou subterraneamen*
te a juventude e como con»
seguiu trazer informações
do levante de Varsovia ao
Exército Vermelho.

E' e mVarsóvia que se
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O POVO DE LAGUNA HOMENAGEIA
A MARINHA MERCANTE NACIONAL
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.ii:»' a fome c o frio c onde
se sabe que se está na capl-
tal do pais. Compareci á
primeira reunião trabalhis-
Ia na usina de açúcar Wo
dei, em Praga, um subúrbio
de Varsovia. Interroguei
operárias sobre o que era
pior na guerra e uma delas
respondeu-me: "O pior era
que os nossos maridos eram
levados para longe". Pouco
antes da chegada do Exér*
cito Vermelho os alemães
cercaram e revistaram to-
das as casas, deportando
cerca de noventa por cento
dos homens, ficando Praga
desprovida de operários.

Fui a um concerto da No-
va Orquestra Sinfônica de
Varsovia, na Prefeitura de
Praga, uma antiga escola
superior. As paredes esta
vam reforçadas por 4 postes
lelegráficos. A orquestra ti*
nha 40 mulheres e homens
de meia idade que ali esta-
vam com seus capotes de
inverno. Apesar de não te-
rem música para tocar e do
maestro reger de memória,
assisti um concerto do qual
nunca esquecerei. As luzes
se apagaram e eles canta-
ram e tocaram muitas vezes
"Sto Lat" (Cem anos). Ape-
sar do concerto ser dado
em honra de Wincenty Rzy-

mowski, ministro da Cultu-
ra, quem quer que seja sen-
tiria que toda esta festa não
era tanto para Rzymowski,
como em honra da cultura e
da arte polonesa, ambas
imortais.

Assisti ao nascimento do
novo governo; vi o entusias-
mo em Lublin, a despeito da
falta de combustível, roupa
e medicamento. O Congres-
so Polonês aclamou o novo
goverio. Aclamou também
Roosevelt, Churchill e Sta-
lin. Não há dúvida de que
este governo permanecerá
pois conseguiu conquistar a
confiança do povo. Dispõe
de homens extremamente
hábeis que podiam ser fa-
voravelmente comparados a

quaisquer membros de qual*
quer governo-

Que o governo tenha a
confiança do povo está pro-
vado pelo fato de os campo-
neses lhe entregarem sua
produção sem nenhuma
pressão militar. E recebe-
ram suas garantias (titcl
deeds) em troca da terra.
Jovens estão se reunindo ao
exército polonês. Impressio-
nou-me prolundamente o
fato deste governo estar cal
mamente se fortalecendo «
se expandindo ao mesmo
tempo que os emigrados de
Londres manobram no va-
cuo sem território e sem
povo.

Quando encontrei em
Moscou alguns dos polone-

ses de Londres, tive a im*
pressão de que eram diplo*
matas sagazes; mas enquan-
to falava com o presidente
Boleslaw Bierut e com o
primeiro ministro Edward
Osubka-Morawski, do novo
Govemo Provisório, senti
que estes não tinham sido
treinados para tornar-se di-
plomatas e nada tinham
que esconder. Osubka-Mo-

ratvaki. é um homem sim*
pia* e encantador e apaixo*
nadamente devotado ao teu
povo: é uma figura popular
e esti por toda a parte. Bit*
rut é um homem serio, cal*
mo e reservado; tive a im*
pressão de que sabe sempr*
o que fazer e r»orq*ue o faz,
c que já experimentou tud)
o que um homem pode ex-
perimentar.

Homens como Bierut i
Osubka-Morawski íizerarn.
me amar a Polônia. E devo
admitir com pesar que, an*
tes de minha ida a este
paia, tudo o que sobre ele
sabia era que estava sem*
pre trazendo oborrccimen*
tos para seus vizinhos; de*
pois de lá ir, porem, cresceu
de muito meu interesse pe*
los negócios internos e ir.*
ternacionais da Polônia e-
após sentir-me aquecida pe-
Ia amizade dos poloneses,
sinto que a humanidade *
mais rica porque o povo po*
lonês existe.

VISITA DO DEÃO DE CANTERBÜRY
ÁPOLÔNIA

Continua independente a nação polonesa — Impoi*
sivel abolir a rehrma agrária

"DANSAM COM A MÚSICA DE GOEBBELS'
0 "ESTRELA VERMELHA" DENUNCIA AS PRO-
VOCAÇÕES DO FASCISMO INTERNACIONAL

Moscou, 5 — (De Msyer 8.
Handler, correspondente da (U.
p.) — O Deio de Canterbury,
Hewlett Johnson, autor de va-
rios livros sobre * Dnlfto Sovle-
tlca, amplamente difundido» em
todo o mundo, inclusive "O Po-
der Soviético", acaba de regres-
sar da Polônia, após uma excur-

DE NITERÓI
0 povo de Laguna, em Santa

Catarina rendeu grandiosa ho-
ínenagem aos nosso» bravos ma-
1'uJob da Marinha Marcante, em
reconhecimento pólos reloran-
tes serviços prestados á causa
do Brasil e da humanidade por
aqueles heróicos homens do
mar.

As festividades, que conta-
ram com a presença do proful-
to municipal, sr. Jocondo Tar-
so,. niitorldndoH, trabalhadores,
e. povo om geral, decorreram
num ambiente do grande eulu-
ilásmo.

Em nome dos trabalhadores
falou o operário Jofto Busnar-

. do que Interpretou o ponsamen-

to de sua classe naquela ma-
nltostaçfto cívica.

Reverenciando e enaltecendo
a memórl ados lagiteuses mor-
tos no mar, falou, a seguir, o
sr. Jofto Qoaventura Fonseca,
que tot vivamente aplaudido.

Tomaram parte nas festlvl-
dades os alunos do Ginásio La-

í

!

Goering não está
sob custodia .

LONDRES, 5 (U. P.) — Em
dooliirnçfies feitas perante rt Ca-
mara dos Comuns, slr James
Grlgg declarou que o marechal
Goering não esta sob custodia
das forças britânicas.

A afirmação' de Ori.Kf* surgiu
quando Interpelado sobre o tra-
lamento nuo eni dispensado an
conhecido nazista uma vez que
expunha íoreni/^ódos os prisio-
uelros de guerra alemães, na
Gra Bretanha; tratados pur nur
ma única,

A PRODUÇÃO DE
CANHÕES NA U.R.S.S.

MOSCOU, S 1U.P.) — A enor-
me potência de fogo da artilha-
ria do Exército Vermelho foi hoje
em parte revelada, mediante um
comunicado fornecido a imprensa,
segundo o qunl a Fábrica de
Artilharia Staln havia comple-
tado a construção de seu centésl-
mo milésimo canhão. A Fábrica"Stalin" constitui uma das mui-
tns organizações industriais que
se acham em franca produção
de armamentos em todo o territó-
rio Soviético.

Segundo ainda o referido co-
municado, a Fabrica "fitalln"
produzira noventa o cinco m!l ca-
nMes durante a guerra e cinco
m'l no periodo que a precedera.

Em artigo editorial, o "Invés-
tia" dl*se ainda que a produção
de caiiaõe.í era tãn elevada na
União Soviética, oue o ermando
do Exército Vermelho pedia con-
centrar quinhentas peças de
çrooso cal'hre por ciuta quilo-
metro da linha de fr?'Me. du-
rante à guerra com a Alemanha
tinzista.

guense que organizaram mag-
tiiílco desfile; aeguldos pelo
povo, dlriglram-se ao cais afim
de homenagear os tripulantes
de todos o» navios ancorados no
porto, sendo, nessa ocasião lan*
çadas ao mar braçadas do fio-,
res, numa tocante homenagem
aos marujos que pereceram na
luta.

0 povo do Laguna reafirmou,
aastm, sua nítida compreensfto
da importância da Marinha Mer-
cante nacional na guerra de-
sencadeada pelos fanáticos do
Eixo contra o mundo civilizado.

Os flagrantes que publica-
mos fixam aspectos das festl-
vtdadès.

COMITÊ POPULAR PRÓ-REIVINDICA
ÇÓES DA VILA PARAÍSO

Comissão Estadual
de Ajuda á FEB

Na próxima quinta-feira, dia 7
do corrente, ás 20 horas terá
lugar na seue da Comissão Es-
tadual de Ajuda a FEB, instala-
(' no Ginásio do Grupo Escolai"Raul Vidal", em Niterói, uma
In'iressante sessão de clnmia,
dedicada ás famílias dos nossos
combatentes.

Por gentileza do escritório de
r breambio Interanerlcano, se-
rá exibido o filme "Vida de Na-
'ista" e um desenho animado.

A entrada é franca.

O município de Sfto Ooncalo,
no Estado do Rio, conta, desde
ontem, com mais uma organl-
znçfto der. (Tática destinada a
veinvlndlcar melhoramento, pa-
ra os habitantes da localidade.

Para l*var a efeito essa pa-
trtótica tarefa, elevado número
de operários, .camponezes, negoi
dantes e pequenos proprietários
da Vila Paraíso, populoso balr-
ro do referido município, em
n.ovlmentad. assembléia funda-
ram o Comitê Popular Pró-rd-
vindicaçóes da Vila Paraíso.

Antes da solneldade lnaugu-
ral, falou «. sr. Antônio Bue-
no, o. qual em ligeiras palavras
t a finalidade e os objetivos
do Comitê.

Após os necessários esclare-
clmentos e o apoio de todos, foi
procedida a eleição da diretoria
provisória que 'lcou constltiul-
di das seguintes pessoas: Anto-
nio Bueno, presidente; Oscar
Martins Silva, vlce-presldentc;
Newton M. Carneiro, secretário;
Mariano Oliveira Araujo, 2.° se-
cretárlo; Dermeval Rocha, tesott-
zeiro e diretor de propaganda,
Manoel Gomes Costa.

Foram organizadas várias eo-
missões, das quais fazem parte:— Benedito Pais da Sllvn, João
Tra.lano, Oswaldo Antônio Gui-
í.iar&es, \dlno Antônio da Sll-
va, Aimir Mota, Morais José de
Souza, Arg^miro Garcia, Tedln

José de Faria, Gastr.o Fama-ides
Carvalho, Barn ' á de Carvalho,
Luiz Marinho, Améllo Ferreira,
Gulomar Duarte de Oliveira, LI-
no Augusto Fernandes, Mariano
Ribeiro, Orcstes Garcia o Anto-
nlo Rodr'jucs França.

Pouco antes de finalizar a vi-
brente reunlfto foram aprovadas
moções de apoio ao discurso ei
posição Justo do grande líder
Luiz Carlos Prestes, e » atua-
çfto demo-rática e antifascista
da TRIBUNA POPULAR.
INSTALADO O TRIBT.-1AL
ELEITORAL DO ESTADO DO

RIO
No Palácio da ustlça de Nite-

rói realizou-se a solenidade da
lnstalt.çfto do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Rio.

Presidiu o ato o desembarga-
dor Ferreira Pinto que cm 11-
geiro discurso esclareceu a lm-
portando, do novo orgfto nos des-
tinos da vida nacional, acentuan-
do, em seguida, e os nomes que
compõem o Trltunal representam
a segura garantia da lisura e
espirito democrático com que se
processar&o as próximas eleições
em todo o território fluminense.

Conforme JA foi por nós noti-
clúao, fazem parte do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado do
Rio os senhores desembargador
João Mac- 'o Soares, Eduardo
Gonçalves de Faria, Flavlo Fróis
da Cruz e Severo Bomílm.

sáo pelo pais vizinho, tendo feito
palpitantes declarações."N&o há nenhuma possibilidade
de se abolir a reforma agraria lns-
tltulda recentemente na Polo-
nia" poderia ser apressado por
melo de relações diplomática»
com a Grft-Bretanha e os Esta-
dos Unidos. Nfto obtstante esses
Governos terem retardado o re-
conhecimento do Governo esta-
belecldo em Varsovia, a nova
Pclonia democrática prosseguirá
no caminho que traçiu para a!
mesma. O povo polonês deseja o
tem Interesse em manter com
o mundo Ocidental as mesmaB•»'t*ip8 que mantém com a
P)j*nji»

¦•A Colônia nio deixou de ser
Independente. A União Sovle-
tlca quer e faz questão da sua
independência."t de imenso interesse para
os Estados Unidos e a Orft-Bre-
tariha —.prosseguiu o Dcfto —
manterem relações dlpli/.iatlcas
com a Polônia. Os llde.es de-
mocratleos poloneses dissoram-
mé que querem que os cidadftbs
poloneses que se acham no exte-
rlor voltem á Pátria. Serfto cor-
dlalmente recebidos e os seus
prestlmòs nfto deixarão de ser
aproveitados".

O DeSo tíe Canterbury, cujo no-
me é respeitado na União Sovté-
tlca e em muitos outros países,continuou dizendo que os ilderes
poloneses lhe disseram que a uni-
ca condição que exigem dos
poloneses no exílio é -que nfio
sejam anti-russos nem contra a
política de reforma e nem fascls-
tos.

Manifestou que deseja ver o go-
verno polonês ampliado segundo
os termos do acordo de Yalta e
cm conformidade com as linhas-tarais traçadas pelo Marechal
Stalin em sua recente carta ao"Times", de Londres.• O De&o afirmou que nfto v'u
nem ouviu qualquer coIb* que
seja Indicio de luta civil na Po-
lonla, tendo peroorrldo o pala
sem tomar quaisquer precauções
especiais. D|cclarou que a po-
pulação está em ordem e calma
e cooperando bem com o governo.

O Defto visitou, entro outros
centros, Varsovia e Cracovla.

DO
M«*»COU. 8 (A.P.) - "A Es-

trela Vermelha", em art.go assl-
nado apenas M.T.S.. declara que"dansam com a música de Goeb-
bels" as pe»»ôaa que se esfor-
cam por ver "novo* perigos" pro-
vocando o alarme de que o
Exército Vermelho está amea-
çando todos os países « contlnen-
tes e é uma ameaça para os po-
vo» europeus".

O autor, acusando alguns escrl-
torea e Jornalistas estrangeiros
de se servirem do "lelt motlí"
do dr. Goebbels, dix que aigu-
mas dessas canções dlnem: "A»
onda» vermelhas ameaçam lnun-
dar a civilização cristo" ou "O
único agressor é a Unlfto Sovlétl-
ca" e cita um Jornal americano,
de ampla circulação, oue con-
clama os americanos As armas,
para defender "o Alaslca e as
ilhas Aleutas"."O» provocadores sabem o que
estão fazendo" — dls o cronista.
— "Tentam hlpnotlsar os seus
leitores com a "ameça verme-
lha", afim de convencê-los da
lnevitablVdadé da guerra com a
URSS. Nfto somente nos Estados
Unidos, mas também em outros
países, oa dansarlnoa antl-sovie-
ticos se valem da música do dr.
Goebbels. No» nossos tempos, e
difícil compreender como, num
pais amigo, alguém pôde retratar
uma pessoa soviética com Bangue
nos olhos, um punhal entre os
dentes. Mas bosta olhar para a

MARAVILHA
TÉCNICA

MASSACHUSSETS, 4 (U. P.)
— Acaba de ser aqui revelada a
fabricação do mal» poderoso
motor de aviação conhecido em
todo o mundo. Trata-se de um
super-motor de Jato-propulsfto e
turbina de gás que superará qual-
quer motor desse gênero Já apa-
recldo. A notável maravilha
técnica, que «m sua fase inicial
foi empregaria nos "Lockheed
P-8" para o transporte da In-
bantoria. aérea norte-americana.
foi notavelmente aperfeiçoada
pelos engenheiros da General-
Electric, sendo capaz do arras-
tar um aparelho pelos ares, com
uma velocidade fantástica, su-
perlor mesmo a do som. A po-
tencla desenvolvida pelo novo
motor é tão avassaladora que
para os tests experimomals foi
necessário um reforçamento es-
vedai com traves de aço, para
aa paredes das câmaras de ex-
perlmentaçfto, afim do que as
mesma» não ficassem reduzidas
a escombros.

capa interna da revisto rn«"'»';*
"Todo" para ver qufto b»!*> «
pro-fa«cl»tas podem descer .

M.T.8. termina o *eu ar...»
exprimindo a esperança «te q"
o povo nfto dê ouvido a e»"
arenga» procativas.

Homenagem a
memória de Dona
Leocádia Prestes

R«*cebemoa, em no»i» ti;
«toçõo, a visita de algum»»
sonhoran lntot*rantr>n do "Co*
mlté o> Mulheres (¦'ro-lie
mocracla" que nos sollcltn*
ram a publicação da legou"'
te nota:"O Comitê de Mnlherei
Pró-llemocracla" pede a co
toboraçüo do todas as oni»*
nlaaçõea e da mulher bra»!*
loira em Rornl, para a l'°*
monarrcm qi r realizar* no
próximo dia 14, «lat» «lo «"J"
versario do falcclmenlo <!<¦
d. LeocadlB Pre"««*». Tod"*
oa Interessado* ae poilem «'*
rla-lr A rua Senador Danta".
27, sala 1, daa 14 ás 18 h(-
raa, diariamente.

Avisa, oiitroBfilm, qun "3
próxima ««ulnta-fHra, 7 <""
corrente, a rcuniio aewaiia
«orá no local «cima W<"
c*d°- „ . _.„

O comandante Roberto
Slsaon fará, nossa ocas»»;
uma palestra sobre "As qn*
tro liberdades de Roosevelt ,

CRÉDITO
ESPECIAL

Salvador, 8 (AN) -^«'ÍS,.
to de hoje, do Interventor F« ,
ral, foi. aberto o crédito esp"'
de Cr» 12.558.898,80, para at*n
der ás despesas do pesspai oi «a
aeriãli daSecreterladeVI^
Obras Publicas e do ™m*
mento de Serviço Publico.

Salvador, 5 (AN) - °rcUío
selho Administrativo do E.i
acaba de manifestar-se, Je
do favorável, quanto ao P™ „
de decreto-lei, da intenttm
Federal, que manda ^"Jj-.ooflcrédito especial de Cr$ %„.
destinado a auxiliar oi iv
gresso de Química, orf"3íâo
sob os ausp'cios da Associa»
de Química do Brasil.
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